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1s. Sua próxima saída para o mar. 
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Você pega a Estação Costeira da 
seu barco e Sal Embratel mais próxi- 
por aí. Mergulha ma, dar o número do 
em Búzios, telefone ou o nome 
Angra, Ilha Bela, do barco e pronto. 
pesca um bom vo Num instante você 
robalo ou uma bela | conta suas estórias 
garoupa. i " Qepescador fecha 

Pegao rádio e | um negócio, transfere a reunião 
conta sua proeza para os ami para 3º feira, encomenda. 
pos em Bema, La Paz, Belo achampanha, etc. As ligações 

rizonte, Goiânia, São Paulo são claras e limpas como as 
ou Nova York. | aguas do oceano. 

Quer dizer, é o máximo em Na sua próxima saída para 
conforto e status, Isso é o ser- o mar, ponha um rádio a bordo 
viço de radiotelefonia marítima e descubra um mundo de 
da Embratel, um serviço que alegria, via Embratel. E garanta 


liga o rádio da sua embarcação — tamlbém a segurança de todos 
aos telefones mais badalados que desfrutam deste prazer 







daqui e do mundo. . que é navegar. 

Para falar é uma Embarque neste. 
tranquilidade. De conforto. Use o rádio 
bordo para terra como se fosse 
e vice-versa, “telefone. 

é só chamar, * ProcureaEmbratel 


Empresa do Sistema TELEBRÁS 
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O NAUTISUB tem a cà 
mpermeabilidade: 


O NAUTISUB vem com dois inflad 
regulador. 


quardar pequ 
fabricado em nylon nas cores amarelo, Ve 
o mais importante: O NAUTISUB tem a 


rmelho & azul. 
tia de qualidade NAUTIKA. 


(6) NAUTISUB [77 
€, finalmente, 
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ARQUITETURA MARINHA 
NOSSO FUTURO NO MAR 
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Foto Russel Coffin 








Especial 


EXCLUSIVO 


O HOMEM. 
GOLFINHO 
RUMO AOS 120 M. 


Ninguém segura o apneísta 


Jaques Mavol, que, de recorde 
em recorde, planeja ir ainda mais 
fundo! Para isto ele conta com a 
ajuda da voga e de seus amigos 
golfinhos. 


ARQUITETURA 
MARINHA 


REVOLUÇÃO 


NO MAR 42 


Nosso conhecidíssimo arquiteto 
Sérgio Bernardes propõe 
soluções para os problemas de 
nossa costa e vai mais longe 
projetando uma base de 
pesquisas submarinas. 


HABITAROMAR 44 


Jacques Rougerie já expôs sua 
obra no Brasil, mas permanece 
ainda desconhecido da maioria. 
Vale a pena conhecer seus 
incríveis projetos, muitos já em 
operação, inspirados nas formas 
e princípios da vida marinha. 
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A compensação do ouvido 
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A alimentação. 
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Relógio e profundímetro: 
Olho neles! 


Equipamentos 
O profundímetro, 15 


O TESTE . 
HIDROSTÁTICO 


Nesta matéria extra de 
Equipamentos, trazemos as 


sobre um tema de importância 


vital para todos os mergulhadores 


autônomos. 
Medicina, 17 


Problemas médicos no mergulho 
de saturação. 


Truques, 25 
A bandeira do mergulho. 
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Profissão: Mergulhador, 62 
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Os motores de popa até 15HP 


O Barco do Mergulhador, 66 
Os barcos de alumínio. 
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informações de Bruno Hermanny 


Aventura 


COZUMEL 


26 


Poucos lugares poderão rivalizar 
em beleza com esta ilha, que 
tornou-se um dos maiores 
centros turísticos do México, não 
só por sua história 
pré-colombiana, mas 
principalmente por ser uma das 
“mecas” dos mergulhadores de 
todo o mundo. 





O NAUFRÁGIO 
DO VELASQUEZ 34 


Um gigante de 7.542 toneladas, 
orgulho de seus armadores 
norte-americanos, naufragou em 
Ilhabela. Isto foi em 1908, mas 
atualmente ele tornou-se um dos 
pontos favoritos de mergulho 
para quem visita a região. 


Outras Seções 


Editorial, 9 
Rosa dos Ventos, 11 
Debate, 20 


Depoimento, 69 
Desespero a 24 metros! 
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A descoberta do mar 





Leia e assine a revista que traz o mar 
para dentro de sua casa. 


A cada dois meses, você receberá, pelo período de um ano, 
a revista que traz o mar para dentro da sua casa. Veja as 
vantagens: você ganha da inflação, porque cada número sairá 
ao preço de hoje. Além disso, não precisará mais procurar 
a revista nas bancas. 





Mergulhar é o presente ideal para pessoas que gostam do mar. 
Dê uma assinatura ao seu melhor amigo. 


GOLFINHOS 
RENAS 
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A Editora Mergulnar Ltda. 
Caixa Postal 7049 
20232 Rio de Janeiro RJ 





Favor enviar-me (indicar a quantidade) 


era camiseta(s), tamanho(s) cms — uoneeanca DIESTICO(S) 
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Forma de remessa: 
[7] vale postal em nome de Editora Mergulhar Ltda., dirigido à Agência Postal Av. 


Gomes Freire, Rio, RJ. 
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em nome de Editora Mergulhar Ltda. 

E , again PESE A Cp 

À Editora Mergulhar Ltda. 

Caixa Postal 7049 2, 

2092392 Rio de Janeiro RJ 


Desejo assinar Mergulhar, A descoberta do mar, durante 1 ano, a partir do n.º 9 
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em nome de Editora Mergulhar Ltda. 
[1] vale postal em nome de Editora Mergulhar Ltda., dirigido à Agência Postal Av 


Gomes Freire, Rio, RJ. 
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nero = 

Pratica outra atividade ligada ao mar? Qual? ................ RR DA A 
A Editora Mergulhar Ltda. 
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209232 Rio de Janeiro RJ 
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Camisetas 





Tamanhos disponíveis: de 42 a 52 e Cores: azul marinho, preto e vermelho € 
Preço: Cr$ 6.000,00 (já estão incluídas as despesas de correio). 
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Tabela de | 
Descompressaão 


Fabricada em acrílico à prova d'água € Fácil 
leitura é Dimensões: 18 x 12 cm € Preço: 
Cr$ 8.000,00 (já estão incluídas as despesas 
de correio). 
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Plásticos e Adesivos 
Você pode escolher os modelos em 
plástico, em adesivo ou nos dois tipos € 
Preço unitário: Cr$ 600,00 (já estão 
incluídas as despesas de correio) € Pedido 
mínimo: 3 unidades é Pedindo o conjunto 
dos modelos A B e € você paga apenas 
Cr$ 1.500,00. 


Para fazer seus pedidos utilize o cupom n.º 1 ao lado. 


MARINA PORTO BÚZIOS não é, apenas, o único projeto náutico em Búzios, é 
todo um sistema de lagos e canais navegáveis visando a atender aos mais exigentes 
modos de bem viver, no mais charmoso e ensolarado “Village” a beira -mar do Brasil. 

Residências, apart-hotéis, clubes, restaurantes, shopping-centers, todos com 
atracadouros na porta; campo de pouso já em funcionamento, tudo isso a apenas 
duas horas de automóvel do Rio de Janeiro ou trinta minutos de avião. 

Na Ilha Rasa, em frente à praia da Marina, está sendo construido um hotel 
composto por bangalôs isolados, “Pousada nas Rocas”, que visa complementar a 
infra-estrutura de lazer da Marina. ; 

Não espere o verão, venha logo para a “MARINA PORTO BUZIOS'! 
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Projeto e empreendimento; 
A Rural e Colonização S.A. 


Informações e vendas: 

aíio — Rua da Quitanda, 199 - slj. 
Tel.: (021) 253-0001 
Telex: (021) 21013 oiex br 

Cabo Frio — Rua Teixeira e Souza, 199 
Tel.: (0246) 43-2674 

São Paulo — Av. Paulista, 509 / 1004 
Tels.: (011) 284-3769 


STAND DE VENDAS NO LOCAL 
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“Mergulhar é uma publicação bimestral da Edi-. 
tora Mergulhar Ltda. Número avulso: Cr$. 


1 800,00. Números atrasados: pelo reembolso 
postal ao preço do último exemplar em banca. 
Assinatura anual: Brasil — Cr$ 10 800,00; ex- 
terior — consulte a redação. Ninguém está au- 
torizado a angariar assinaturas. Os artigos assi- 
nados são de responsabilidade exclusiva dos 
autores. A Editora Mergulhar Ltda.. reserva-se 
o direito de publicar ou não qualquer matéria 
enviada como colaboração, e os originais não 
serão devolvidos. Correspondência — Editora 
Mergulhar Ltda., Caixa Postal 7049, CEP 
20232, Rio de Janeiro, Rd. 


PUBLICIDADE 


Abeenras, 54 * All Sport, 62 « Aqua- 
logy, 16 * Aquamundo, 16 « Arma- 
zém do Esporte, 38 e 20 « Book's 
Edições, 56 * Carbras Mar, 51 + 
Claumar, 10 « Cobra Náutica, 37 é 
Cobra Sub, 40 « Dirceu Silva Espor- 
tes, 12 « Embratel, 2.º capa * Kari- 
mar, 12 * Linha D'água, 64 « Marina 
Porto Búzios, 6 - Marsh, 55 » Med- 
Sub, 13 * Mergulhão, 62 + Mormaii, 
33 * Nautika, 2 « Nellmar, 19 « Os- 


“waldo, 16 « Ponto Mar, 50 - Panda, 


4.º capa * Rodobrás, 60 « Scubacen- 
ter, 13 * SeaLife, 39 « Volvo Penta, 
3.º capa * YG, 8º 


— Editorial 


do mergulho em 1983. As novidades da indústria nacional 


N ão foi preciso ser astrólogo para prever o enorme crescimento 


foram muitas para um período tão curto — todas essas 

inovações estão nas páginas de Mergulhar. Parece impossível, mas a 
recessão não está no dicionário dos operadores de mergulho. E 
empolgante ver um setor crescer no meio de tanta crise, com os 
jovens se interessando por uma atividade tão benéfica, seja do ponto 
de vista intelectual ou da saúde. Mergulhar é cultura, mergulhar é o 
modo de atrair os jovens para o contato com um mundo fascinante 
que impõe o respeito pela vida, dando à juventude novos objetivos. 

Mas falar apenas dos jovens torna-se discriminatório, mesmo 
porque, os mais velhos encontram no mar a válvula de escape tão 
importante no nosso dia-a-dia. Dos eventos deste final de ano, 
devemos destacar a importante realização do I Ciclo de Debates para 
o Desenvolvimento do Mergulho Amador, em Cabo Frio (RJ), e a 
fundação da Associação Brasileira de Mergulho Amador (ABMA), 
entidade há muito tempo esperada e para a qual todos desejamos 


um futuro promissor. 


Neste número, não é possível destacar uma ou outra matéria. 
Às fotos de Cozumel, do amigo Russel Coffin, falam sozinhas. Além 
disso, temos a arquitetura submarina do francês Rougerie e do 
brasileiro Sérgio Bernardes, o mergulho no Velasquez, contado por 
José Manuel Romano, e a entrevista exclusiva para Mergulhar do 
recordista Jaques Mayol, feita pelo grande nome internacional Jorge 
Albuquerque nosso colaborador em Portugal. A náutica é tratada 
sempre com objetividade, em função de quem exige dela mais do 
que um meio de lazer. Mas sobre a náutica brasileira muito ainda se 
falará em 1984, uma indústria que sempre terá o nosso apoio. 


Bons mergulhos e águas claras! 


Sérgio Costa 
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Produção: Editora Mergulhar 


Foto: Russel Coffin 


Temos uma grande variedade de equipamentos de mergulho 
profissional e amador. Desde a faca atê a roupa de neoprene. 
Mas, se você preferir, também confeccionamos roupas sob 
medida. 

Cuídamos da manutenção do seu equipamento. Se precisar 
de algum conserto & só passar na nossa oficina. Lá estamos 
equipados para solucionar qualquer problema. Nossa 
especialidade são as garrafas. Fazemos jateamento, pintura 
eteste híidrostático. Ah! E a recarga também! 

Agora você está pronto para mergulhar! 

Antes de saír para o mar, passe na Claumar. 


Rua Morato Coelho, 884, Pinheiros 
05417 — São Paulo — SP 
a (011) 212-1100 e 813-2495 


CLAUMAR 


IMPORTAÇÃO E COMÉRCIO LTDA 
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PORTUGAL 


A Direção da Associação 
de Estudantes do Instituto 
Superior Técnico decidiu, à 
semelhança do que já tinha 
feito com outras: modalida- 
des, fundar uma “Seção de 
Desportos Náuticos”. Terá 
esta seção, como principais 
objetivos, o fomento e a di- 
vulgação dos Desportos 
Náuticos. Assim, decidimos 
subdividir a Seção em Sub- 
seções: vela, windsurf, mer- 
gulho e caça submarina, re- 
mo e canoagem. (...) Como 
esta Seção nasceu há muito 
pouco tempo, o nosso princi- 

pal trabalho está a ser o de 
lançar as bases para que a 
Seção possa crescer e desen- 
volver-se de uma maneira 
correta. Nesse âmbito, esta- 
belecemos já os primeiros 
contatos com empresas, re- 
vistas e pessoas que, pensa- 
mos, nos poderão ajudar 
com a sua colaboração. 

Antes de mais, os nossos 
parabéns pelo trabalho que 

fizeram e que nos chegou às 

mãos! (...) Achamos que fi- 
zeram um trabalho muito 
bom (quer em qualidade de 
impressão, de fotografia e de 
papel, quer na qualidade dos 
artigos). Portanto CONTI- 
NUEM!!!!(...) 


Nuno Coelho 

Seção de Desportos Náu- 
ticos da AEIST 

Lisboa, Portugal 


Mergulhar agradece o 
incentivo vindo do outro la- 
do do oceano, e sente-se sa- 
tisfeita em saber que tam- 
bém em Portugal vem al- 
cançando seus objetivos, 
isto é, divulgar o mar como 
fonte de lazer, esporte, tra- 
balho, ciência e estudos. 


ES 


MANÓÔMETRO: SIM OU 
NÃO? 


“Gostaria que me infor- 
massem por que as garrafas 
da Cobra Sub não possuem 
manômetro? Será que não é 
necessário o seu uso?” 


Antonio Carlos da Silva — 
São Paulo, SP 


O uso do manômetro é 
importante para que você 
saiba a qualquer momento 
qual a pressão da sua gar- 
rafa. As garrafas (não só as 
da Cobra Sub, mas tam- 
bém as de outras marcas, 
nacionais e estrangeiras) 
não trazem manômetro 
porque ele é considerado 
uma peça a parte, sendo, 
portanto, vendido separa- 
damente. 


ENDEREÇOS 


(...) Ficaria muito grato se 
me fornecessem os endere- 
ços das seguintes firmas: 
U.S. Divers Corp. e La 
Spirotechnique. 


Vagner de Freitas Carnei- 


“ro-Rio, RJ 


Escreva para: 


U.S. Divers Corp. — 
3323 W. Warner Ave., 


“Santa Ana CA 92702, 


EUA. 
La Spirotechnique — 
06510 Carris, França. 
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MERGULHAR 
EM ESPERANTO 


Budapesta Informilo é o 
nome de uma revista mensal 
editada pela Associação 
Húngara de Esperanto 
(Hungara Esperanto-Aso- 
cio). Ao lermos o número de 
set/83 dessa interessante pu- 
blicação, deparamos com 
um anúncio, cujo texto tra- 
duzido para o português é o! 
seguinte: 

“Quem é mergulhador? 
Procuro esperantista cujo 
passatempo seja o mergu- 
lho. Quem souber de al- 
guém, queira me informar. 
Se houver um número ra- 
zoável então poderemos 
fundar um grupo, nos reunir- 
mos em algum lugar e agir- 
mos de comum acordo. 

Bert Schumann 

Karl-Hans-Str. 22 

D.D.R. 4500 — Dessau 
(Alemanha Ocidental)” 

Ficaríamos muito gratos se 
a informação acima pudesse 
ser transcrita na seção Rosa 
). Estamos. 
convencidos de que alguns 
leitores acabarão querendo 
“mergulhar” neste outro 
maravilhoso oceano que é o 
mundo esperantista. 


Fernando J. G. Marinho 

Presidente da Liga Bra, 
sileira de Esperanto 

Pça. da República, 54 

20211 — Rio de Janeiro, 


BJ 


Às cartas devem ser 


enviadas para: 


Editora Mergulhar 


Seção “Rosa dos Ventos' 


Caixa Postal 7049 


20232 - Rio de Janeiro, RJ 


TESTE HIDROSTÁTICO 
E COMPRESSOR 


“Gostaria que fosse publi- 
cado um artigo sobre Teste 
Hidrostático. Qual é o apare- 
lho utilizado? (...) O com- 
pressor RB 7001, da Roda- 
brás, pode encher, também, 
garrafas importadas US 
Divers? (...)” 


Paulo Nogueira da G. 
Fraga — Vitória, ES 


Para responder todas as 
suas perguntas formuladas 
sobre teste hidrostático, 
Paulo, é necessário um ar- 
tigo sobre o assunto. 
Aguarde, portanto, uma 
matéria a esse respeito. O 
compressor RB 7001 pode 
encher qualquer garrafa 
(nacional ou importada), o 
que ocorre, também, com 
todos os compressores 
para alta pressão utilizados 
para a recarga de garrafas. 


O que pode variar entre 


uma e outra garrafa é o 
tempo de carga, conforme 
ela tenha maior ou menor 
volume interno. Para ou- 


tras consultas sobre preço 


do compressor, etc., con- 
sulte a fábrica: Rodabrás 
— R. Lázaro Costa, 167, 
CEP 13480, Limeira, SP, 
Tel.: (0194) 41-8393. 


MERGULHAR N.º 1 e 6 


“Aos colecionadores e 
colecionadoras: Vendo jun- 
tas ambas as revistas Mer- 
gulhar n.º 1 e 6. Obs.: Re- 
vistas bem conservadas.” 


Ailton dos Santos do Rego 
— Av. Bernardino de Cam- 
pos312/21, Campo Grande, 


“CEP 11100, Santos, SP 


Mergulhar 
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inda me lembro daquela vez em 
PAN que tudo era perfeito. Tinha aca- 

bado de receber um telefonema 
de Búzios informando que a água estava 
excepcionalmente clara. Já imaginava as 
fotos que poderia conseguir. Renunciei 
ao jantar de sábado à noite e aos dois ou 
três chopinhos que, inevitavelmente, 
iriam acompanhá-lo. Para poder sair por 
volta das 9 horas da manhã de barco da 
praia da Armação, em Búzios, rumo a 
ilha da Ancora, era necessário deixar o 
Rio, de carro, às 6 horas. Arrumei todo o 
meu equipamento, chequei o flash, a 
máquina, preparei os filmes e já estava 
com o pensamento no barco e no dia se- 
quinte, navegando em águas calmas e 
azuis. O trabalho da véspera, a viagem, a 
renúncia aos chopes, tudo ia valer a 
pena. Mas vocês, a esta altura, pergun- 
tarão: “O que isto tem a ver com o ou- 
vido médio e a sua compensação?” 


Pois bem, tudo o que aconteceu de- 
pois está diretamente relacionado ao 
meu ouvido médio direito. Foi ele que, 
depois de ter começado a mergulhar na- 
quela água realmente maravilhosa, não 
me deixou compensar. O esquerdo es- 
tava perfeito, compensação normal, mas 
ao atingir os 3 metros o direito começou 
a doer, e de nada adiantaram as mano- 
bras conhecidas e as que na hora “in- 
ventei”. Não podia mergulhar com um 
ouvido só e o outro não me deixava des- 
cer. Mas não perdi o dia, aproveitei para 
fotografar da superfície os-companhei- 
ros que caíam na água, ou se prepara- 
vam para descer. 


Sem saber se lamentava ou não os 
chopes e o jantar perdidos comecei a 
analisar o que podia estar acontecendo. 
Uma coisa era evidente: o meu ouvido 
médio não se comunicava com as vias 
aéreas superiores. A Trompa de Eustá- 
quio, certamente obstruída, não deixava 
o ar passar livremente. Como o ouvido 
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A Manobra de 
Valsalva pode ser 
feita de dois 
modos. No 
primeiro, 
aperta-se o nariz 
com os dedos 
indicador e 
polegar de uma 
das mãos. 





No segundo 
modo, usa-se as 
“duas mãos, 
fechando-se as 
narinas com os 
dedos 
indicadores. 
Esta manobra, 
apesar de ser a 
mais fácil, não é 
a mais indicada. 





Desenhos: Leon Kaplan 







ortes 


médio é uma cavidade aérea elástica, 
com o aumento da pressão externa, o 
tímpano, que é a parte mais flexível, in- 
troflete — curva-se para dentro — pro- 
vocando uma hiperdistensão do 
mesmo. À dor que você sente é o sin- 
toma desta distensão. 


As manobras de compensação. 


Valsalva — Manobra extremamente efi- 
caz pela força com que se empurra o ar 
pela Trompa de Eustáquio, conseguindo 
abri-la facilmente. E, talvez, a manobra 
mais usada. Consiste em efetuar com o 
nariz fechado, após uma inspiração má- 
xima, uma tentativa de expiração. Ou 
seja, soprar pelo nariz, mas com este fe- 
chado. Quase todos os manuais de mer- 
gulho hoje em dia desaconselham esta 
manobra, pois ela pode provocar, entre 
outras coisas, alterações hemodinâmi- 
cas, hiperdistensão das paredes alveola- 
res, possibilidade de pneumotórax es- 
pontâneo e, a longo prazo, enfisema pul- 
monar. 


Manobras de Toynbee e de Marcante- 
Odaglia — A primeira é feita com uma 
simples deglutição de nariz fechado. A 
segunda, um pouco mais complexa, 
consiste em apoiar a língua no palato, 
perto dos dentes incisivos, e, sempre de 
nariz fechado, empurrá-la para cima. As 
duas manobras não exigem esforços 
dos pulmões, mas apenas do conjunto 
rino-faringe e oro-faringe. Durante o 
mergulho, a máscara consegue fechar 
suficientemente as narinas, não sendo 
necessário o uso das mãos. Pessoal- 
mente, costumo efetuar a compensação 
da máscara em conjunto com a do ou- 
vido médio — uma manobra que eu 
faço e que tem funcionado há anos. 
Lembre-se: uma boa compensação é só 
uma questão de treino. = 
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a pretensão de um dia vir a sê-lo, 

senti a obrigação de pesquisar em 
alguns textos algo sobre a alimentação 
para o mergulhador e, especificamente, 
para o apneísta, que é o que mais gasta 
energias durante a sua atividade. Pouco 
foi feito no mundo sobre o estudo da ali- 
mentação dos mergulhadores e não te- 
nho notícias de que há algo no Brasil a 
esse respeito. O assunto é de grande in- 
teresse e as páginas de Mergulhar sem- 
pre terão um espaço para os que, even- 
tualmente, estejam pesquisando sobre 
isso. 

Na boca a comida é submetida à mas- 
tigação e à ação de enzimas. Chegando 
ao estômago, e depois aos intestinos, ela 
sofre a ação de várias substâncias que re- 
duzem os alimentos a suas composições 
mais elementares para uma melhor ab- 
sorção. Quem se encarrega desta absor- 
ção é o sangue e o sistema linfático, que 
o transporta para o fígado, onde o ali- 
mento é “filtrado” e mandado para os 


L onge de ser um nutricionista, e sem 


“depósitos” — os músculos e o próprio 
fígado, que o guarda para uma futura 
utilização. 


Os alimentos elementares citados 
acima são nada mais do que açúcares. 
Estes, na hora do músculo precisar se 
movimentar, são queimados, com ajuda 
do oxigênio, produzindo energia, CO,e 
água. 


Mergulhar de estômago cheio. 


Apesar de muitos mergulhadores afir- 
marem que sempre comeram antes de 
mergulhar e que nunca aconteceu nada, 
devo dizer que o maior perigo do con- 


tato com a água durante a digestão é a. 


hidrocussão — síncope respiratória re- 
flexa que pode levar à morte. Portanto, 
pode ser que nunca tenha acontecido 
nada durante anos, mas um dia... 
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E aconselhável, portanto, respeitar 
pelo menos as tradicionais 3 horas de in- 
tervalo entre a refeição e o mergulho. 
Além disso, o estômago cheio levanta o 
diafragma, reduzindo o volume pulmo- 
nar. Mergulhando-se em apnéia isto se 
traduz numa inevitável redução da per- 
formance. 

Tempo de absorção de alguns ali- 


" mentos: 


Tipo de alimento 


Carne 
Leite 
Pão 
Ovos 
Peixe 
Frutas 





Quanta energia o mergulhador 
gasta. 


Se a sua atividade em apnéia se re- 
sume ao fim de semana, e por tempos 
breves, a alimentação deve se manter 
normal. Se, ao contrário, você a pratica 
várias vezes por semana e por tempos 
prolongados a dieta deve ser hipercaló- 
rica. Basta pensar que por exposições 
normais à água, uma pessoa gasta de 3 a 
4 calorias por minuto. Nas mesmas con: 
dições, com uma atividade mais intensa 
— mais mergulhos e a maiores profundi- 
dades — esta perda atinge de 8 a 10 
calorias por minuto. Se multiplicarmos 
isto por uma frequência no mar cada vez 
maior, é evidente que o mergulhador 
deve se abastecer de uma quantidade de 
calorias também maior. 

À tabela a seguir pode lhe fornecer 
uma indicação de quanta energia se 
gasta mergulhando em condições nor- 
mais (roupa de neoprene e esforço 
médio). 


Calorias/minuto 


Peso corpóreo 





Você que pratica o mergulho exclusi- 
vamente em apnéia, lembre-se que o 
gasto energético nesta modalidade é 
geralmente maior do que no mergulho 
autônomo, seja pela maior exposição ao 
mar e ao sol, como pelo maior esforço. 
Portanto, treine bastante, mas também 
alimente-se corretamente. N 
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RELÓGIO E PROFUNDIMETRO 


Olho neles! 


ntre os acessórios do equipa- 
mento de respiração autônoma 


temos que destacar duas peças de, 


vital importância; são elas o relógio eo 
profundímetro. E evidente que o primei- 
ro serve para medir o tempo e o segundo 
a profundidade. Usar estes aparelhos 
não é difícil, mas existem maneiras de fa- 
zê-lo mais racionalmente. 

O relógio, em si, tem um tipo de utili- 
zação mista. São muitos os mergulha- 
dores que continuam usando-o no dia a 
dia, passando a adotá-lo como uma 
marca de quem pratica o esporte. Todo 
mergulhador nota imediatamente as 
pessoas que têm no pulso um relógio de 
mergulho. A partir do momento em que 
- se entra na água, ele deve ser considera- 
do como algo mais que um relógio: um 


verdadeiro medidor de tempos. Em ou- 


tras palavras, debaixo d'água ele não 
serve apenas para indicar quanto tempo 
falta para o almoço. Sua função principal 
é medir o tempo de fundo, tempo de su- 
bida (e controle da velocidade de su- 
bida), tempo nas paradas de descom- 
pressão e, enquanto você controla tudo 
isso, nada o impede de fazer uma conta- 
gem regressiva da hora que o separa de 
comer aquela deliciosa lasanha. O reló- 
gio volta a funcionar como tal (marcar as 
horas), quando você sai da'água, para 
calcular cintervalo de superfície no caso 





Figura 1: Profundíimetro com indicador 
de profundidade máxima atingida. 


14 Mergulhar 


Sergio Costa 


de um mergulho sucessivo. 

O profundímetro é um instrumento de 
pura leitura. Ele marca a profundidade 
instantânea do mergulhador — em pés 
ou em metros — e alguns possuem um 
indicador de profundidade máxima atin- 
gida (figura 1). 


Como usá-los em conjunto. 


Ao iniciar a descida, o mergulhador 
roda a coroa do relógio até coincidir a 
seta com o ponteiro maior (figura 2). A 
partir deste momento e até o início da 
subida passará um determinado tempo 
(tempo de fundo) com o ponteiro 





Figura 2: Posição da coroa do relógio 
ao se iniciar o mergulho. 


grande indicando o número, de minutos 
decorridos correspondendo a indicação 
da coroa (figura 3). 

Agora, você tem dois caminhos a se- 
guir. O primeiro deles é você ajustar no- 
vamente a coroa com o ponteiro dos mi- 
nutos para medir os tempos, respectiva- 
mente, de subida e de paradas de des- 
compressão, zerando-os para cada fase. 
Perde-se, assim, no final do mergulho, o 
seu tempo total. A segunda escolha é 
manter a coroa fixa, dando-se ao traba- 
lho de lembrar o término de cada fase, 
mas mantendo o registro do tempo total 


de mergulho. No primeiro caso, se você, 


não tiver a possibilidade de marcar em 





- 


Figura 3: Nesta situação o relógio está 
indicando o tempo de fundo. 


uma prancheta a hora certa do início do 
mergulho — isto seria o ideal, inclusive 
para marcar também a hora de subida — 
aconselho-o a iniciar com valores redon- 
dos como, por exemplo :00, :15, :20, 
:45 etc. E claro que as profundidades in- 
dicadas para as paradas de descompres- 
são serão controladas através do profun- 
dímetro. 


Velocidade de subida. 


Ed 


E de extrema importância a maneira 
de prender corretamente estes instru- 
mentos ao braço, seja para uma melhor 
leitura, ou para um controle imediato 
das informações. Pessoalmente, eu cos- 
tumo usar o profundímetro logo acima 
do relógio e os dois no lado interno do 
braço esquerdo. Isso tem as vantagens 
de protegê-los melhor e de facilitar sua 
leitura, sem obrigar-me a ficar com o 
braço erguido. 

O controle de velocidade de subida, 
evidentemente, se faz com os dois instru- 
mentos para cada 3 metros de 10 a 15 
segundos (controle instantâneo). À título 
de estimativa e previsão de subida no 
momento de deixar o fundo até a primei- 
ra parada, lembre-se de fazê-lo a cada 
10 metros, tempo que não deve ser in- 
ferior a 30 segundos. | a 


— Equipamentos 
O Profundimetro. 


urante o mergulho, o binômio 
D profundidade/tempo é de suma 

importância, seja para nos man- 
termos dentro de níveis não descom- 
pressivos, ou para realizarmos as para- 
das de descompressão no retorno. Por- 
tanto, para o mergulhador autônomo 
sério, um bom profundímetro é uma 
peça fundamental de seu equipamento. 
Para mantê-lo sempre em boas condi- 
ções, lembre-se de lavá-lo em água doce 
após o mergulho e verificar se há peque- 
nas rachaduras ou trincas. Não deixe seu 
profundímetro exposto ao sol ou calor 
prolongados porque isto poderá afetar 
sua precisão. 


Os tipos existentes. 


Existem vários tipos de profundíme- 
tros com preços e conceitos diferentes. 
Embora atualmente no Brasil se fabrique 
o tipo capilar (da Cobra Sub), encon- 
tram-se no mercado também os do tipo 
Tubo de Bourdon e a óleo (ambos im- 
portados). 


Profundímetro Capilar. 


E o mais simples e econômico profun- 
dímetro encontrado no mercado. Seu 





Figura 1: Profundímetro capilar. 
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princípio de funcionamento baseia-se na 
lei de Boyle-Mariotte, ou seja, nas varia- 
ções de pressão e volume dos corpos ga- 
sosos. O equipamento consiste de um 
tubo plástico aberto em um lado e mon- 
tado ao redor de um círculo calibrado (fi- 
gura 1). À medida em que o mergulha- 
dor submerge, a água penetra no tubo 
comprimindo o ar. A linha de separação 
entre o ar e a água no interior do tubo 
mostra a profundidade em que o mergu- 
lhador se encontra. O tipo capilar tem 
uma razoável precisão em profundida- 
des até 20 metros. Apos esse nível a gra- 
duação da escala é muito apertada cau- 
sando dificuldade de leitura. Outro fator 
contrário ao tipo capilar é que o sol in- 
tenso poderá deformar o tubo plástico, 
causando erros de leitura. 


Profundímetro a Óleo. 


E composto de um mecanismo sensí- 
velimerso em uma caixa cheia de óleo, e 
sua leitura é bastante precisa, graças a 
não compressibilidade desse líquido na 
caixa. Esses profundímetros são menos 
suscetíveis à quebra por choque ou 
maus tratos do que os outros tipos de- 
vido ao seu mecanismo estar “amorte- 
cido” dentro de um reservatório cheio 
de óleo. Para danificá-lo é preciso, an- 
tes de tudo, quebrar a caixa. Estes pro- 
fundímetros são de excelente qualidade 
e muito procurados, uma vez que seu 
mecanismo completamente enclau- 
surado, não entra em contato com a 
água. À manutenção do equipamento 
resume-se em uma simples lavagem 
após o uso. 


Profundímetro Tubo de 
Bourdon. 


Este é o mais popular entre os mergu- 
lhadores amadores. Ele é constituído de 
um tubo de Bourdon sensível à mu- 
dança de pressão hidrostática, que pro- 
voca um deslocamento numa alavanca, 
transmitindo um movimento de rotação 





a um ponteiro através de um meca- 
nismo de engrenagem. Ao redor do 
ponteiro vem indicada uma escala para 
a leitura correta da profundidade. 

Existem vários tipos de profundíme- 
tros que se utilizam de um tubo de 
Bourdon como elemento sensitivo: 

1) Bourdon aberto — Permite a en- 
trada de água salgada no tubo, que 
atuando sob pressão faz com que ele se 
expanda ou se contraia de acordo com 
a variação de profundidade. Esta ex- 
pansão/contração é transmitida ao pqn- 
feiro que a indica no mostrador externo. 
Este tipo tem o inconveniente de permi- 
tir a cristalização de sais, ou prender 
partículas sólidas dentro do tubo e que: 
não saem com uma simples lavagem. 
Para mantê-lo em boas condições é 
preciso lavar muito cuidadosamente a 
entrada do tubo (figura 2). 


Tubo de Bourdon 


ue|dey uoa”] :soyuasad 


Ponteiro 


Entrada de água 


Figura 2: Profundimetro Tubo de Bour- 
don Aberto. 


2) Bourdon fechado — Utiliza um 
tubo de Bourdon cheio de um determi- 
nado fluído e selado numa extremidade 
com um diafragma. A água do mar atua 
no diafragma que, por sua vez, aciona o 
Bourdon registrando o movimento na 


“agulha. Este é de manutenção extrema- 


mente simples, bastando uma lavagem 
após o mergulho. 
Mergulhar 15 
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Bourdon a óleo — Esse outro tipo de 
Bourdon fechado utiliza o mesmo sis- 
tema anterior. só que a unidade selada 
é uma caixa de óleo. Esta caixa pode ter 
um diafragma ou um outro meio qual- 
quer de transmitir a mudança da pres- 
são externa da água. que é transmitida 
ao óleo. causando a expansão do tubo 
de Bourdon. Esses tipos de profundí- 
metros são os mais caros, porém mais 


precisos e de excelente qualidade (fi- 
gura 5). 


Profundímetro tipo pistão. 


Esse é um pouco mais difícil de se en- 
contrar no mercado, porém é seme- 
lhante ao capilar. Ele é composto de um 
tubo fino dentro de uma caixa onde se 
localiza um pequeno pistão com um in- 





















dicador que se movimenta livremente 
dentro do tubo. Quando a água penetra 
no tubo força o pistão, que se movi- 
menta no sentido oposto registrando o 
nível de profundidade atingido. Esse 
tipo deve sempre ser muito bem lavado 
após o mergulho para se evitar que par- 
tículas sólidas de sujeira ou cristais de 
'sal se solidifigquem dentro do tubo. Se 


Peixes tropicais e 
marinhos 
Artigos e equipamentos 
para água salgada 
Aquários sob encomenda, 
simples ou com móveis 
Vendas no atacado 


Tubo de Bourdon 


e Varejo for necessário realizar uma limpeza mais 
Remetemos para acurada. ele é facilmente desmontável. 
todo o Brasil Esperamos que os fabricantes bra- 
sileiros despertem para o mercado de 

equipamentos de mergulho. pois os 

AQUALOGY profundímetros tipos Bourdon. são 


muito procurados pelos mergulha- 
“dores. que se vêem obrigados a com- 
prar os modelos estrangeiros. a 


Ponteiro 


Comércio de 
Peixes Ornamentais Ltda. 
Rua Tamandaré, 885/889 
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Figura 3: Profundímetro Tubo de Bour- 


César Corazza Nieto é engenheiro mecânico e 
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instrutor de mergulho em São Paulo. 
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EQUIPAMENTOS DE MERGULHO 
NOVOS E USADOS 
COMPRA E VENDA 





Aqualungs 8 Todas as marcas € Todos os modelos € 
Simples € Duplos 9 Back pack 9 Boot € Alumínio € Aço 
€ 2250, 2500, 2600 a 3000 libras € Reguladores € 
Roupas 9 Meias 9 Luvas € Capuzes e joelheiras de 
neoprene € Facas € Armas € Coletes (BC) € Bússolas € 

“Profundímetros € Descompressímetros € Máscaras 
(Borracha e silicone) € Válvulas J) e K 9 Manômetros 
simples 8 Consoles € Reguladores Octopus 9 Lanternas € 
Câmeras Fotográficas € Nadadeiras (Borracha e silicone) 
€ Flash € Compressor narguilê etc. 





Tudo nas marcas: U.S. Divers, , Scubapro, Cressi 
Sub, Mares, Spirotechnique, Parkway, Tekna, Faralon, 
Oceanic, Wenoka, Nikonos, Sherwood etc. Remeto para 
todo o Brasil por via área 


Oswaildo 


E (021) 256-8162 - Rio de Janeiro (RJ) 


Ligue das 10:00 às 22:00, inclusive sábados, 
domingos e feriados. 








EXCURSÕES REGULARES À ANGRA DOS REIS 
ALOJAMENTO DA ESCOLA 
TURISMO SUBAQUÁTICO 
BARCO PRÓPRIO 


AQUAMUNDO ATIVIDADES SUBAQUHTICAS LTDA. 
RUA JOSÉ MARIA LISBOA, 568 - CEP 01432 SÃO PAULO, SP 
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mergulho de saturação (ver Pro- 
O fissão: Mergulhador neste nú- 

mero) implica em diversos cui- 
dados médicos a serem tomados. Pro- 
blemas como a “Síndrome neurológica 
da alta pressão” e a “Artralgia da com- 
pressão” serão abordados oportuna- 
mente em Mergulhar. Neste artigo mos- 
traremos os cuidados a serem tomados 
com a atmosfera, temperatura, alimen- 
tação e outros problemas de ordem mé- 
dica. 


Controle da atmosfera. 


Devido ao risco de intoxicação pulmo- 
nar pelo oxigênio durante uma exposi- 
ção prolongada, a pressão parcial do 
oxigênio (PpO5) não deve ser superior a 
0,5 ATA. À normoxia, isto é, a PpOs 
igual a 0,2 ATA, não é satisfatória devido 
ao Efeito Chouteau — não homogenei- 
dade da mistura no pulmão. Durante o 
projeto NISAT I — realizado pela mari- 
nha norte-americana no início da dé- 
cada de 70 — a 198 pés (59,4 metros) 
com mistura Nitrox, os três mergulha- 
dores que participaram da operação 
apresentaram mal estar, náuseas e vômi- 
tos nas primeiras 10 horas de mergulho, 
e somente se recuperaram quando a 
PpO; foi elevada de 0,2 ATA para 0,3 
ATA. A pressão parcial do oxigênio é 
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normalmente mantida entre 0,35 e 0,40 
ATA. 

Para o gás carbônico, a pressão par- 
cial (PpCO5) de 3,8 mm de Hg — equi- 
valente a 0,5% de CO; na superfície — é 
comumente considerada o limite su- 
perior aceitável. Esse valor, no entanto, 
é estritamente arbitrário, já que uma 
pressão parcial de 15 mm Hg poderia ser 
tolerada sem causar nenhum efeito no- 
civo ao mergulhador. Contudo, é fácil 
manter níveis baixos de gás carbônico, 
eliminando-se a necessidade do mergu- 
lhador se adaptar à hipercapnia (au- 
mento de CO5). Devido à pequena 
quantidade de COs permitida nos mer- 
gulhos de saturação, os resultados analí- 
ticos são expressos em termos de ppm 
(partes por milhão), ou seja, % CO5 = 
ppm x 10 *. 

Para baixar os níveis de CO; utiliza-se 
a cal sodada, fazendo-se passar a atmos- 
fera da câmara por recipientes (chama- 
dos canisters) contendo este tipo de ab- 
sorvente químico a um fluxo de 3 mil 
940 litros por minuto. Uma certa umi- 
dade, cerca de 50%, é necessária para 
que haja uma boa absorção de gás car- 
bônico. Uma vez saturado, este absor- 
vente é trocado, de modo a não permitir 
que a PpCO», exceda 3,8 mm Hg. 

Por fazer parte da composição do ar, o 
nitrogênio também está presente na cà- 
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mara no início do mergulho de satura- 
ção. Como regra geral, é desejável que 
sua pressão parcial não ultrapasse 1,8 
ATA, para minimizar os efeitos respira- 
tórios causados pela densidade elevada 
da mistura respiratória. 

Nos mergulhos de saturação a gran- 
des profundidades utiliza-se o hélio por 
ser ele mais leve e menos narcótico do 
que o nitrogênio. Sua concentração não 
é medida, mas pode ser calculada pela 
seguinte fórmula: 


% He = -PpHe 
Pabs 
PpHe = Ptotal — (PpO5 + PpN5 + PpCO,) 


Outros tipos de contaminantes são en- 
contrados no ambiente hiperbárico. Eles 
podem ser classificados como gases e 
aerosóis, e resultam da produção meta- 
bólica do próprio mergulhador (CO, 
HS e metano), dos solventes usados na 
limpeza do sistema ftricloroetileno), de 
colas, tintas, plásticos e alimentos (ben- 
zeno, tolueno e acroleína) e aerosol 
(óleo e poeira de cal sodada). 

A análise da maioria destes contami- 
nantes pode ser feita de uma maneira 
acurada por dois intrumentos: o croma- 
tógrafo de gás ou o espectômetro de 
massa. À remoção desses contaminan- 
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tes é, normalmente, feita por filtragem, 
misturando-se uma substância tipo car- 
vão ativado (Purafil) com a cal sodada. 
Esta substância remove o gás sulfídrico e 
a maioria dos hidrocarbonetos. 

Também a umidade no interior da cà- 
mara é controlada. Sua medição é feita 
por um higrômetro, e quando atinge 
valores elevados realiza-se um processo 
de resfriamento da atmosfera da cà- 
mara, condensando o vapor d'água. À 
água resultante é então eliminada, a at- 
mosfera é reaquecida e retorna para a 
câmara. 


Alimentação e balanço térmico. 


Todo tipo de alimento e água potável 
são enviados para os mergulhadores 
através da câmara de medicamentos. 
Aproximadamente são necessárias 5 mil 
calorias por dia, sendo recomendada a 
adoção de uma dieta hiperprotéica, hi- 
perglicídica e normolipídica. 

Quando em um ambiente de satura- 
ção, os mergulhadores perdem calor 
pela respiração e pela pele — por con- 


vecção, radiação e evaporação. E im- 


portante manter sob controle as varia- 
ções de temperatura e umidade no in- 


POSTER 


terior da câmara para evitar desconfor- 
tos aos mergulhadores. Por exemplo, a 
cerca de 120 metros, a faixa de tempera- 
tura considerada confortável está entre 
Ha 6 SLOT. 


Outros problemas médicos. 


As variações de temperatura e a umi- 
dade alta favorecem o aparecimento de 
otite externa, na maioria das vezes pro- 
vocada por fungos. Além da limpeza da 
câmara antes de iniciar-se o mergulho de 
saturação, é recomendável o uso rotinei- 
ro de certas substâncias que dificultam o 
desenvolvimento dessas otites. Atual- 
mente utiliza-se uma solução diluída de 
ácido acético. Outros problemas como 
furunculose, gastroenterite e infecções 
das vias respiratórias podem ocorrer 
durante os mergulhos de saturação. Es- 
ses casos são tratados da mesma manei- 
ra como se ocorressem na superfície. 

Devido a falta de privacidade e o des- 
conforto causado pelo espaço restrito e 
fechado, e também causado pelas varia- 
ções de temperatura, umidade e limita- 
ções no lazer, pôdem ocorrer alguns ca- 
sos de descompensação psíquica. O 
procedimento adotado é tratar o mergu- 
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Criação de Marcos Bustamante e Silvia 
Motta, é um calendário que você constrói 
a cada dia que passa. Basta colorir de 
acordo com o seu astral no momento, e ir 
anotando os aniversários, festas, viagens e 
todas as coisas que você fez. Após cada 


mês você tem um calendário 


personalizado de tudo o que se passou 
naquele período, e ao final do ano, o Poster 
Calendário, completamente colorido, 
constitui-se numa recordação, além de um 


quadro diferente e bem pessoal. 


Pedidos, através de cheque no valor de 


Cr$ 4.500,00, em nome de Editora Mergulhar Ltda, 
enviado para a Caixa Postal 7049, CEP 20232, 


Rio de Janeiro, RJ. 
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lhador, sob orientação médica, através 
de sedativos e retornar à superfície para 
não comprometer a segurança. 

E comum os mergulhadores per- 
derem peso durante os mergulhos de sa- 
turação, e esta perda aumenta quando 
mais profundo e mais longo for o mergu- 
lho. Apesar de se adotar uma dieta hi- 
percalórica, já ocorreram casos de per- 
das de até 5 quilos no peso. Ainda não 
existe uma explicação satisfatória para 
este fato, apesar de se verificar um ligeiro 
aumento no metabolismo basal desses 


mergulhadores. Observou-se que du- 


rante a compressão ocorre uma diminui- 
ção do volume urinário (oligúria), segui- 
da de um aumento de diurese, que per- 
siste durante o mergulho, retornando 
gradativamente a níveis normais 
durante a descompressão. Alguns au- 
tores admitem que o frio seria o respon- 
sável pelo aumento da diurese, devido 
ao efeito vasoconstrictor periférico, que 
acarretaria um aumento da filtragem re- 
nal. Outros acham que seria devido a 
uma inibição do hormônio anti-diurético 


(HAD). N 


O Dr. Marco Antonio Caixeta é especialista em 
Medicina Hiperbárica, responsável por este setor 
na MedSub. 
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mento desta revista, que faltava no 

panorama do mergulho, temos 
acompanhado todos os assuntos publica- 
dos e as idéias expressas pelos mais diver- 
sos mergulhadores de todos os pontos do 
Brasil. 

Muitas vezes, esboçamos escrever-lhes 
sobre alguns assuntos, seja por sugestão, 
crítica e elogio que esta revista e seu grupo 
idealizador têm proporcionado, mantendo 
um bom equilíbrio nos mais acirrados de- 


D esde os preparativos para o lança- 


bates, respondendo com lisura e ética aos: 


seus questionadores, e acrescentando 
mais a cada número editado. 

Após o último exemplar, número 6, co- 
memorando o sucesso desta, chega o mo- 
mento em que se faz necessário um escla- 
recimento para todos, não só aos mergu- 
lhadores como aos candidatos e empolga- 
dos leitores que desconhecem parte de 
um projeto que começamos a desenvolver 
a alguns anos: o Ensino do Mergulho. 

No momento, pelo desenvolvimento 
que atingimos, por esta instituição “Fe- 
deração Paulista de Desportos Subaquáti- 
cos”, nos posicionamos para informar so- 


bre um espaço, em dúvida para muitos e 


desconhecido para outros: as Credenciais, 
Certificados, Escolas e Certificados Inter- 
nacionais, que também fora do Brasil 
foram questionados e reorganizados. Aqui 
no Brasil ficou a cargo das escolas, que se 
proliferaram como nunca, sem qualquer 
regulamentação ou legislação. 

O que é um certificado internacional? O 
que é uma credencial intemacional? Ou 
mesmo, o que é uma credencial? Nos 
parecem indevidas muitas das manifesta- 


ções e, principalmente, de cunho publici- 


tário. . 

Internacional: Por nações, entre um 
grupo de nações, ou reconhecido por es- 
tas. Não só por instituições internacionais, 
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mas também pela conceituação popular. 
Podemos reconhecer ou não aquela ou 
outra entidade se assim desejarem. Bem, 
segundo nosso propósito (o Ensino do 
Mergulho), a Escola X existe em vários 
países (é internacional) e pertence à insti- 
tuição de ligação entre os países naquele 
determinado objetivo (CMAS), a quem se 
dirigem as instituições ligadas a algum as- 
sunto internacional. Existem mais dois gru- 
pos: o que está ligado a alguma instituição 
não filiada ao organismo internacional, 
mas que poderá estar como-tal; e outro lo- 
cal (nacional) que, atendendo às exigên- 
cias intemacionais, poderá ser considera- 
do como tal. Os caminhos estão definidos 
quanto a isto, carecendo outros aspectos 


que não estes que devemos nos preo- 


cupar. 

1º) Se a Escola é de origem filiada a 
CMAS e se deseja funcionar, obrigatoria- 
mente deverá se dirigir a instituição local 
filiada a CMAS — Confederação Brasileira 
de Pesca e Desportos Subaquáticos (no 
caso do Brasil) ou suas representantes (fe- 
derações). 

2º) Não pertencentes a CMAS mas de 
origem ou sede em outro país, obrigatoria- 
mente deverão atender às exigências do 
Conselho Nacional de Desportos onde es- 
tão relacionadas nestas atividades. 

3º) Escolas elaboradas ou fundadas no 
Brasil, se desejarem ser consideradas inter- 
nacionais, deverão se dirigir ao organismo 
máximo nacional CBPDS. Se não, de- 
verão atender às exigências do CND e 
SEE); 

Senhores Editores, estamos enviando 

em conjunto a esta uma série de conteú- 


dos relativos ao assunto, além de alguma 


coisa relativa ao calendário esportivo em 
São Paulo. Esperamos estar acrescen- 
tando um pouco mais ao mergulho do 
Brasil dentro do aspecto institucional. 
Parabéns por este ano expressivo desta 
editora e seu magazine, que proporcionou 


“as mais variadas sensações aos seus lei- 
tores. 


Marcos Sampaio Guimarães 


Presidente da FPDS — São Paulo, SP 
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DAS ESCOLAS 





rezado Marcos Sampaio, 
P Após a nossa última conversa, mui- 

tas coisas aconteceram, como eu 
havia lhe adiantado. Devo esclarecer aos 
leitores que não estão a par do assunto, 
que a sua visita em caráter praticamente 
oficial foi para o editor da revista e, ao 
mesmo tempo, para o instrutor de mergu- 
lho. Na ocasião recebi de suas mãos uma 
carta para a revista Mergulhar (que publi- 
camos acima) e outra (uma circular para 
dirigentes e instrutores) para a entidade de 
ensino que também represento. Além dis- 
so, também recebi: currículo para a forma- 
ção de mergulhadores, calendário espor- 
tivo do 2º semestre de 83, regulamento da 
Copa Atlântica de Natação Equipada, re- 
gistro de presença na FPDS e levanta- 
mento das Atividades de Instrução. 

Mas vamos por itens. 

Agradeço o interesse demonstrado por 
Mergulhar desde o início, mesmo que ofi- 
cializado somente após a nossa 6º edição. 
Esta é, portanto, uma grande prova da 
consagrada realidade que é a Mergulhar. 
Muito nos prestigiaria poder contar com 
todas as informações sobre os esportes su- 
baquáticos, como: hokey, rugby e natação 
equipada. 

O enfoque, porém, de sua carta está no 
Ensino do Mergulho. Devo confessar que 
apesar do fato de me ver obrigado a ficar 
acima das partes enquanto veículo de di- 
vulgação, não consigo deixar de lado a vi- 
vência de instrutor de mergulho, profissio- 
nal, e responsável por escola de mergulho. 
Isto porque eu não estaria ocupando o 
cargo de editor desta revista se não tivesse 
um passado e um presente extremamente 
ligados ao mergulho amador. À resposta à 
sua carta será dada não somente pelo edi- 
tor, mas inevitavelmente pelo instrutor de. 
mergulho e, principalmente, pelo mergu- 
lhador. 


Você, meu caro amigo, se refere a escla- 
recimentos que são necessários sobre as 
credenciais, certificados internacionais etc, 
que até o presente momento ficaram “a 
cargo das escolas, que se proliferaram 
como nunca, sem qualquer legisiação ou 
regulamentação”. 

Mesmo sem querer mostrar parti- 
darismo, devo confessar que Mergulhar 
nutre grande simpatia pelas escolas que 
proliferaram, porque ninguém pode negar 
que graças a elas é que hoje se fala de mer- 
gulho autônomo amador no Brasil. Gra- 
ças a elas que existem milhares de merqu- 
lhadores amadores no país, formados sem 
ajuda de ninguém, com recursos próprios 
e enfrentando enormes dificuldades. Gra- 
cas a elas, também, que a Revista Mergu- 
lhar existe. Todos, tenho certeza, esforça- 
ram-se em seguir de perto as diretrizes in- 
ternacionais do ensino para, evidente- 
mente, obter maior credibilidade junto ao 
seu público. 

No ano de 82 participei pessoalmente 
de uma série de reuniões promovidas 
pelas APAS (hoje sindicato nacional) e 
pela Marinha do Brasil com o objetivo de 
pôr uma certa ordem no ensino do mergu- 
lho. Bem, .a Marinha, com todo o seu 
know how que indiscutivelmente lhe per- 
tence, em atitude extremamente digna e 
democrática resolveu, antes de tudo, ouvir 
a nossa opinião. Disto resultou um semi- 
nário bastante construtivo e eficaz. De 
uma certa forma, este foi o reconheci- 
mento para os que não deixaram somente 
no papel currículos de cursos e classifica- 


ções de mergulhadores. As escolas de 
mergulho não só aplicaram metodologias 
internacionais mas, também, as modifi- 
caram nos seus aspectos mais obsoletos 
(que são muitos), chegando a métodos 
nacionais modernos e eficientes, sem ne- 
nhum complexo de inferioridade. 

Outro ponto a ser debatido, e que talvez 
seja a chave de toda a questão, está no 
fato de que o mergulho autônomo ama- 
dor não é um esporte. Como não é um es- 


porte dirigir um automóvel, apesar de que | 


em determinadas circunstâncias (competi- 
ções) ele se tome tal coisa. Para tirar uma 
carteira de motorista amador, não é pre- 
ciso frequentar nenhuma escola filiada à 
federação de automobilismo. Todas as au- 
to-escolas sempre ensinaram uma técnica 
que nada tem a ver com as competições. 
O mergulho autônomo amador não é a 
caça submarina, e um mestre de caça 
pode, e é comum, não entender nada da 
prática de mergulho autônomo. Fica im- 
possível para uma escola, que é uma em- 
presa, filiar-se a uma federação, quando 
esta só admite clubes, ligas ou associações 
esportivas, pedindo entre outras coisas um 
alvará de funcionamento esportivo. Pou- 
cas escolas, acredito, vão querer transfor- 
mar-se em clubes, dando de presente toda 
a experiência acumulada durante anos de 
trabalho sem subsídio algum. 

Outro ponto que me deixa perplexo é a 
extrema facilidade com que são homolo- 
gados instrutores através de documentos 
que recebem papel timbrado da FPDS: 

A) Comprovar formação de merqgu- 


lhador; 

Bem, esta formação somente poderá 
ter ocorrido em uma das escolas de mer- 
gulho existentes (aquelas que se prolifera- 
ram...). Não seria isto um reconhecimento 
de todas elas e de seus respectivos 
instrutores? 

B) Ter participado de treinamento de 
primeiros socorros; 

C) Comprovar formação de, no mí 
nimo, 10 mergulhadores através da filia- 
ção dos mesmos; 

Esta filiação é extremamente simples — 
4 fotos 3x4, taxa de registro, pedido de re- 
gistro feito pelo instrutor e declaração da 
categoria equivalente. 

D) Apresentar programa de cada tipo 
de curso e questionário equivalente: 

O que mais se faz é copiar, e nada é 
mais fácil do que colocar em um papel 
aquilo que outros já fizeram na prática do 
dia a dia. 

E) Encaminhar ficha de pedido de re- 
gistro; 

F) Assinar termo de responsabilidade: 

G) Pagar a taxa de registro. 

Meu caro Marcos, é inevitável que eu 
lhe faça uma série de perguntas (e você 
terá o espaço necessário na Mergulhar 
para respondê-las) em defesa das escolas. 
Foram elas que constribuíram predomi- 
nantemente para o crescimento da família 
dos mergulhadores autônomos amadores 
no Brasil. 

— Quantos mergulhadores autônomos 
amadores já foram formados pela FPDS 
ou por outra federação? 
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— Quantos mergulhadores autônomos 
amadores, não caçadores ou competi- 
dores, estão filiados a CBPDS? 

— Quais as vantagens de se filiar para 
quem não tem nenhuma intenção de par- 
ticipar de qualquer tipo de competição? 
— À taxa a ser paga reverterá exclusiva- 
mente em competições? 

— Quantos instrutores a FPDS formou até 
hoje? 

— Quantos estão em atividade e onde? 
— Deve-se entender que a comissão exa- 
minadora dos futuros instrutores será for- 
mada por esta geração de instrutores? 

— À partir de quando a FPDS aplicará o 
currículo que “aconselha”, e com que 
resultados? 

— Quais foram as exigências da CMAS no 
último congresso em Cancún, para que a 
CBPDS pudesse ser admitida também no 
comitê técnico? 

Sempre acompanhei de perto todo o 
processo, presenciei e sofri com as dificul- 
dades das escolas dos primeiros tempos, e 
estou testemunhando o crescimento atual, 
graças também a grande divulgação que a 
Mergulhar está dando. Mas devido princi- 
palmente ao esforço e a seriedade com 
que estão trabalhando, acho que no mí- 
nimo devemos reconhecer o mérito deste 
progresso para os verdadeiros pioneiros. E 
não seria muito se deixassem estes pionei- 
ros colherem os frutos de tanto trabalho, 
participando como protagonistas em um 
setor que eles conhecem melhor do que 
todos. 


Sérgio Costa — Editor 


QUESTIONANDO O 


SAUDOSISMO 





enho acompanhado com interesse a 
| Seção Debate da Revista Mergu- 


lhar, e quero registrar aqui minha, 


opinião a respeito de tudo que tenho lido 
sobre Preservação do Mar. Na revista nº 7, 
ano 2, o Sr. Américo Santarelli procura de- 
fender seu amor pela caça submarina, ten- 
tando justificar um erro com outro. E fato 
que não é a caça submarina o único res- 
ponsável pela destruição dos nossos 
mares. Existem, sim, um bom número de 
outros fatores. Mas, eu pergunto: Como 
justificaria o Sr. Santarelli a atitude de tan- 
tos veteranos da caça submarina, alguns 
até velhos amigos seus, que trocaram o ar- 
pão pela máquina fotográfica? Como justi- 
ficaria a criação de tantos parques sub- 
marinos espalhados pelo mundo, onde é 
expressamente proibida a caça submari- 


22 — Mergulhar, 


na? Como justificaria a atual escassez de 
peixes onde há frequente caça submarina, 
em locais onde antigamente havia abun- 
dante vida? Como justificaria a atitude do 
famoso oceanógrafo e fundador da Con- 
federação Mundial de Atividades Suba- 
quáticas, Jacques Cousteau, abandonar a 
confederação porque esta continua pro- 
movendo torneios de caça submarina, ati- 
vidade amplamente condenada pelo 
cientista? Como justificaria a tendência 
mundial, facilmente perceptível ao folhe- 
armos as mais conhecidas revistas dedica- 
das ao mergulho, promoverem o mergu- 
lho autônomo nas suas diversas modalida- 
des técnico-científicas, e deixarem a caça 
submarina em segundo plano? Como jus- 
tificaria os constantes encontros, concur- 
sos, campeonatos de fotografia submarina 
como modalidade de mergulho autô- 
nomo, enquanto os de caça submarina 
são cada vez mais raros? 

Sr. Santarelli, não seja saudosista, a 
caça submarina está condenada a desa- 
parecer pela simples falta de adeptos. Não 
promova mais uma atividade predatória 
dentre as muitas que já existem. Junte-se a 
nós e desfrute ainda das muitas belezas 
que o mar nos reserva. V.Sº., como 
amante do mar que é, concordará que a 
imagem de um peixe nadando livre no 
oceano sempre será mais agradável do 
que a deste mesmo peixe estrebuchando 
seus últimos lampejos de vida na ponta de 
um arpão. 


Paulo Alberto Tavares de Almeida 
— Santos, SP 


EXPLICAÇÕES 





José Carlos Alface, pois achei viá- 
vel a sua colocação na carta en- 
dereçada a seção Debate, da revista 
Mergulhar n.º 7. No entanto, quero dei- 
xar claro desde o início que sou total- 
mente contra a prática da caça submari- 
na, seja ela feita em quaisquer condi- 
ções, e no decorrer desta pretendo mos- 
trar o porquê. 
Outro ponto que quero ressaltar é que 
o I.B.P.A. é um órgão autônomo, de 
abrangência federal (podemos atuar 
tanto no litoral como no interior, se for 
preciso) e se preciso pode atuar direta- 


É stou enviando esta carta ao Sr. 


mente-no caso de contravenção. Nossa 


função é não permitir todo e qualquer 
ataque ao meio ambiente. E óbvio que 
estando apoiado pela SUDEPE, no caso 


citado pelo Sr. José Carlos, ganha muito 
mais força e torna-se muito mais respei- 
tado, pois são pouças pessoas que têm o 
conhecimento da existência deste órgão. 
Referente às dúvidas levantadas pelo 
Sr. José Carlos, tenho algumas explica- 
ções. | 
O período de acasalamento e desova 
das inúmeras espécies de peixes do mar' 
varia muitíssimo. Podem ser em inter- 
valos certos como, por exemplo, de ano 
em ano, de 6 em 6 meses, de 3 em 3 
anos ou, como é o caso de algumas es- 
pécies, durante todo o ano. No entanto, 
o conhecimento destas épocas não solu- 
ciona o verdadeiro problema relativo a 
ação predatória da caça, mesmo porque 
são mortos com arpão muitos peixes 
-sem atingirem a maturidade sexual, não 
tendo a oportunidade de reproduzir-se. 
O controle destes fatores deverá ser 
obedecido pelos barcos pesqueiros, cujo 
poder de captura é muito maior e muito 
mais predatórios em número de peixes 
que a caça submarina. No entanto, as es- 
pécies atingidas são diferentes daquelas 
“atingidas pela caça submarina. En- 
quanto os barcos capturam os peixes 
que chamamos de passagem, ou aque- 
les que não se entocam, o inverso Ocorre 
com a caça, sendo bem menor a quanti- 
dade de peixes de passagem que são 
capturados (mortos) com arpões. 
Fosse só isto tudo bem, porém, as for- 
mas de impacto ambiental também são 
diferentes. Os barcos podem acabar 
«com cardumes inteiros, podendo, com 
isso, matar as fêmeas que estavam pres- 
tes a desovar ou acasalar. Já a caça sub- 
marina causa um efeito muito pouco co- 
nhecido. 


Karl von Frish, 'cientista alemão, en- 
quanto estudava o processo de migra- 
ção dos salmões, descobriu que, quando 
feridos, os peixes liberam ao meio am- 
biente um ferormônio, cuja ação é afu- 
gentar ou espantar os outros peixes da 
espécie. Este fato, de alguma forma, é 
gravado pelo peixe, e este passa a evitar 
ou não retorna mais ao local. Hormônio 
é uma substância do interior do orga- 
nismo animal e que tem funções de atuar 
sobre o próprio animal. Já o ferormônio, 
produzido pelo organismo do animal, 
terá atuação quando liberado no meio 
ambiente sobre outros animais. Em al- 
gumas espécies, este ferormônio tem 
ação contrária, e quando liberado, no 
caso do ferimento, faz com que os outros 
peixes fiquem à sua volta facilitando a 
matança (desculpem o termo). 

Esta explicação é importante, pois 
derruba aquéle chavão que todo caça- 
dor usa: “Todos os caçadores submari- 
nos durante 1 ano matam menos peixes 
do que um só barco durante 1 mês”. A 


afirmação, apesar de ser verdadeira, não 
justifica a caça, como acabei de demons- 
trar. 

Assim, Sr. José Carlos, não é coinci- 
dência quando observamos que um lo- 
cal muito freqientado por caçadores 
perde toda sua rica fauna. Talvez, nem 
todos os peixes tenham sido mortos, e 
assim evadiram-se do local, tornando-o 
um deserto. Estes peixes podem ter mi- 
grado para outros lugares, mas o que 
normalmente ocorre é eles irem para lo- 
cais abertos, sem pedras, ficando à 
mercê da captura por redes ou preda- 
dores. 

Entra aqui outro detalhe. Quando 
ocorrem estas migrações súbitas causa- 
das artificialmente, ou Seja, aqui, no 
caso, por caçadores, é quebrada abrup- 
tamente o que chamamos de cadeia ali- 
mentar. Ocorre, assim um grave dese- 
quilíbrio ecológico. Este é um assunto 
complexo e não poderia ser exposto em 
uma só carta. Sugiro que o Sr. faça algu- 
mas leituras em livros sobre Ecologia, 
que não são difíceis de se encontrar. 

Espero que eu tenha sido claro em mi- 
nhas colocações. 

À propósito, quem lhe escreve esta 
carta não é um leigo que relata as coisas 
sem base real, cientifica ou sem conclu- 
sões lógicas, como afirma o Sr. Américo 
Santarelli. Sou biólogo formado, com 
um ano e meio de experiência em licen- 
ciatura, já tendo ministrado aulas de 
ecologia a monitores de mergulho, com 
publicações minhas nos livros destes 
cursos. Além do que, sou mergulhador 
monitor, e já tive oportunidade de testar 
e presenciar tudo o que descrevo. E 
mais. Meus primeiros mergulhos foram 
feitos com o intuito de realizar caça sub- 
«marina, em apnéia. No entanto, aprendi 
a conviver com o mar e seus habitantes 
sem agredi-los. 

O Sr. deve estar perguntando se não 
como nenhum tipo de carne. A resposta 
é sim. Como carne de boi, aves, peixes e 
até lagostas. Mas nem por isso deixo de 
ser coerente. Continuo a afirmar que a 
retirada de recursos do mar de forma 
desprográmada afeta de tal maneira o 
seu equilíbrio, que restabelecê-lo seria 
impossível. Continuar o processo de 
pesca, do jeito que é feito atualmente, irá 
incorrer na diminuição daquilo que cien- 
tificamente chamamos de estoque na- 
tural. Isto implica diretamente na dimi- 
nuição da produtividade de determi- 
nada espécie, até chegarmos a sua ex- 
tinção. 

Em termos práticos, se possuirmos em 
uma ilha um estoque natural de 100 la- 
gostas, com uma produtividade de 50% 
ao ano, isto propicia uma retirada de 50 
lagostas por ano sem afetar aquele esto- 
que inicial. No entanto, se em vez de 50, 


retirarmos 70 lagostas em um ano, o es- 
toque baixará para 80) indivíduos que, 
com a produtividade de 50% ao ano, 
propiciará no ano uma retirada de so- 
mente 40 lagostas. Porém, se no ano 
que passou foram retiradas 70 lagostas, 
por que não retirar outras 70 (e até mais) 


“este ano? Você pode ver que em 3 anos 


seu estoque natural estaria reduzido a 5 
lagostas. Seriam necessários, desta 
forma, com a produtividade de 50% ao 
ano; /5 anos para se restabelecer o esto- 
que natural e inicial de 100 lagostas. E, o 
que é pior, sem poder retirar nenhuma 
lagosta, o que, é óbvio, não ocorreria. 

Desta forma, afirmar que o mar é uma 
fonte inesgotável de recursos é utópico, 
só servindo esta colocação de escudo 
para quem dele tira proveito em benefi- 
cio próprio. 

Na Itália, onde encontramos uma tec- 
nologia aplicada a equipamentos de 
mergulho tão desenvolvida, quando se 
mergulha deve-se bater palmas quando 
se defronta com peixes grandes (e veja 
que o grande aqui é com mais de 2 
quilos). 

Seria negar a sabedoria humana, com 
seu poder de raciocínio, deixar este e 
muitos outros exemplos de lado es- 
perando, assim, que ocorra em nossas 
águas o mesmo que ocorreu na Europa, 
mais cedo ou mais tarde. 

Talvez, nestas poucas linhas, tenha 
despertado no Sr. o mesmo que sinto 
pelo mar. Ciúme? Não! Aquele que 
sente ciúme por alguma “coisa”, não 
tolera repartir esta “coisa” com nin- 
guém, o que decididamente não é o meu 
caso. O amor que sinto pelo mar e seus 
habitantes só se concretiza quando estou 
em contato direto com eles. Este relacio- 
namento torna-se muito mais intenso 
quando eu sei que muitas pessoas po- 
dem se maravilhar da mesma forma. O 
mais importante é que eu quero que 
muitas e muitas gerações possam parti- 
lhar deste amor, sem precisar algum dia 
contar histórias a seus filhos, de como o 
mar foi um dia. 

Eu creio que esta resposta ao Sr. serve 
também ao Sr. Américo Santarelli, que 
prega tanta compreensão e amor e, na 
realidade, foi a pessoa que escreveu a 
carta mais agressiva que li nesta revista, 
sendo uma parte desta dirigida a mim. 

Não quero e nunca quis, em tempo al- 
gum, arrumar inimigos. Se algum dia ti- 
vermos a chance de nos conhecermos 
pessoalmente, o Sr. verá que realmente 
sou daquelas pessoas que gosta de fazer 
amigos, tanto com seres humanos como 
animais, que em algumas horas mos- 
tram-se muito mais leais e amigos (sem 
alterar o sentido da palavra) que o pró- 
prio homem. | 

Coloco-me totalmente à sua disposi- 


ção e à disposição de qualquer pessoa 
para qualquer esclarecimento. Por fa- 
vor, a carta deve ser enviada a: R. Barão 
de Paranapiacaba 24, 5.º andar, conj., 
91 CEP 01004, São Paulo, SP. 


Alfredo Mantovani 


Delegado do Instituto Brasileiro de 
Proteção aos Animais - São Paulo, SP. 


EM DEFESA DA 


AMIZADE 





aro Santarelli, 

Como ator da que você, com 
suà habitual delicadeza, chamou 
de “fotonovela infilmada (?), inverídica 
e irreal”, encontro-me na desagradável 
obrigação de responder às acusações 
graves contidas na carta que você assi- 
nou no n.º / da Mergulhar. O Raul anda 
muito ocupado na consolidação de nos- 
so Sindicato (sim, lembro-me bem que 
você, em diversas ocasiões, afirmou 
odiar sindicatos e isto, talvez, explique 
algo) e não sei se ele terá tempo ou pa- 
ciência para esclarecer as coisas. 

De início, considerando a totalidade 
da carta, penso que você, pregando paz 
e amor enquanto dispara agressões em 
todas as direções, tolerância que não de- 
monstra, coerência numa conversa in- 
coerente, não só ofendeu gratuitamente 
antigos companheiros, como prestou 
um desserviço aos caçadores submari- 
nos em geral. Ao se levantar — com a 
força que lhe empresta seu passado es- 
portivo e suas realizações empresariais 
— em arauto de um grupo e fazendo o 
discurso troncho que você fez, acabou 
por reforçar o preconceito de muitos. 
Para o público um “'tiquinho” só mais 
esclarecido, se é isso que o Super Sub 
tem a dizer em favor da caça submarina, 
então, realmente, ela pode ser encarada 
com suspeição e antipatia. 

Por uma questão de espaço vou limi- 
tar meu comentário ao trecho em que 
você se refere. ao artigo Abrolhos e que 
nos toca, ao Raul e a mim, mais direta- 
mente. 

Em primeiro lugar, o significado da 
palavra amizade não mudou. Segundo o 
Aurélio, continua sendo: “afeição inde- 
pendente do amor sexual”. Assim, 
como posso tê-la por um cão — melhor 
amigo do homem — posso tê-la por um 
peixão que, cheio de curiosidade, vem 
me encarar (me “amarrar”, como dize- 
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mos entre nós), reage a meus gestos, sai 
da sua toca para ver o que estou fazendo 
quando me escondo no buraco ao lado 


e, eventualmente, come da minha mão. 


Enfim, relaciona-se comigo. Posso tê-la 
e já tive em diversas ocasiões. Principal- 
mente nas plataformas que, com meus 
colegas de trabalho, inspecionamos no 
Nordeste. Então, a afirmação “(...)o 
mero é um animal frio, insensível e bobo 
(...)” parece mais uma projeção de sua 
mente do que uma verdade indiscutível. 

Não preciso contar-lhe que o mero, 
como tantos outros peixes de toca ou 
territoriais, senão for incomodado, uma 
vez encontrada uma toca de seu agrado, 
pode passar anos sem sair dali de perto. 
Certamente, inúmeras vezes você não 
atirou num peixe desses na primeira 
oportunidade que ele lhe deu. As vêzes, 
a arma não era a adequada, outras, você 
pode ter achado que em nova ocasião o 
peixe se colocaria melhor para um tiro 
mortal, ou, então, você “quardou” para 
um campeonato próximo aquela garou- 
pa de 20 quilos. Outras vezes, por um 
sem número de motivos, um caçador, 
mesmo ávido de presas, deixa para ama- 
nhã o peixe que pode matar hoje. 

Da mesma forma se comporta um fo- 
tógrafo: a luz pode não estar boa, a lente 
ou o filme usados podem não ser os indi- 
cados para a situação. À tarde é comum 
haver uma suspensão inexistente na cal- 
maria da manhã, ou o peixe pode estar 
entocado e não permitir um enquadra- 


mento favorável. Conosco aconteceram. 


todas estas coisas ao mesmo tempo. 
Como era de tarde, havia um pouco de 
suspensão e a luz estava baixa, nós esta- 
vamos tirando fotos em close-up com 
filme 64 ISO. Para fotografar o mero, 
possivelmente enquadrando junto de 
um mergulhador, seria necessária a lente 
15 mm e o filme 200 ISO, que estavam 
no acampamento, além de sol mais alto 
e menos suspensão, que teríamos no dia 
seguinte. Chamar de inverídica uma his- 
tória tão plausível e corriqueira, se não 
for má fé, é no mínimo uma leviandade. 
Ou então, é mais uma outra projeção de 
uma mente que se revela habituada à 
mentira. 

Quanto à carnificina que eu não quis 
presenciar, releia com atenção o texto. 
Você verá que foi a que poderia se seguir 
a uma discussão entre nossos dois gru- 
pos. Afinal, os heróicos caçadores já es- 
tavam no barco imortalizando seu feito, 
pois tinham terminado a pescaria. Eu 
gosto de pescar de mergulho até hoje, 
mas fazem já muitos anos que abomino 
matanças inúteis. Quatro pessoas numa 
escuna, que não estavam salgando pei- 
xe, dificilmente tinham meios ou disposi- 
ção para consumir um de 80 quilos, e é 
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por isso, provavelmente, que estavam 
oferecendo uma posta. Parece-me que 
não é necessário ser um ““pseudo-ecolo- 
gista” radical para condenar o gesto de 
quatro energúmenos que, num parque 
nacional, matam inutilmente um animal 
dócil e manso. 

O final do trecho que nos interessa é o 
mais puro delírio. O Super Sub, depois 
de dominar as profundezas, domina a 
arte de ler mentes e assim sabe, sem 
qualquer sombra de dúvida, que o abo- 
minável Raul sentou-se para escrever 
uma história “inventada com o único in- 
tuito perverso de atiçar ódios '. Quem 
sabe, se não fomos para os Abrolhos já e 
unicamente com este desígnio sinistro? 
Deve ser por causa das ânforas. 

Santa, fico por aqui. Caso você deseje 
e a Mergulhar tenha paciência de publi- 
car, posso comentar o resto de sua carta. 


Penso que seria mais útil e construtivo 


se, ao invés disso, fizesse uma defesa da 
caça submarina um pouco menos desas- 
trada do que a sua. Poderia, até, ajudá- 
lo a vender mais arbaletes. 


Arduino Colasanti - Niterói, RJ 
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sta é a segunda carta que envio à 
revista, e garanto-lhes que com a 
mesma não pretendo, em absolu- 
to, criar uma polêmica que acredito in- 
flutífera dentro da seção Debate. Porém, 
a despeito disso, senti-me no direito de 
tecer alguns comentários a respeito da 
carta do Sr. Américo Santarelli, publi- 
cada no último número. 

Sem a menor sombra de dúvidas, o 
Sr. Américo Santarelli é muito provavel- 
mente a nossa maior autoridade em caça 
submarina, sendo do conhecimento de 
todas as pessoas ligadas ao esporte, suas 
conquistas e o muito que fez pelo seu de- 
senvolvimento no Brasil. Acredito 
mesmo que foi bastante gratificante a to- 
dos os caçadores submarinos leitores da 
revista, tomar conhecimento da maneira 
clara com que ele explanou e defendeu 
o esporte. 

Constatei, porém, que resultado igual 
não me foi possível obter. Uma vez que, 
pelos comentários referentes à minha 
pessoa na citada carta, acredito que mi- 
nha redação não deve ter sido das me- 





lhores, pois deu margem a interpreta- 
ções equivocadas sobre a minha posição 


“relativa ao problema. 


Em certa parte de sua carta, o Sr. 
Américo Santarelli afirma que generali- 
zei uma “acusação contra todos os pes- 
cadores experientes” que, segundo eu, 
matavam peixes, sabendo que iam jogá- 
los fora. À afirmação que fiz, e como 
pensei ter deixado claro quando escrevi, 
“(...) e outros peixes de grande valor 
culinário, ALGUNS caçadores que lá 
atuam (...)”, refere-se a uns poucos ex- 
perientes, e somente dos que atuam em 
Arraial do Cabo. Uma generalização, se 
eu a tivesse feito, é claro, seria infundada 
e nesse caso, sem dúvida, maldosa, pois 
não há como controlar as atividades de 
todos os caçadores experientes, e nunca 
poderia me propor a isto. 

Equivocada, também, foi a afirmação 
de que eu teria rotulado ''todos os caça- 
dores submarinos experientes como co- 
mandantes de campo de extermínio na- 
zista”, pois quando “'(...) Refiro-me a ca- 
çadores experientes que matam um pei- 
xe (...)”, continuo minha narrativa re- 
ferente aos “ALGUNS” citados antes. 
Seguindo o texto ainda, constato que 
minha crítica se extende também aos 
que praticam o esporte com o uso de 
garrafas e/ou compressores. Não consi- 
dero esta ou a outra afirmação contradi- 
tórias à primeira parte de minha carta. 

Em suma, a posição que assumi é sim- 
ples: considero errada a prática do es- 
porte com garrafas e compressores, e cri- 
tico da mesma forma a caça de peixes 
não comestíveis. Tenho certeza que o 
Sr. Américo Santarelli deve ter a mesma 
opinião que eu neste sentido. Acredito, 
ainda, que a maior parte dos seus co- 
mentários tenha sido provocada pela 
possível ambiguidade da minha redação 
anterior, onde ele supôs que fiz uma acu- 
sação totalmente infundada a todos os 
caçadores experientes de quem sempre 
procurei, e procuro, assimilar não só ex- 
periência, como também a própria filo- 
sofia do esporte. Por outro lado, se as 
posições por mim assumidas estão na 
verdade fora do contexto do esporte, in- 
felizmente constato que durante os dez 
anos em que pratiquei a caça submarina, 
não me foi possível realmente entender 
o espírito da coisa. 

Desde já agradeço e reitero que esta 
carta não tem a intenção de iniciar uma 
polêmica, ou criar rancores, como tam- 
bém citou oportunamente o Sr. Américo 
Santarelli. Apenas tento esclarecer mi- 
nha posição e o teor da minha primeira 
missiva. 


Luiz Gonzaga Moreira da Silva Neto 
Rio, RJ 
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uso de uma sinalização para 

O alertar que há mergulhadores na 

área é um fator de segurança 

por diversas vezes ignorado ou negligen- 

ciado. À eventual passagem de barcos 

constitui um dos mais sérios perigos a 

que um mergulhador está exposto na 
sua volta à superfície. 

Logo que o barco fundeia deve-se içar 

a bandeira de sinalização. Ter a razão do 

nosso lado não cura, mas pode ajudar 


nas possíveis consequências judiciais 


que um acidente pode trazer. À presença 
do sinal é uma obrigação formal, em- 
bora certos “comandantes de opereta” 
não a respeitem. 

Em 1957, nos E.U.A. adotou-se a 
bandeira vermelha cruzada por uma dia- 
gonal branca, que foi difundida pela re- 
vista Skin Diver. Na Europa, lançou-se a 
mesma bandeira mas com outra diago- 
nal branca, formando a “Cruz de Santo 
André”. Como a maioria dos navegan- 
tes desconheciam o significado de am- 
bas, a CMAS (Confederação Mundial de 
Atividades Subaquáticas) solicitou à 
IMO (International Maritime Organiza- 
tion) que instituisse uma bandeira para 


indicar a presença de mergulhadores. A 


IMO determinou que para a bandeira 
1/2 X 


1/4 X 


Fausto Campello 


correspondente a letra A (Alpha) do 
CISM (Código Internacional de Sinais 
Marítimos), bandeira branca com mosca 
azul, fosse dada a seguinte interpreta- 
ção: “Temos mergulhadores sob a água. 
Mantenha-se a distância ou com o motor 
em marcha lenta.” 

Este sinal ficou estabelecido como 
único a partir de 1970, embora na reu- 
nião da CMAS, em Barcelona, no 
mesmo ano, decidiu-se que, como as 
bandeiras anteriores já eram muito co- 
nhecidas, principalmente entre os mer- 
gulhadores, era oportuno o uso de uma 
delas junto à designada pela IMO. Con- 
tudo, as duas devem ficar em adriças se- 
paradas para evitar confusões para os 
navegantes. 

O Brasil, país signatário da IMO, 
atende as suas resoluções, adotando ofi- 
cialmente a bandeira Alpha, conforme 
Manual do Tripulante MM-DPC 3.º edi- 
ção 1975-Comunicações CISM. 


Polêmica. 


Embora adotada desde 1970, surge 
agora nos EUA uma grande polêmica 
sobre o reconhecimento legal somente 
do sinal Alpha, em detrimento da tradi- 


As bandeiras de mergulho 


cional bandeira vermelha com diagonal 
branca. Em favor desta última alega-se 
que, além dos seus 30 anos de divulga- 
ção internacional, embora oficiosa, ela já 
se tornou reconhecida como um sím- 
bolo do próprio esporte. Contra a ban- . 
deira Alpha argumenta-se que o seu ta- 
manho mínimo, não menor que 1 metro 
de altura, é impraticável em pequenas 
embarcações, e que suas cores — azule 
branco — confundem-se facilmente 
com o mar, O céu e as nuvens. Acredita- 
mos que em breve haverá uma tomada 
de posição, o que, certamente, refletirá 
em todos os lugares onde o mergulho é 
praticado. 


As bandeiras. 


Mostraremos como confeccionar as 


«duas bandeiras: a do CISM e a tradicio- 


nal. À bandeira Alpha do CISM tem 
como medida oficial mínima 1 metro de 
altura na talha — lado onde se amarra a 
bandeira — e a tradicional nunca menos 
de 35 cm, também na talha. Os compri- 
mentos das duas são 1/3 maior que suas 


alturas. a 


Fausto Campello é economista e monitor de 
mergulho no Rio de Janeiro. 
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A bandeira Alpha sugerida pela IMO. A bandeira tradicional. 
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O mergulho é a principal 
atração desta ilha, que 

já foi um dos grandes 
centros de influência do 
Império Maia 


Texto e fotos: Russel Coffin 





O olhar curioso 
do ermitão, 
surpreendido pelo 
fotógrafo. 
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ozumel — o nome significa “Ter- 

ra das Andorinhas” — é a maior 

ilha mexicana. Ela já foi habitada 
pelos maias desde o ano 300 e tornou-se 
um importante centro comercial, esten- 
dendo sua influência desde Veracruz até 
o sul, em Honduras. Como centro reli- 
gioso era visitado por pessoas de todas 
as partes que vinham conhecer seus 
templos. Hoje em dia, o turista pode visi- 
"tar as formidáveis ruínas de San Ger- 
vasio. 

Em 1519, o espanhol Hernan Cortez 
fez de Cozumel sua primeira conquista. 
Posteriormente, ele invadiu todo o Mé- 
xico, eliminando cruelmente os maias e 
destruíndo seus templos. Além de sua 
brutalidade, Cortez trouxe com as tropas 
a varíola, que acabou deixando Cozu- 
mel praticamente desabitada. A partir do 
século XVII, a ilha tornou-se um refúgio 
para piratas como Jean Lafitte e Francis 
Drake. 

Durante a 2.º Grande Guerra, os nor- 
te-americanos construíram um aero- 
porto para fins militares que, na década 
de 50, serviu como forma de incentivo 
ao turismo na região. No início de 1960 
alguns mergulhadores começaram a 
descobrir este paraíso, e hoje Cozumel 
recebe muitos turistas-mergulhadores, 
sendo, juntamente com Grand Cayman 
e Bonaire, o melhor local para o mergu- 
lho no Caribe. 


Mergulhar em Cozumel. 


Apesar de chover muito em certas 
épocas, a água é absorvida pela terra, 
possibilitando grande visibilidade o ano 
inteiro, ajudada pelas correntezas cons- 
tantes — pode acreditar, 60 metros de 
visibilidade não é raro neste paraíso. 





Chancanab Lagoon é ligada ao mar por uma caverna subterrânea e é usada para 
| aulas de mergulho. 


Em Cozumel o turista encontra infra- 
estrutura completa para seu lazer. Exis- 
tem vários hotéis de luxo e outros econô- 
micos. O melhor de tudo é poder passar 
suas férias com um orçamento bem 
barato, pois o custo de vida em Cozumel 
é baixíssimo. Um hotel econômico, com 
ar condicionado, para dois, está na faixa 
de 12 mil cruzeiros por dia. Almoço ou 
jantar, incluindo lagosta, deliciosas sala- 
das e sobremesas custa somente 4 mil 
cruzeiros. Existem também muitas disco- 
tecas e bares para uma vida noturna agi- 
tada. O lugar mais animado é o Carlos e 
Charlies, sendo o ponto favorito dos 
turistas. | 

A ilha é cercada por praias maravilho- 
sas com areia branca e todo o tipo de es- 
porte aquático é oferecido, inclusive au- 
las de mergulho para os leigos. Essas au- 


O barco da operadora de mergulho Discover Cozumel ancorado na praia 


durante o almoço. 


fas 
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las, muito divertidas, são feitas dentro de 
um esquema de segurança. Em três ho-. 
ras um aluno já está mergulhando até 10 
metros, acompanhado de um instrutor. 
O lugar mais popular para a aula de mer- 
gulho é chamado de Chancanab La- 
goon. E uma lagoa natural de água sal- 
gada, ligada ao mar por uma caverna 
subterrânea. Essa área foi considerada 
parque marinho em junho de 1980, 
sendo a caça submarina e qualquer tipo 
de pesca proibidos. A infinidade de 
cores, junto a um ambiente agradável, 
torna o local inesquecível. 

Os barcos mexicanos são charmosos, 
com a tripulação sempre alegre e aten- 
ciosa. Quando eles descobrem que você 
é brasileiro surgem mil perguntas sobre 
futebol, carnaval, garotas etc. Fazer dois 
mergulhos, o primeiro fundo, sempre le-" 
va praticamente o dia inteiro, pois os 
barcos são lentos, demorando até duas 
horas e meia para se chegar ao local do 
primeiro mergulho. 

Como já estive em Cozumel duas ve- 
zes, conheço praticamente todos os 
operadores de mergulho (Dive Shops) 
da ilha. A firma Discover Cozumel, cujo 
dono chama-se Ernesto Kentzler, não é 
a mais moderna, mas é a mais atenciosa 
e pontual. Toda a equipe é mexicana e 
muito simpática. Miguel, o quia de mer- 
gulho, procura agradar a todos e sempre 
leva uma isca consigo para alimentar as 
garoupas e moréias. Dois mergulhos, 
um fundo e um raso, com almoço na 
praia custavam no final do ano passado 
somente 30 dólares. Com um bom 
papo, você convence Miguel a levá-lo 
aos recifes mais bonitos, que geralmente 
são os mais distantes. 

Existe outra operadora de mergulho, 
a Fantasia, em frente ao Hotel Sheraton, 
cujos barcos são rápidos mas o serviço 


e 


Sn | 
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No alto, à esquerda: Detalhe do baiacu (Diodon hystrix). Ao lado: o 
ofiuro alimenta-se principalmente de ouriços. 

Acima: o Frade-real (Holacanthus ciliaris). 

Abaixo: À transparência da água em Cozumel torna-a ideal para a 
fotografia submarina. 
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em geral é péssimo. Um mergulho no- 
turno marcado para as 19 horas só saiu 
às 21:30, e ainda por cima com um guia 
mal humorado. Geralmente os grupos 
eram muito grandes, com até 40 pes- 
soas. Isto é o que os americanos cha- 
mam de “guiar o gado”. 


Recifes, a grande atração. 


As condições climáticas para o mergu- 
lho são boas o ano todo sendo melhores 
no período que vai de julho até o final de 
outubro. Para mim, a novidade foi que 
todos os mergulhos são feitos com cor- 
renteza. Para o fotógrafo essa correnteza 
atrapalha um pouco, mas para o mergu- 
lhador que só está curtindo a paisagem, 
basta cruzar os braços e deixar-se levar, 
apreciando as cores vibrantes das es- 
ponjas num paredão magnífico. 

A seguir estão relacionados os melho- 


|) Ea 4 


O frade (Pamacanthus paru) integra a exuberante fauna de Cozumel. 





res recifes com suas características. 
Paraíso — Este recife é o meu favorito 
dentro dos mergulhos rasos oferecidos. 
E aqui que o mergulhador encontra os 
peixes frades cinza cercando-o o tempo 
todo: eles adoram uma comidinha. As 
moréias pintadas são uma atração a 
parte, e para aquele mais afoito pode-se 
oferecer comida boca a boca. No en- 
tanto, eu me contento em tirar as fotos. 
Esse mergulho tem uma profundidade 
de 8 a 12 metros e uma visibilidade ex- 
cepcional. 

Palancar — Ele se estende até 3 milhas e 
é o mais conhecido da ilha. E uma aglo- 
meração de várias formações de corais e 
esponjas, com uma parte rasa e um 
paredão começando a 20 metros de pro- 
fundidade. Esse paredão não é muito 
vertical, mas em compensação encon- 
tra-se nele a maior quantidade de espon- 
jas que eu já vi no Caribe. Uma parte de 
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Palancar é um verdadeiro labirinto de tú- 
neis e cavernas. 

Colombia — E um paredão que começa 
aos 25 metros de profundade, onde o 
mergulhador encontra garoupas gran - 
des, tartarugas e, ocasionalmente, uma 
raia pintada. Nosso grupo teve uma sur- 
presa inesperada ao dar de cara com 
dois tubardes-martelo. Infelizmente, o 
flash da Nikonos não funcionou e os tu- 
barões se assustaram tanto quanto nós, 
fugindo logo para o fundo. 

Maracaibo — Só recomendo este recife 
aos mergulhadores experientes. O topo 
do paredão começa aos 40 metros de 
profundidade e a correnteza é a mais 
forte da ilha. Conseguimos alugar um 
barco só para O nosso grupo pois os 
operadores de mergulho, inclusive o 
Discover Cozumel, não levam ninguém 
lá. Logo que entrei na água senti que a 
correnteza estava muito forte. O que po- 
deria causar um acidente era o fato da vi- 
sibilidade estar quase a 90 metros. Acos- 
tumado com o paredão de Cayman, não 
percebi que tinha passado de 50 metros 
em Maracaibo. Quando olhei para o 
profundímetro, que só vai até 50 metros, 
o ponteiro já estava encostado no final. 
O que significava que eu já tinha pas- 
sado dos 50, mas não sabia quanto 
tempo estava nessa marca. Bem, foi 
uma descompressão obrigatória bas- 
tante longa. Isso serve de aviso: o mer- 
gulhador precisa sempre estar atento ao 
manômetro e ao profundímetro, princi- 
palmente no Caribe, onde a transparên- 
cia da água e a profundidade são 
grandes. 

Santa Rosa — Esse recife é outro que eu 
gosto muito, pois é aqui que se concen- 
tram as garoupas pretas, que chegam a 
pesar até 90 quilos. No momento que 
você entra na água essas criaturas mara- 
vilhosas sobem para recebê-lo no topo 
do paredão. Com um ar de curiosidade, 
elas o acompanham durante todo o mer- 


“gulho. Apesar de já estarem acostuma- 


das a serem alimentadas, elas nunca per- 
dem a esperança de mais um pedacinho 
de peixe. Na hora de dar-lhes comida é 
necessário bastante cuidado: elas são 
brigonas entre si e gulosas, portanto é 
bom largar a isca e retirar a mão rapida- 
mente, pois seus dentes são bem 
afiados. 

Pretendo voltar para essa ilha maravi- 
lhosa outras vezes, onde o povo nos re- 
cebe com muito carinho. Será difícil 
achar um lugar onde todos os fatores são 
positivos para resultar numas férias ines- 
quecíveis. e 


Russel Coffin é fotógrafo submarino e quia de 
mergulho em Grand Cayman. 





No fundo do mar, em Cozumel, são encontrados destroços de navios e até de aviões. 
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ozumel está situada a 18 quilô- 
metros da costa leste do México, 
separada por um canal natural 
com mil metros de profundidade, com 
correntezas que alcançam 5 nós de velo- 
cidade. A ilha tem 53 quilômetros de ex- 
tensão por 14 de largura. Sua superfície 
é composta principalmente de pedra de 
calcáreo, marcada por inúmeras ca- 
vernas. | 
O comércio e os hotéis funcionam no 
lado oeste da ilha. 


Hotéis. 


Selecionamos os melhores. 


Sol Caribe — Esse hotel pertence ao gru- 
po Sheraton. Sem dúvida, tem a ie 
infra-estrutura, com um serviço bastante 
atencioso. Ele fica a 5 minutos do centro 
e tem três centros de mergulho à sua 
frente. Preço médio por casal: diária de 
50 dólares; & 20700. 

Presidente — No mesmo estilo que o 
Sheraton, só que um pouco mais dis- 
tante do centro. Preço médio: diária de 
50 dólares o casal; B 20322. 

Cabanas del Caribe — como o nome in- 
dica, ele é composto de cabanas indivi- 
duais. E bem agradável e está num 
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Mapa: Leon Kaplan . 
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ponto bom para o windsurf, com pran- 
chas disponíveis para aluguel. Diária 
média: 35 dólares o casal; & 20072. 

El Marques — Localizado no centro de 
Cozumel, esse hotel é bastante simples 
mas confortável, distando duas quadras 
da praia. Preço médio: 12 dólares a diá- 
ria por casal. 





Restaurantes e bares. 


Carlos e Charlies — E uma combinação 
de bar e restaurante, muito animado e é 
o local preferido pelos turistas. Está si- 
tuado no centro da cidade. & 20191. 
Pepe's — Apresentando uma comida ex- 
celente, localiza-se no centro, de frente 
para o mar. . 

Morgan's — E o restaurante mais ele- 
gante de Cozumel. Suas especialidades 
são lagostas e camarões, e está situado 
no centro. & 20584. 


Centros de Mergulho. 


Discover Cozumel — Fica no centro, na 
rua da praia. Tem o melhor atendi- 
mento, com dois mergulhos diários, in- 
cluindo mergulhos noturnos. O preço é 
de 30 dólares, com almoço; & 20280. 


Scuba Cozumel — Situado no Hotel 
Galápago, oferece certificado da PADI, 
com mergulhos diários. Preço: 30 dóla- 
res incluindo almoço; tel.: 20853. 


Caribbean Divers — Possui duas lojas, 
uma no hotel Cantarell, que fica no cen- 
tro, e outra no Cabanas del Caribe (10 
minutos ao norte do centro). Tem toda a 
infra-estrutura, e seu preço é de 30 dóla- 
res com almoço incluído. 


Como chegar lá. 
Você tem duas opções: 


1) Seguir até Miami e daí para Cozumel, 
com vôos diários levando aproximada- 
mente duas horas, pelas Aerolineas Me- 
xicanas. 

2) Seguir até a Cidade do México, e de lá 
para Cozumel em vôos diários, com 
aproximadamente 1 hora de duração. = 


se 


Mormaii Ind. , Com., Importação e 
Exportação de Artigos Esportivos Ltda. | 


Av. dos Pescadores, 925 
CEP 88495 - Garopaba - Santa Catarina 


Representantes: 


Rio de Janeiro 
Fernando Nunes (Mergulho) 
Marina da Glória 
Y& (021) 285-3097 


Marcelo Cavalcante (Surf e vela) 
E (021) 287-7466 


Saquarema 
Claudio Mendonça 
Trav. Mário Belo - Porto da Roça 


o É 


São Paulo 
Christian Comércio e Representação 
de Artigos Náuticos Ltda. 
Rua Laplace, 781 
& (011) 61-4317 
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orria o ano de 1908 e o navio de 
bandeira inglesa — Velasquez — 

é costeava Ilhabela, fazendo a rota 
Buenos Aires-Nova lorque. A embarca- 
ção, no entanto, terminou por naufragar 
perto da extremidade da ilha conhecida 
como Ponta da Sela. Este naufrágio tor- 
nou-se, sem dúvida, um dos mais famosos 
da região. 

O local exato do que restou do Velas- 
quez é hoje assinalado por uma pedra, a 
um metro fora d'água, ao centro de uma 
reentrância da costa, ao sul da Ponta da 
Sela. A profundidade varia entre 12 e 14 
metros, junto à pedra, e aproximada- 
mente 25 metros na parte mais funda. 
Durante o verão — época em que a água 
em geral se conserva limpa — a parte su- 
perior do naufrágio desponta à superfície, 
o que não costuma acontecer durante o 
resto do ano. 

Como todos os navios afundados, este 
é mais uma atração para os mergulha- 
dores e apresenta, também, algumas difi- 
culdades. Dificilmente se pode obter uma 
visão de conjunto que permita identificar o 
setor do navio que se está explorando. 
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Texto e fotos: José Manuel Romano 


Porém, com o processo de desmantela- 
mento gradual, ficam visíveis alguns con- 
juntos de mais fácil identificação, como as 
caldeiras e o virabrequim com bielas do 


motor. Na parte mais funda, há um com- 
partimento que, pela disposição de alguns 
restos — lembrando instrumentos — po- 
deria fazer parte da cabine de comando. 





Arquivo: Museu Histórico Naval de São Vicente 


e 





A vida dentro do naufrágio. 


Apesar da difícil identificação das partes 
do navio, a visita ao Velasquez é sempre 
interessante e a diversidade de formas 
apresentadas é suficiente para distrair o 
mergulhador durante todo o tempo. Al- 
guns mergulhadores com mais experiên- 
cia já penetraram em algumas partes do 
navio mas, tanto quanto sabemos, nada 
de especial foi encontrado. 

Para fotógrafos ou mergulhadores in- 
teressados em biologia marinha, o interior 
do barco é atraente pela variedade de vida 
que abriga. Nos dias mais claros, é possível 
fazer algumas fotos em contra-luz. No er- 
tanto, como em qualquer outro navio 
afundado, desaconselha-se a entrada para 
os mergulhadores iniciantes, pois este tipo 
de mergulho exige bastante experiência, 
material especial e anoio extemo. 





olhada no virabrequim, com bielas da al- 
tura de um homem. Em tempo claro po- 
de-se tirar boas fotos do conjunto. Indo à 
parte funda do navio, não esqueça, caso 
tenha tanque duplo, que o limite de mer- 
gulho sem descompressão a 18 e 24 me- 
tros é, respectivamente, 60 e 40 minutos. 
Mesmo que não tenha tanque duplo — e 
só mergulhe por volta dos 15 a 18 metros 
— não esqueça de que uma permanência 
de 40 ou 30 minutos, respectivamente, o 
colocam na classe F de mergulho repeti- 
tivo e isto tem de ser levado em considera- 
ção num segundo mergulho. E comum 
ver mergulhadores esquecerem alguns 
destes valores e fazerem merqulhos repeti- 
tivos sem consultarem sequer uma tabela. 

Lembre-se de nossas recomendações, e 
bom mergulho! N 





José Manuel Romano é monitor de mergulho em 
São Paulo e fotógrafo submarino. 








Na área de Ilhabela, o Velasquez é um 
dos locais onde se pode observar alguns 
nudibrânquios e o gastrópode conhecido 
por Língua de Flamingo (Cyphoma gib- 
bosum). Nas caldeiras existe uma popula- 
ção grande de blennys. Caso você seja um 
fotógrafo paciente poderá fazer algumas 
fotos em macro destes irrequietos peixes. 
Como em toda Ilhabela, a população de 
donzelas (Eupomacentrus planifrons/Mi- 
crospathodon chrysurus) é grande. Os sar- 
gentos (Abudefduf saxatilis) também 
aparecem em quantidade, assim como os 
borboletas (Chaetodon striatus). E possí- 
vel ainda, conseguir algumas fotos em clo- 
se-up de pequenas garoupas (Petrometo- 
pon cruentatum/Mycteroperca bonaci) lis- 
tradas e pretas, que permitem aproxima- 
ção a menos de um metro. Enfim, atrações 
é que não faltam. 

Se você gosta de mecânica, dê uma 
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Velasquez 
o mao 


Mapa: Leon Kaplan 


Símbolo de uma Época. 





Arquivo: Museu Histórico Naval de São Vicente 


OCEANO 
ATLÂNTICO 


s primeiros anos deste século 
O presenciaram um contínuo in- 

teresse dos norte-americanos 
em viajar para a América do Sul. À fim 
de atender a esta procura era preciso 
produzir navios confortáveis, velozes e 
com grande capacidade de carga. Nesta 
categoria enquadravam-se o Velasquez 
(7 mil 542 toneladas), o Veronese (7 mil 
887 toneladas) e o Verdi (7 mil 120 to- 
neladas). O primeiro foi construído em 
1906 pelos estaleiros Sir Ravlton Dixon 
and Co. para os armadores Lamport & 
Holt Ltd.. Já o Veronese e o Verdiforam 


lançados ao mar por Workman, Clark 
and Co. Ltd., em 1906 e 1907, respecti- 





vamente. Esses três navios alcançaram 


grande sucesso transportando carga e 
passageiros entre Nova York e Buenos 
Aires, com escalas nas Indias Ocidentais 
Britânicas (no Caribe), em Salvador, no 
Rio de Janeiro e em Santos. Eles eram 
considerados os melhores e mais elegan- 
tes navios que operavam nessa linha. 

O Velasquez, no entanto, teve sua 
curta carreira interrompida em 16 de ja- 
neiro de 1908, pouco depois de zarpar 






de Santos, rumo a Nova York. Sob den- 
so nevoeiro e enfrentando um mar bas- 
tante agitado, o navio chocou-se contra 
rochas semi-submersas na Ponta da Sela 
(Ilha de São Sebastião). Felizmente não 
houve vítimas, pois os passageiros e a tri- 
pulação conseguiram abandonar o na- 
vio nos barcos salva-vidas, refugiando- 
se na Praia do Veloso. Outro navio, o 
Milton, que aportou em Santos no 
mesmo dia vindo de Antuérpia, foi en- 
viado a sua procura. No dia seguinte ele 
localizou o Velasquez, completamente 
adernado, e resgatou os passageiros e à 
correspondência que o navio transpor- 
tava. Porém, devido ao mar agitado, 
com altas vagas, foi impossível recuperar 
a bagagem dos passageiros. Na noite de 
18 de outubro de 1908, dois dias após o 
acidente, o Milton retornou a Santos. 

Quanto ao Velasquez, orgulho de 
seus armadores, foi considerado perda 
total e desistiu-se de realizar qualquer 
tentativa de resgatá-lo. 


(Fonte: Museu Histórico Naval de São Vicente) 
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D, manhã de um dos últimos dias do 
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à Festival da Inagem Submarina 
em Antibes, quando um homem sentou- 
se à minha mesa onde eu acabava de to- 
mar o café da manhã. Esta cena nada 
teria de excepcional, se não fosse pelo 
motivo de escrever este artigo. 

O tal homem, de cabelos e bigodes 
longos e grisalhos, mostrando bem os ci- 
quenta anos passados, não é para os in- 
divíduos que o conhecem um homem 
normal. E considerado por alguns res- 
ponsáveis dos meios internacionais do 
mergulho uma espécie de fenômeno. 
Fenômeno ou não, não há dúvida de 
que Jaques Mavyol é hoje em dia uma 
celebridade internacional. E como todas 
as celebridades é difícil encontrar um 
tempo para bater um papo sem ser inter- 
rompido a todo momento. 

Ao vê-lo ali, bem disposto e com von- 
tade de conversar comigo e sabendo 
que àquela hora talvez não fôssemos in- 
terrompidos, resolvi bater o tal papo, di- 
zendo-lhe que iria escrever sobre ele 
para a Mergulhar, a revista brasileira de 
mergulho. À expressão e o sorriso 
“Desde que não fale mal de mim!” 
deram-me a certeza de que o possível 
complexo de celebridade não tinha mu- 
dado o amigo que conheço há muitos 
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| Jorge Albuquerque 


anos, desde que, em Torino, recebemos 
o pomposo diploma de pioneiros inter- 
nacionais do mergulho. 

Nesta incrível corrida para o fundo, 
que eu não sei qualificar de consciente 
ou inconsciente, o homem-golfinho — 
como alguns o chamam — é hoje em dia 
o único a procurar uma meta que, es- 
peremos, não seja, como alguns pre- 
vêem, a morte. O certo é que desde os 
tempos românticos dos primeiros com- 
petidores desta corrida, onde figurava o 
nosso amigo Santarelli, já vários desis- 
tiram. Alguns com maus modos, como 
foi o caso de Maiorca (praticamente o 
único a manter-se mais tempo na dis- 
puta com Mavyol) ao dizer que não acre- 
dita nas descidas quase incríveis do seu 
concorrente. 

Com um sistema nervoso muito pro- 
pício para este tipo de provas — inteli- 
gente, curioso e até certo ponto pon- 
derado — Jaques continua, no entanto, 
impertubável, tendo me falado já nos 
110 e, por que não, como ele disse, nos 
120 metros de fundo? 

Realmente, quando se vê nas ex- 
celentes imagens mostradas pelo robô 
localizado no fundo durante sua última 
descida, a aparente naturalidade com 
que Mayol suporta, a menos 105 me- 
tros, os 7 a 10 segundos que o balão ne- 
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cessário para a subida leva a encher, po- 
de-se facilmente acreditar que ele não 
está ainda no limite das suas possibilida- 
des de resistência à pressão. Ele tem 
mantido, ou mesmo diminuido, o tempo 
necessário de apnéia, melhorando os 
meios técnicos de descida e subida. 


Apnéia a 105 metros. 


Analisaremos sucintamente as condi- 
ções em que Jaques Mavyol mergulhou. 
Primeiro, ainda somente com o seu cal- 
ção de banho, fez a indispensável sessão 
de voga. Depois, envergando a roupa de 
neoprene bastante fina com o nome do 
seu patrocinador, Jaques colocou as 
lentes de contato — único elemento que 
irá separar os seus olhos da água — la- 
vou cuidadosamente o nariz com água 
do mar através de um aparelho que lhe 
faz entrar água por uma das narinas e 
sair pela outra, colocou uma forte pinça 
que lhe aperta as narinas para poder 
compensar sem o uso das mãos, oxige- 
nou-se naturalmente através de respira- 
ções (primeiro curtas, depois prolonga- 
das sem o uso, no entanto, de inaladores 
de oxigênio), fez um sinal de que vai es- 
corregar verticalmente para a água se- 
gurando os punhos do lastro que o le- 
vará para o fundo e começou a descida. 
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O lastro não é nada mais do que um 
peso com cerca de trinta quilos. Trata-se, 
no entanto, de um aparelho de certa 
forma complicado pois, além de deslizar 
verticalmente através de um cabo forte- 
mente ligado ao fundo, contém um dis- 
positivo que permite ao profundista tra- 


var ou não a sua velocidade de subida 


ou descida sem tirar as mãos dos pu- 
nhos. Do conjunto ainda faz parte um 
balão que se encherá automaticamente 
quando chegar à profundidade prevista, 
ou se o profundista assim o desejar. 
Jaques Mavyol desceu, portanto, se- 
gurando o lastro. Curiosa, mas compre- 
qualquer esforço além do necessário 
para se manter agarrado aos mesmos. 
Chegando ao fundo, esperou que o 
balão se enchesse para subir também se- 
gurando os punhos do lastro sem fazei 
ensivelmente, largou a sua força artificial 
ascendente por volta dos cinquenta me- 
tros para subir reduzindo a velocidade. 
da partida da superfície até o seu retorno 
passaram-se 3 minutos e 10 segundos. 


Resistência à pressão. 


Mavyol tem aumentado as velocidades 
de descida e de subida para não aumen- 
tar o tempo de apnéia, que já deve estar 
dentro dos seus limites. Mesmo assim, 
ele continua impressionando os técnicos 
e os médicos com a sua incrível resistên- 
cia à pressão, sabendo-se que o volume 
de suas cavidades aéreas fica reduzida a 
1/11 do seu volume máximo à superfície 
no início da apnéia. | 

Como não podia deixar de ser, na 
nossa conversa perguntei-lhe a que atri- 
buía esta quase miraculosa resistência à 
pressão. Mavyol, no seu jeito simples e 
despretensioso, disse-me não saber ao 
certo o que acontece. Afirmou, porém, 
que sentiu-se bem a 105 metros, o que o 
faz pensar em tentar ir mais fundo. Em 
seguida, explicou uma curiosa teoria em 
que acredita. Segundo me disse, um mé- 
dico seu amigo estudioso dos mamíferos 
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marinhos, entre os quais os incríveis gol- 
finhos, garante que estes animais pos- 
suem um dispositivo que segrega um 
fluido, quando mergulham fundo, que 
preenche parte da cavidade aérea do 
ouvido médio. Jaques acredita que o 
homem pode conter o mesmo disposi- 
tivo. Se isto não explica tudo, pode, no 
entanto, resolver uma parte do mistério 
de Mavyol. 

Que mais dizer do homem-golfinho? 
Lembro-me, então de mais um fato. 
Desde os tempos do Santarelli que a 
duração das apnéias não tem aumen- 
tado muito, e no caso de Mayol tem até 
diminuído. E claro que Jaques sabe mui- 
to bem que, apesar da sua voga, ele não 
pode brincar, ou abusar da retenção da 
respiração para não correr o risco de ser 
mais uma vítima do que tem provocado 
a morte de dezenas de caçadores sub- 
marinos em todo o mundo. Através de 
sua ponderação e inteligência, ele tem 
programado as suas descidas mantendo 
o tempo de apnéia, e jogando com um 
fator desconhecido aos médicos espe- 
cialistas: a sua fenomenal resistência à 
pressão. 

Romântica e simpaticamente, o nosso 
aventureiro passa agora bastante tempo 


- na companhia de um golfinho seu 
* amigo, mantido num aquário perto do 


local onde mora. Devido ao seu longo 
contato com este animal, Mayol parece 
querer aprender qualquer coisa a mais 
que, mesmo que o golfinho quisesse, 
não poderia lhe explicar. O fenômeno 
Jaques Mayol e o seu segredo permane- 
cem e permanecerão enquanto a boa es- 
trela o acompanhar nas suas descidas, 
para admiração e espanto de todos 
aqueles que se interessam e se sentem 
atraídos pelo extraordinário mundo sub- 
marino. 


Jorge Albuquerque, arquiteto, é fotógrafo sub- 
marino, foi um dos fundadores do Centro Pertu- 
guês de Atividades Subaquáticas e da Confedera- 
ção Mundial de Atividades Subaquáticas. 


AQUÁRIOS 


Peixes tropicais, de todas as origens 


Alimentos vivos: Tubifex e Artemiz 


Aquários e ornamentos 
Livros especializados 


Corais 
Tudo para Aquariofilia 
Compra e venda de peixes 


MARINHOS 


Arbalete Mirage 











Na hora da escolha, 
quem conhece 


exige o melhor. 
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as melhores lojas do ramo. 
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texto: José Figueiredo 


' ma marina na divisão entre Ipa- 
nema e Leblon e uma célula de 
informação submarina são dois 
dos projetos que puderam ser vistos pelo 
público na Exposição Sérgio Bernardes, 
que se realizou de outubro a novembro 
no Museu de Arte Moderna do Rio de 
Janeiro. 

Sérgio Bernardes, há muito, é um dos 
nossos melhores arquitetos. E esta re- 
cente exposição, que teve como tema 
Revolução Rio Brasil, serviu para confir- 
mar aquilo que se sabia dele: o compro- 
misso do seu trabalho com o seu mundo 
e o seu tempo, o seu traçado como ins- 
trumento político. O próximo parágrafo 
fica por conta de Bernardes, onde ele ex- 
plica as suas preocupações e, desta 
forma, as motivações para os seus pro- 
jetos. 

“Arquitetura e urbanismo, hoje em 
dia, nada têm a ver com as cidades — e é 
para as cidades que estão indo 80% da 
população da Terra. Enquanto o urba- 
nismo cria apenas viadutos e neuroses, 
tentando ordenar o caos, a arquitetura 
não consegue ser sadia. Arquitetura e ur- 
banismo, assim, são hoje artes finais de 
uma grande inércia. A rapidez dos avan- 
ços científicos e tecnológicos é esma- 
gada pela lentidão da evolução dos con- 


42 Mergulhar 





praia, em vez de um pier tradicional para 
ceitos de organização da vida urbana e 
da própria sociedade em sua pluralidade 
política, econômica, social e cultural”. 

A partir dessa constatação, o arquiteto 
criou, em 1979, o Laboratório de Inves- 
tigações Conceituais (LIC), que planeja 
como o homem pode se organizar me- 
lhor no espaço. Mergulhar dá aqui a pre- 
sença de Sérgio Bernardes no que nos 
toca: o mar e suas possibilidades de pra- 
zer e riqueza. 


Lagocean. 


Um dos problemas do Rio de Janeiro 
é a condição de suas lagoas — Rodrigo 
de Freitas, Tijuca, Jacarepaguá e Mara- 
pendi. Afinal, quem já não passou pela 
Lagoa Rodrigo de Freitas e se viu obri- 
gado a tapar o nariz? A poluição e a mor- 
tandade dos peixes, provocadas pela 
falta de renovação das águas da lagoa, 
seriam resolvidas, segundo Bernardes, 
pela construção do Lagocean 1. 

O problema se resolveria da forma 
mais natural possível, aproveitando-se 
apenas do fluxo e refluxo das marés. 
Bastaria alargar o canal do Jardim de 
Alah de 10 para 30 metros e aprofundá- 
lo de 2 para 5 metros, e construir na 





fotos: Roberto Duarte 


contenção dos movimentos de areia, 
uma plataforma. Esta plataforma seria 
aproveitada como espaço cultural e ter- 
minal turístico e marítimo. 

Com essa obra, numa 'das áreas de 
metro quadrado mais caro do mundo — 
Cr$ 1,5 milhões — o Rio ganharia, além 
da recuperação da Lagoa Rodrigo de 
Freitas, um espaço submerso de três an- 
dares. Neste espaço, que teria um aquá- 
rio público funcionariam um centro co- 
mercial e diversas salas destinadas a ati- 
vidades culturais. Sobre a plataforma, 
teríamos uma marina com capacidade 
para mais de 300 barcos (a lâmina d'á- 
qua de 5 metros permitiria barcos de 
grande calado), dois heliportos e uma 
praça arborizada de 38,5 mil metros 
quadrados. No projeto ainda constam 


'um terminal marítimo que permitiria à 


zona sul usar barcos como transporte de 
massa e uma nova e bem localizada base 
para o Salvamar. 

Tudo isso não custaria nada ao go- 
verno. À iniciativa privada construiria O 
Lagocean, doaria o espaço cultural ao 
Estado e, em troca, receberia a conces- 
são permanente para a exploração da 
área comercial do empreendimento — 
restaurantes, lojas, marina e estaciona- 
mento. Aliás, o Estado também ganharia 


com a arrecadação de impostos sobre 
aqueles estabelecimentos. 

Às cento e uma barcaças de concreto, 
que comporiam a plataforma, seriam 
construídas, provavelmente, no Saco de 
São Francisco, em Niterói, onde as 
águas são calmas e. há uma pedreira, de 
onde se retiraria o material para a cons- 
trução. As barcaças chegariam ao seu 
destino final, um pedaço da praia em 
frente ao Jardim de Alah, flutuando: evi- 
tando, com isso, obras naquele local. A 
construção levaria dois anos e meio. 


Mergulhar é preciso, 
porque viver também o é. 


Séculos de cegueira condenaram o 
nosso espaço terrestre. Se ficarmos res- 
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tringidos ao solo “mãe gentil”, a fome, 
"que já não nos é uma desconhecida, será 
uma conseqgiiência inevitável. A explora- 
ção consciente do mar abre a possibili- 
dade de solução para a questão cresci- 
mento populacional x escassez de ali- 
mentos. Além do que, é um passo deci- 
sivo para incorporar os 3/4 do planeta 
cobertos de água ao dia a dia da huma- 
nidade. 

À convicção de que não se deve repe- 
tir com o meio aquático a trajetória da 
terra levou o LIC a projetar as Células de 
Informações Submarinas. Estas seriam 
distribuídas por toda a extensão da costa 
brasileira, funcionando como fontes per- 
manentes de informação da vida sub- 
marina e das mutáveis condições oceà- 


nicas. À leveza e a mobilidade das célu-. 


las as tornariam facilmente rebocáveis 
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por embarcações de médio ou pequeno 
porte. 

À célula consistiria de dois módulos li- 
gados por uma estrutura tubular. O mó- 
dulo superior ficaria boiando no mar, e 
sua função seria servir de depósito, ofi- 
cina e de alojamento para equipes auxili- 
ares. O tubo destina-se ao elevador, res- 
ponsável pela ligação com o módulo su- 
baquático. Neste, ficariam os labora- 
tórios, alojamento da equipe de pesqui- 
sadores, viveiros, etc. 

Tal como para os portugueses há 
aproximadamente 5 séculos, a nossa so- 
brevivência está no mar. Agora, trata-se 
de alterar o famoso dístico da Escola de 
Sagres, de “navegar é preciso, viver não 
é preciso” para — como diz Sérgio Ber- 
nardes — “mergulhar é preciso, porque 
viver também o é” N 


No alto e à esquerda: O 
projeto Lagocean I procura 
resolver o problema da 
mortandade de peixes na 
Lagoa Rodrigo de Freitas. A 
idéia básica é alargar e 
aumentar a profundidade do 
canal que a liga ao mar, para 
possibilitar maior fluxo e 
refluxo das marés. Além 
disso, ele abrigará uma 
marina, lojas, restaurante, 
heliporto e salas para 
atividades culturais. 
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Texto: Raul Cerqueira 


Jacques Rougerie 


“Jacques Rougerie tem se evidenciado como propulsor da idéia de levar o homem 
ao espaço maior que o cerca na superfície do planeta Terra: o mar. 
Rougerie busca formas de convivência harmônica com o meio ambiente líquido, 
tirando dele direções para uma especulação de forma não predatória 
do que aquele meio ambiente oferece. 

O estímulo que Rougerie nos dá, na busca de novos horizontes subaquáticos, 
evidencia-se pela curiosidade do desconhecido e a validade técnico-científica que 
ele provoca num permanente processo de apoio. 

Arquiteto Sérgio Bernardes, Presidente do LIC 
(Laboratório de Investigações Conceituais). 


Fotos: Centre d' Architecture de la mer Ilustrações: Leon Kaplan 





o ano de 1980, fomos surpreen- 
didos pela extraordinária exposi- 
ção patrocinada pelo MEC, Fun- 
dação Roberto Marinho e FUNARTE: 
“Habitar o Mar”, de Jacques Rougerie, 
diretor-fundador do Centro de Arquite- 
tura do Mar e do Espaço (CAM), em 
Paris. Esta exposição percorreu as prin- 
cipais cidades do Brasil. O público que a 


visitou pode vislumbrar o futuro do mar 


no planeta Terra, e o que é necessário 


para desbravar o oceano, preservando. 


suas formas e evitando qualquer agres- 
são ao meio aquático. 

Ão nos depararmos com os conceitos 
de Rougerie sobre a forma, sentimos 
que não estamos só perante um arqui- 
teto do mar mas, acima de tudo, frente à 
figura humana de um mergulhador. Em 
conversas pessoais, ele nos confessou o 
seu fascínio de ser um trabalhador do 
mar. Nas palavras de Rougerie, ele expli- 
ca que “Habitar o Mar” não é uma triste 


realidade que os habitantes da Terra de-. 


verão assumir um dia para resolver os 
problemas de superpopulação continen- 
tal. Ao contrário, isto corresponde a um 
desejo do homem. Situa-se ao nível dos 
grandes impulsos que, às vezes, o domi- 
nam e que o guiam sempre no curso da 
evolução humana. 


Os princípios. 


O sexto continente é o seu local de tra- 
balho, e sua residência. é um barco de 
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O projeto do 
Aquabulle foi ins- 
pirado na estru- 
tura da Medusa do 
Mediterrâneo 
(Cladonema ra- 
diatum), conforme 
o desenho abaixo. 
Seu criador, Jac- 
ques Rougerie 
(foto ao lado), 
usou-o constante- 
mente em outros 
trabalhos desen- 
volvidos. As de- 
mais fotos mos- 
tram os aspectos 
interno e externo 
do Aquabulle. 
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carga transformado em casa, atracada 
no cais do rio Sena, em Paris. Lá ele ou- 
ve jazz, pratica o Zen-Budismo e man- 
tém seus aquários. 

Alguns princípios básicos regem o tra- 
balho artístico e arquitetônico no mar de 
Jacques Rougerie. Seu domínio da 
forma é sempre baseado nas formas da 
natureza marinha, o que se deve a um 
trabalho de observação e de percepção 
no próprio ambiente do mar. A análise 
lógica de formas delicadas submetidas a 
arandes pressões e dos sistemas de com- 
pensação existentes na natureza aquá- 
tica levam-no a uma construção arquite- 
tônica integrada no próprio meio sub- 
marino. O trabalho de Rougerie apoia- 
se na pesquisa de uma técnica, de uma 
arquitetura e de uma organização espe- 
cificamente marítimas. Ele utiliza estru- 
turas semelhantes a esponjas e outros 


A Galatéia — trabalho base de Jacques 
Rougerie — é usada para pesquisas 
submarinas. Após ser içada por um 
guindaste (acima), ela é colocada na água. 
As ilustrações ao lado mostram a 
segiiência de imersão da Galatéia. 

1) Em posição, pronta para descer o 
lastro. 

2) Descida do lastro. 3) Esvaziamento dos 
balões de flutuação. 4) Ancoragem no 
fundo. Na página seguinte. 

No alto: A Galatéia, momentos 

antes de submergir. 

Embaixo: Uma visão submarina da 
Galatéia em operação. 
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animais de formação calcárea, levando 
em conta a possibilidade do uso de ele- 
mentos infláveis e seus sistemas de an- 
coragem, a inversão da forma, o empre- 
go do ar comprimido em função da pro- 
fundidade e, finalmente, os envoltórios 
plásticos. 

* Na concepção deste arquiteto francês, 
o mar poderá melhorar as condições de 
existência humana, e ele está conven- 
cido de que a aventura submarina é o 
principal desafio do século XX. Segundo 
Rougerie, o tempo da descoberta e da 
compreensão do fundo dos oceanos 
apenas começou, mas a exploração con- 
tribuirá numa etapa futura para resolver 
os problemas nos campos da nutrição, 
ecologia, biologia e energia. À seu ver, a 
adaptação do homem ao meio marítimo 
levará nossa espécie a se transformar em 
diferentes domínios, como o do pensa- 


mento ou da estética. Além disso, po- 
derá estabelecer uma nova ordem eco- 
nômica. 


Os trabalhos. 


Várias nações estão apoiando seus 
projetos, mas grande parte do seu tempo 
é passado no Japão, um país que, indis- 
cutivelmente, é aberto às novas propos- 
tas tecnológicas. Tanto assim, que Rou- 
gerie recebeu o prêmio “Japão” pelos 
seus trabalhos. O Museu Submarino de : 
Kobe, próximo à cidade japonesa de 
Osaka, é uma prova de seu talento. Este 
museu já foi visitado por mais de 20 mi- 
lhões de pessoas e funciona como um 
aquário-observatório. 

O trabalho base para o início do pro- 
arama “Habitar o Mar” foi, sem dúvida, 
Galatéia. Sua concepção é das mais 











ousadas e não tem aquele aspecto me- 
cânico pesado encontrado até hoje na 
maioria dos habitats submarinos. Ex- 
ceto, em parte, nos projetos Pré-Conti- 
nent Z e 3, de Jacques Cousteau. Gala- 
téia foi a heroína de uma écloga de Vir- 
gílio, ou ainda, segundo a mitologia, 
uma estátua à qual Vênus deu a vida. 
Galatéia submergiu pela primeira vez 
no dia 4 de agosto de 1977. Ela tem ca- 
pacidade de descer até a profundidade 
de 60 metros, e sua forma oblonga de 
casa submarina possui nas extremidades 
duas cúpulas plásticas de acrílico trans- 
parente, que ampliam o campo visual 
pela sua forma panorâmica. O espaço 
interno comporta até cinco pessoas e é 
dividido em três áreas, formadas por um 
laboratório sofisticado, uma área de ali- 
mentação, descanso e lazer, e a cha- 
mada câmara úmida. Esta casa submari- 








na tem objetivos polivalentes: arqueolo- 
gia submarina, pesquisas biológicas e fi- 
siológicas, estudos sobre ecossistemas, 
etologia alimentar e de reprodução, con- 
finação no meio ambiente por seus ocu- 
pantes. Serve ainda para a determina- 
ção de diversos fatores tais como: luz, 
temperatura, oxigênio e salinidade. Está 
prevista, também, a realização de pro- 
gramas de exploração agrícola no fundo 
do mar. 

O Aquabulle - outro dos projetos ini- 
ciais - devido à mobilidade, teve e tem 
uma participação constante nos traba- 
lhos de Rougerie. Seu desenvolvimento 
permitiu a criação de uma bolha de ex- 
ploração turística no Caribe, que possi- 
bilita às pessoas descerem ao fundo do 
mar e atingirem um navio pirata afun- 
dado, e tudo é feito em seco. À 
UNESCO também tem apoiado alguns 
projetos, como uma aldeia sobre pilotis 
na Indonésia (em 1977), construída sem 
descaracterizar o meio ambiente hu- 
mano; ou um restaurante móvel e se- 
mi-submerso, na ilha de Tenerife (arqui- 
pélago das Canárias). 

Nos últimos anos, inúmeros projetos 
exigiram sua presença não só como ar- 
quiteto, mas também como mergulha- 
dor. No Havaí, ele trabalha com o nor- 
te-americano Bardach na criação do pri- 
meiro centro mundial de treinamento de 
aquanautas e astronautas. Outro pro- 
jeto, denominado Pulmo, está sendo de- 
senvolvido para estudar, a 4 mil metros 
de profundidade, os grandes movimen- 
tos do magma terrestre que separam os 
continentes. O Aquascope é hoje uma 
realidade, e opera em quase todos os 
mares do globo. Sua principal atividade 
é o turismo, podendo os passageiros ob- 
servar a vida marinha, os peixes e os 
corais de dentro da própria embarcação. 
Está entrando agora em operação o Su- 
per-Aquascope - capaz de transportar 
em cruzeiro 28 passageiros - que tem en- 
tre seus programas idealizados acompa- 
nhar as baleias pelas correntes marí- 
timas. 


Rougerie e as crianças. 


Um dos aspectos contagiantes da per- 
sonalidade de Jacques Rougerie é a con- 
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O Aquascope (ao 

lado e abaixo) tem 
“como objetivo principal 
o turismo para quem 
não mergulha. 

Pode ser 

usado, também, como 
veículo de inspeção e 
pesquisa submarinas. 
Ele opera 
semi-submerso e 
transporta até 

8 passageiros, 
permitindo que eles 
tenham uma visão, em 
seco, do mundo 
submarino. 


fiança que ele deposita nas crianças e na 
sua capacidade de adaptação ao mundo 
submarino. 

No final de 1981, foi instalado em Po- 
tíccio, na Córsega (Mediterrâneo), uma 
pequena cidade submarina. Dez crian- 
ças de seis a doze anos, das quais mais 
da metade jamais havia colocado uma 
máscara de mergulho, passaram quinze 
dias a três metros de profundidade numa 
unidade de plástico transparente. Ali elas 
brincaram, trabalharam e se alimen- 
taram. “Foi maravilhoso”, diz Rougerie. 
“Instintivamente, as crianças compreen- 
deram os gestos necessários, numa ver- 
dadeira simbiose com o mundo sub- 
marino””. Elas mergulharam com uma 
garrafa leve de ar comprimido que lhes 
permitia entrar na bolha de plástico. Ali, 
a seco, organizaram sua vida, saindo 
para alimentar os peixes, cultivar a flora 
marinha e ainda explorar um barco nau- 
fragado como se fosse um sítio arqueo- 
lógico. Na bolha, ouviam música, dese- 
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nhavam e se comunicavam com os adul- 
tos na superfície, que acompanhavam a 
experiência seguindo os menores gestos 
das crianças. Rougerie nos diz que em 
nenhum momento elas demonstraram 
medo ou angústia. 

Outras cidades submarinas estão nas- 
cendo, como a do Golfo de Ajaccio, (na 
Córsega). Nestas cidades, as crianças e 
os golfinhos, segundo Rougerie, brin- 
carão juntos. 

Um dos seus últimos trabalhos com 
habitats submarinos foi a Operação Kiki, 
realizada na região de Marselha 
(França). Durante sete dias as crianças 
viveram dentro de uma casa submarina 
de forma oval, com diâmetro de 4 me- 
tros, paredes de alumínio e imensas vi- 
gias em plexiglass. Kiki foi colocada a 
três metros de profundidade e era parte 
de um complexo que incluia também o 
Aquabulle. A partir dela as crianças ob- 
servaram a fauna marinha com técnicas 
sofisticadas. Um tubo enorme que ligava 


— 


Kiki ao centro de observação criou al- 
guns problemas durante a realização da 
experiência: os materiais usados para 
soldar o tubo romperam por não resis- 
tirem suficientemente aos movimentos 
constantes do mar. À operação Kiki foi 
acompanhada por engenheiros e ocea- 
nógrafos, e transmitida por televisão 
para toda a Europa. Garrafas de ar com- 
primido, manômetros, mangueiras, sis- 
temas elétricos de arejamento e de co- 
municação traziam para o presente a 
fantástica sofisticação dos romances de 
ficção científica. | 

Para financiar esta operação, Rou- 
gerie apelou para todos os industriais 
que operam na área marítima. Mas não 
somente estes lhe deram apoio, também 
a marinha, os bombeiros e as estatais 
francesas se propuseram a colaborar na 
experiência. A infra-estrutura foi apoia- 
da gratuitamente pelo Instituto de Mer- 
gulhos e Obras Imersas, da França, área 
em que o governo francês vem desen- 
volvendo a mais alta tecnologia suba- 
quática. A marinha, por seu lado, em- 
prestou o mini-submarino Nerée 201. 

As crianças, durante a experiência, vi- 
viam excitadas no seu mundo futurista. 
A maioria das experiências era feita a 
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partir do Aquabulle. Mais tarde, os mi- 
ni-mergulhadores voltavam para a bolha 
onde se aqueciam e faziam as refeições, 
compostas por pílulas, vitaminas e pra- 
tos pré-programados - comida muito 
parecida com a dos astronautas. 
Charllote, a caçula da operação, estava 
orgulhosa por passar a noite de Natal 
como aquanauta a três metros abaixo do 
nível do mar. Nesta noite, Kiki não pare- 
cia uma casa, mas sim uma árvore de 
Natal iluminada sob a água, cheia de cri- 
anças. 

As palavras de Rougerie no final desta 
experiência são importantes para todos 
aqueles que hoje já trabalham, ou que 
virão a trabalhar no fundo do mar: “Meu 
propósito não é fazer as pessoas acredi- 
tarem que, um dia, o ser humano vai vi- 
ver sob o mar. O que desejo é preparar o 
ambiente em que viverão no futuro os 
trabalhadores do oceano. Atualmente, 
temos as seguintes alternativas: ou nos 
transformamos em ladrões do fundo do 
mar, pilhando as riquezas, ou aprende- 
mos a conhecê-lo, respeitando-o. Pes- 
soalmente, acho que para conhecer o 
mar, o ser humano tem de poder viver 
algum tempo imerso e isto, no futuro, 
não será apenas um sonho.” mn 
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Equipamentos 


TESTE HIDROSTÁTICO 
Sua segurança em jogo. 


requentemente, quando está de- 

baixo d'água, o mergulhador dei- 

xa-se levar pelo entusiasmo criado 
pela visão do universo submarino, e pas- 
sa a descrer dos perigos e acidentes que 
possam ocorrer. Este excesso de auto- 
confiança sujeita-o a riscos incalculáveis, 
muitas vezes também provocados por 
desconhecimento de regras de se- 
gurança do mergulho. 

A garrafa é a parte do equipamento 
que pode causar os maiores acidentes, 
no entanto, é aquela que recebe menos 
atenção pela maioria dos mergulha- 
dores. Segundo o ex-campeão mundial 
de caça submarina, Bruno Hermanny, 
são muitos os que ignoram os cuidados e 
atenções que se deve ter com a garrafa. 
Ele acusa alguns cursos de mergulho de 
não esclarecerem seus alunos sobre tais 
cuidados e os sujeitar a utilizar garrafas 
evidentemente imperfeitas. Outro alerta 
que o ex-campeão mundial faz é quanto 
à compra de uma garrafa usada, princi- 
palmente através de anúncios de jornais. 
Não basta que ela esteja visualmente 
atraente, é preciso saber todas as suas 
especificações, gravadas próximo à tor- 
neira — ver Mergulharn.º 6 — e dar uma 
boa olhada no interior do cilindro. Mui- 
tas garrafas que não passaram em testes 
hidrostáticos ainda circulam por aí, 
sendo usadas e vendidas aos incautos. 
Como diz Hermanny: “Eles saem para 
passear com suas bananas de dinamite 
às costas. | 


No que diz respeito à segurança, o 
teste hidrostático não é tudo. Ele só é efi- 
ciente quando houver uma vistoria com- 
pleta. Se a válvula de segurança passou 
por algum conserto mal feito, ou se a 
garrafa sofre oxidação, ela pode até ser 
aprovada no teste, mas é bem provável 
que, em pouco tempo, torne-se perigosa 
para o uso, E no transporte do equipa- 
mento que acontece uma série de des- 
cuidos, como: expor indevidamente a 
garrafa a variações térmicas, deixá-la 
perto de material tóxico ou permitir a en- 
trada de água em seu interior. Nos dois 
últimos casos, o problema ocorre 
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quando a garrafa está totalmente vazia e 
o usuário esquece o registro aberto. Sem 
ar, pode ocorrer o fenômeno da depres- 
são no interior do cilindro, ou seja, a 
pressão externa maior força a entrada de 
gases tóxicos (no caso dela estar guar- 
dada na mala do carro junto com inseti- 
cidas ou materiais venenosos) ou de 
água durante o transporte. Em garrafas 
nacionais já ocorreu o caso de ser encon- 
trado em seu interior limalha de ferro, ou 
elas saírem da fábrica já com princípios 
de oxidação. 


O teste. 


Para verificar como se comportam as 
garrafas Mergulhar foi a até a Aquacen- 
ter, no Rio, acompanhar um teste hi- 
drostático. 

Ele deve ser realizado de 5 em 5 anos 
nas garrafas de aço e a cada 3 anos nas 
de alumínio. Existem alguns tipos de 
teste, mas o mais comum — aplicado na 
Aquacenter — é o chamado Water Jac- 
ket, ou “jaqueta de água”. O processo é 
aparentemente simples. Sem a torneira, 
o cilindro, completamente cheio d'água, 
é colocado num tanque de aço também 
cheio d'água. Através de uma conexão 
especial feita pela tampa do tanque, é 
aplicada ao interior do cilindro a extremi- 
dade de uma mangueira ligada a uma 
bomba. Esta bomba vai injetar água no 
cilindro, fornecendo uma pressão igual a 
5/3 da pressão de trabalho da garrafa 
(este valor vem gravado no cilindro — 
ver Mergulhar n.º 6). Naturalmente, o 
material da garrafa sofre uma dilatação, 
aumentando seu volume interno e for- 
cando a saída de uma pequena quanti- 
dade da água que a envolve no tanque. 
Este “excesso” de água sobe por um 
tubo transparente — chamado de pipeta 
— graduado em mililitros. Esta gradua- 
ção da pipeta, que no início do teste é 
zerada, indicará o grau de dilatação da 
garrafa. A pressão de teste é aplicada 
durante 40 segundos. Ao término disso, 
a bomba é desligada e a garrafa volta ao 
normal, baixando, assim, o nível da 
coluna de água na pipeta. Se a dilatação 


provocada pelo teste ultrapassar 5% do 
volume original, a garrafa foi aprovada. 
Se o valor for superior a esta cifra, a gar- 
rafa precisa passar por outros exames 
(inspeção visual etc) para se verificar o 
que ocorreu. No caso da dilatação ser 
superior a 10%, a garrafa está conde- 
nada. O rompimento de um cilindro 
dentro do tanque, durante o teste, po- 
deria provocar uma explosão de graves 
proporções. Para isto, o tanque possui 
uma válvula de segurança que libera a 
água no caso de uma sobrepressão da 
garrafa. 

Em alguns casos, quando a garrafa foi 
condenada em um teste, pode acontecer 
do proprietário levá-la a outro local, rea- 
lizar novo teste e ela ser aprovada. Isto 
não significa absolutamente que o pri- 
meiro foi mal feito e que ela está boa. 
Muitas vezes este segundo resultado 
pode ter sido falseado devido ao primei- 
ro teste realizado. 


A legislação. 

Nos Estados Unidos, quando as garra- 
fas são reprovadas, a empresa que apli- 
car o teste hidrostático simplesmente 
fura o cilindro, inutilizando-o definitiva- 
mente. independente do proprietário as- 
sim o desejar. Esse procedimento é se- 
guido rigorosamente e fiscalizado pelo 
DOT (Department of Transportation), 
órgão norte-americano que controla, 
entre outras coisas, as especificações, 
condições de transporte e de uso das 
garrafas de alta pressão. 

Aqui no Brasil, no entanto, não existe 
uma legislação para mergulho que ob- 
serve estes fatores. Pouco ajuda à em- 
presa que aplica o teste ou ao cliente re- 
correr à ABNT (Associação Brasileira de 
Normas Técnicas), pois suas especifica- 
ções estão atrasadas em relação aos da- 
dos funcionais dos materiais utilizados 
na fabricação de garrafas de mergulho. 
O máximo que pode ser feito quanto às 
garrafas condenadas é passar um “'ates- 
tado de reprovação”, assinado pelo cli- 
ente. Quando a garrafa é aprovada, a 
firma responsável pelo teste grava na su- 


perfície do cilindro seu logotipo e a data. 
Alguns, como no caso da Aquacenter, 
chegam ao requinte de colar, também, 
uma etiqueta adesiva, que não se solta 
com a água, contendo informações que 
facilitem um futuro teste. Em média, um 
teste hidrostático custa de 9 a 12 mil cru- 
zeiros, independente da garrafa ser ou 
não aprovada. 


Cuidados com 
o material usado. 


No Brasil, a falta de legislação adequa- 


da é preenchida tanto pela honestidade 
quanto pela inescrupulosidade. Se- 
gundo Bruno Hermanny, são os mergu- 
lhadores profissionais os mais negligen- 
tes com o equipamento e os maiores in- 
centivadores da “pirataria” de garrafas, 
isto é, aquelas que são vendidas mesmo 
condenadas. Hermanny sugere alguns 
cuidados a serem tomados com as gar- 
rafas: 

1) Trocar a válvula de segurança a 

cada ano; 


2) Realizar uma inspeção visual 


anualmente do exterior e do in- 


terior dos cilindros. No caso de se 
constatar ferrugem existem alguns 
processos de limpeza, além de pro- 
dutos para inibir a oxidação; 

3) As garrafas de aluguel e aquelas 
das escolas de mergulho devem ser 
levadas a testes a cada seis meses; 

4) Para aplicar o teste hidrostático em 
sua garrafa, recorra a firmas espe- 
cializadas; 

2) Se for comprar material usado. é 
sempre bom levar juntos alguém 
que entenda realmente do assun: 
to. | NS 


Como é feito o teste. 


1) A garrafa, sem a torneira, é conectada à 
fechado e enchido totalmente de água, O 
acima da tampa. 3) O tanque possui uma 
rompimento de uma garrafa durante o t 
tampa. 5) A água é bombeada para a garr 
A coluna de água na p 





tampa do tanque de aço e colocada em seu interior. 2) O tanque é 
que pode ser comprovado através do esquicho no “ladrão” logo 
válvula de segurança que libera a água em seu interior no caso do 
este. 4) À mangueira da bomba é conectada à garrafa através da 
afa até a pressão em seu interior atingir 5/3 da pressão de trabalho. 
ipeta indica a dilatação ocorrida durante o teste. 
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Fundada a 


“Associação Brasileira de Mergulho Amador 


dor no Brasil exigia, há muito 


A nova realidade do mergulho ama- 


tempo, a existência de uma enti-' 


dade representativa dos empresários de 
seu ensino. Sem dúvida, podemos afirmar 
que este empresariado é responsável pela 
formação e habilitação de todos os mergu- 
lhadores amadores formados até hoje. E 
foi por um processo natural que as escolas 
de mergulho — que durante todos estes 
anos, em função da livre concorrência, pa- 
dronizaram seus currículos nos moldes in- 
temacionais — sentiram a necessidade de 
uma união, para que finalmente pudesse 
ser esboçado um padrão único de ensino 
e o público fosse favorecido com essa me- 
lhora. 


Um dos responsáveis por este processo 
catalizador foi o recente Sindicato Nacio- 
nal dos Mergulhadores Profissionais — 








ergulhar vai promover, no Brasil, 
M o Il Campeonato Mundial de Fo- 
tografia Submarina organizado 
pela revista italiana Mondo Sommerso. Os 
trabalhos dos fotógrafos brasileiros irão a 
um júri intemacional, que escolherá dois 
representantes de cada país para partici- 
par do segundo CMFS nas Ilhas Maldivas 
(Oceano Índico) no Village Blue World — 
Zivaarajuschi, no segundo semestre de 
1984. 
Requisitos para a participação: 
1) A única categoria admitida é de slides 
coloridos; 
2) São excluídas as macrofotografias 
(fotos com distância aproximada por len- 
tes adicionais); 
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ainda sem nome oficial — e na época cha- 
mado de Associação Profissional de Ativi- 
dades Subaquáticas (APAS). O sindicato 
conseguiu reunir em volta de uma mesa 
várias escolas de mergulho e a própria 
Marinha de Guerra. Deste trabalho surgiu 
o currículo básico para a formação de 
mergulhadores amadores e profissionais, 
que será brevemente divulgado pela Dire- 
toria de Portos e Costas (DPC). A Associa- 
ção Brasileira de Mergulho Amador 
(ABMA) praticamente nasceu no instante 
em que as escolas chegaram a um acordo. 
Porém, somente no final de 1983, por 
iniciativa de algumas delas, foi fundada ofi- 
cialmente a ABMA. Esta, com a intenção 
de ser muito abrangente, admite no seu 
quadro social todas as entidades que pos- 
suam como finalidade a divulgação do 
mergulho amador, sendo, assim, aberta às 
associações e clubes de merqulho, além 


Vem aí o 2.º Campeonato Mundial 
de Fotografia Submarina! 


3) Serão admitidas fotos já publicadas e 
que tenham participado de outros con- 
Cursos; 

4) Serão aceitas somente fotos tiradas 
abaixo do nível do mar, sendo excluídas 
as feitas em aquários; 

5) A participação é gratuita, com um 
máximo de 5 (cinco) trabalhos; 

6) Os slides devem ser nos tamanhos 
35mm ou 6x6; 

7) E obrigatória em cada foto a indica- 
ção de nome e endereço completos dos 
participantes, além de data, local e objeto 
da foto e o sinal indicando o lado desejado 
para a projeção; 

8) À data máxima para a entrega dos sli- 
des é 30/04/84 (irrevogável), devendo os 





das escolas. A associação e seus filiados re- 
presentam hoje cerca de /0% dos mergu- 
lhadores formados no Brasil, com a ten- 
dência de aumentar ainda mais este índice 
nos próximos anos. 


Entre os objetivos da entidade, desta- 
cam-se a padronização dos currículos, cer- 
tificados, normas de segurança, intercâm- 
bio e divulgação do mergulho amador, 
não apenas como uma atividade de lazer 
mas, também, como meio de aprimora- 
mento cultural, enquadrando-o como 
uma função técnica com rumos e objeti- 
vos diferentes do mergulho desportivo. 

Fazem parte da ABMA: Aquamundo, 
Bandeirantes do Mar e Scubacenter (São 
Paulo); Santos Sub, Central-Mar e Museu 
do Mar (Santos); YG (Rio de Janeiro); An- 
gra Sub (Angra dos Reis) e Aqua Rio 
(Cabo Frio). N 








trabalhos ser enviados para a Editora Mer- 
gulhar, que providenciará a sua remessa 
para a Itália. 

A proclamação dos vencedores será 
dada até o final de maio de 1984. 

Todos os trabalhos permanecerão em 
propriedade dos autores, mas o Comitê 
Organizador se reserva o direito de publi- 
cá-los sem remuneração por prazo inde- 
terminado. Todos os slides serão devolvi- 
dos, desde que seja enviado junto com o 
material uma embalagem própria para a 
devolução. 

A Editora Mergulhar Ltda. reserva-se o 
direito de publicar, sem remuneração, to- 
dos os trabalhos enviados pelos fotógrafos 
brasileiros, por prazo indeterminado. 











egue de vento em popa a I Feira 
Ss Nacional da Indústria Náutica — 

Náutica'84 — patrocinada pelo 
Ministério da Marinha, SUNAMAM, 
SOAMAR/SP-Capital, pela Câmara Bra- 
sileira de Containeres, por Mergulhar, 
Associação Brasileira de Mergulho Ama- 
dor (ABMA) e outras entidades. 

A mostra, organizada pela Guazzelli 
Associados Feiras e Promoções, está vol- 
tada para a indústria nacional, buscando 
uma maior divulgação do setor náutico 





Náutica'84 segue crescendo 


no mercado interno e aos compradores 
intemacionais, além de obter o máximo 
conhecimento e integração dos empre- 
sários da indústria naval brasileira. 

A Náutica'84 será realizada no Pavi- 
lhão de Exposições do Parque Anhembi, 
em São Paulo, de 18 a 24 de junho de 
1984. A fase de comercialização das 
áreas da feira está em pleno desenvolvi- 
mento, contando já com as presenças da 
Ishikawajima do Brasil, Verolme, Schot- 
tel do Brasil, Metá do Brasil, Filtros Irlemp 


Racor, Ascot, Volkswagen do Brasil, 
Volvo Penta, Repcon, Vulcan do Brasil, 
Golfinho Azul, Aço Altona, MWM Mo- 
tores Diesel, Acrux Náutica, Ebin, Car- 
bras Mar, Yachting Gear, Levefort, Aga, 
Mod Yachts, North Sails e Fast Yachts. 


Os interessados poderão entrar em 
contato com a Guazzelli, na rua Manoel 
da Nóbrega, 800 — CEP 04001 — tele- 
fone (011) 285-0711, e telex (011) 
29189 GAFP. N 


VIAGENS PELA HISTÓRIA DO MERGULHO 


Os pioneiros da fotografia submarina. 


Carlos Eugênio Baptista 


primeira foto submarina foi tira- 
PAN da em 1856, por um engenheiro 
chamado Willam Thompson, 
em Weymouth, Inglaterra. Ele conse- 
guiu revelar uma foto razoável da vege- 
tação marinha e da areia, apesar da 
água que entrou em sua caixa “estan- 
que”. A foto foi batida da seguinte 
forma: À câmera, dentro dessa caixa, 
estava amarrada num tripé pesado, e 
foi abaixada de dentro de um barco a 
remo. Ele ficou no barco e bateu a foto 
por meio de um fio. Tempo de exposi- 
ção utilizado: dez minutos! 
Em 1866, um francês, de nome Ba- 
zin, tirou algumas fotos razoavelmente 





claras de dentro de um sino de mergu- 
lho. Eram fotos de navios afundados e 
foram feitas através de uma escotilha 
no sino. 

Só em 1893 é que foi realizado o pri- 
meiro estudo sério da fotografia sub- 
marina. O homem responsável por isso 
era o professor de zoologia no labora- 
tório marinho de Argo, Louis Boutan, 
em Banvyuls-sur-Mer (no sul da 
França). Ele usou uma câmera com 
seis placas de gelatina de 5 por 6 pole- 
gadas, posta numa pesada caixa me- 
tálica realmente à prova d'água. Ela ti- 
nha pequenas escotilhas de vidro para 
a lente e para o visor. Um balão de bor- 


racha cheio de ar foi ligado ao topo da 
caixa para compensar as diferenças de 
pressão. Boutan, vestido com uma 
roupa de mergulho comum, abriu o 
obturador manualmente. Depen- 
dendo da profundidade, ele usou um 
tempo de exposição que variou de dez 
a trinta minutos. Como na época não 
existiam relógios submarinos, ele teve 
que trocar sinais com um auxiliar que 
ficava no barco: um quando começava 
a exposição e outro na hora de fechar o 
obturador. 

Boutan continuou experimentando 
para melhorar a qualidade do trabalho 
e torná-lo menos difícil do ponto de 
vista da falta de agilidade a que ficava 
submetido, já que a tal caixa de metal 
era muito pesada. Primeiro eliminou o 
balão, confiando na resistência do pró- 
prio metal. Depois, foi tentando tor- 
ná-la mais manobrável de diversas ma- 


| neiras, até que se satisfez em ““anco- 


rá-la” por meio de uma corrente a uma 


| barra que ficava boiando na superfície. 


Inventou, também, o flash submarino, 
o que ampliou o uso do seu aparelho. 
Sua primeira foto de peixes vivos foi 
feita em 1895, quando conseguiu 
atraí-los para perto do seu enorme 
aparato. Além de todo esse desenvolvi- 
mento técnico, o francês conseguiu al- 
gumas fotos realmente boas, e até hoje 
podemos sentir a influência de seu tra- 
balho. N 
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O mergulho 


amador 
em debate 


Técnica, equipamentos, medicina, 
legislação, fotografia submarina e 
pesquisas foram alguns dos assuntos 
abordados no evento que reuniu 
mergulhadores de todas as áreas. 


mentou o mergulho, sediando 

nos dias 10 e 11 o 1 Ciclo de De- 
bates para o Desenvolvimento do Mer- 
gulho Amador. O evento, que se reali- 
zou nas dependências do Apart Hotel 
Marinas do Canal, foi promovido por 
AquaRio Centro de Atividades Suba- 
quáticas, com o apoio de Mergulhar. 
Durante os dois dias foram realizadas 
sete palestras, seguidas de animados de- 
bates, além de exposições de fotografias 
submarinas e projeções de slides. 

À primeira palestra abordou “A re- 
gulamentação da Atividade Subaquática 
Amadora no Brasil”. O orador, Raul 
Cerqueira (presidente da Associação 
Profissional de Atividades Subaquáticas 
e do Sindicato Nacional" dos Mergulha- 
dores), comentou, entre outras coisas, as 
reuniões ocorridas há dois anos atrás en- 
tre representantes da APAS, das escolas 
de mergulho e dós Ministérios da Mari- 
nha e do Trabalho, com o intuito de se 
criar uma legislação adequada ao ensino 
do mergulho no Brasil. Essas reuniões, 
no entanto, foram interrompidas devido 
a trocas dos responsáveis nos órgãos ofi- 
ciais. Posteriormente, a Marinha criou 
um grupo de trabalho próprio para estu- 
dar o assunto, o que provocou um desa- 
quecimento no ritmo das negociações. 

No debate que se seguiu, Cesar 
Corazza Nieto, da Aquamundo (São 
Paulo), manifestou sua preocupação 
quanto ao fato dos maiores interessados 
no assunto — as escolas — estarem afas- 
tados da tomada de decisões nas novas 
reuniões que foram realizadas. Além dis- 
so, ele teme uma burocratização no que 
se refere a determinadas exigências da 
Marinha. Raul Cerqueira informou que a 
APAS vem acompanhando de perto o 
que está sendo realizado por este grupo 
de trabalho da Marinha, para evitar dis- 
torções acidentais nos termos da pro- 
posta original. 

Outro assunto de interesse mencio- 

nado foi a notícia de que a Diretoria de 
Portos e Costas (DPC) pretende instituir 
uma carteira para o mergulhador ama- 
dor. Ela seria emitida pela escola que o 
formou e sofreria o controle da Marinha. 
Procura-se evitar, assim, certos proble- 
mas que ocorrem pelo desconheci- 
mento dos responsáveis. 
- “O Mergulho Amador e a Medicina 
Hiperbárica”, este foi o tema da segunda 
palestra, realizada pelo Dr. Ari de Matos 
e pelo Dr. Renato Carvalho da Silva, 
ambos médicos hiperbáricos. O primeiro 
falou sobre todos os aspectos funda- 
mentais da medicina do mergulho, e o 
segundo orador prosseguiu mostrando o 
sistema de' apoio medico que está fun- 
cionando em Cabo Frio, através da 
AquaRio. 


E. m dezembro, Cabo Frio movi- 


Fotos: Roberto Duarte 


Polêmica. 


O primeiro dia do evento encerrou-se 
com um agitado debate que se seguiu 
após a palestra “Aspectos Legais da Prá- 
tica do Mergulho Amador”, realizada 
por Antonio Carlos Jaques, da APAS. A 
polêmica foi motivada pela indefinição 
existente sobre quais são as fronteiras 
entre o mergulhador profissional e o 
amador que atua como cientista. Este úl- 
timo (biólogo marinho ou oceanógrafo, 
por exemplo) deve ser considerado 
como profissional do mergulho e sujei- 
tar-se a sua legislação? Como enqua- 
drá-los neste caso? Levantou-se a suges- 
tão de fazer novas e específicas legisla- 
ções sobre estes casos. Lembrou-se, 
também, que se poderia seguir o cami- 
nho adotado em outros países, onde 
surgiram associações para congregar de- 
terminadas especialidades no mergulho. 

O segundo dia do Ciclo de Debates foi 
aberto com o tema “Divulgação do Mer- 
gulho Amador no Brasil”, palestra pro- 
ferida por Sergio Costa, editor de Mer- 
gulhar. 

“O papel de Mergulhar é incentivar, 
mostrar que o mergulho autônomo é fá- 
cile que deve estar ao nível de todos (...) 
Outra função da revista é promover 
eventos como este que está aconte- 
cendo. Estas iniciativas sempre terão o 
espaço devido, o maior espaço possível, 
dentro de Mergulhar”. 

Sérgio Costa comentou também que, 
após o lançamento de Mergulhar, houve 
um aumento significativo no Brasil das 
reportagens e da publicidade envol- 
vendo o merqulho, mesmo aquela feita 
por veículos não especializados. 

Ele encerrou sua palestra solicitando 





Os debates propiciaram maior união entre os mergulhadores. 


uma união dos profissionais do mergu- 
lho, a fim de defender seus direitos, pro- 
curando evitar que pessoas alheias ao 
assunto o façam. “(...) Temos a capaci- 
dade para isso: opinar, legislar e não fis- 
calizar, mas conscientizar” 

À palestra seguinte abordou o equipa- 
mento para a prática do mergulho ama- 
dor no Brasil, e foi realizada pelo enge- 
nheiro industrial e mergulhador autô- 
nomo Joaquim José Antunes Neto. O 
tema despertou grande interesse por 
parte da platéia e motivou diversos de- 
bates sobre a qualidade das garrafas na- 
cionais e estrangeiras, bem como os mé- 
todos de fabricação e os cuidados a 
serem tomados com o equipamento. 

À título de ilustração, o orador proje- 
tou um filme alemão sobre o processo de 
fabricação de uma garrafa, e aproveitou 
para acrescentar que este processo é 
idêntico no Brasil, só que menos auto- 
matizado. 


Cesar Corazza Nieto, da Aquamundo, não quer ver as escolas burocratizadas pela 


Marinha. 


" " 


CHEST 





SPALHO - masi 


Foto-sub e ciência. 


Estes foram os assuntos tratados nas 
duas últimas palestras do dia. A primeira 
ficou a cargo do fotógrafo submarino, 
Mario Bontfatti, que apresentou um his- 
tórico da evolução da fotografia e os 
equipamentos e “invenções” caseiras. 
Além disso, projetou uma série de slides 
de sua autoria. Segundo Bonfatti, “(...)o 
fotógrafo submarino é o elo entre o mar 
e a população (...)”, pois traz a docu- 
mentação do que viu para o público que 
está impossibilitado de fazê-lo. Foram 
projetados, também, dois audiovisuais 
produzidos pela equipe da Aquario: 
“projeto Educacional AquaRio” (que 
conta a história de Cabo Frio) e “Em de- 
fesa das Baleias”. 

“O Mergulhador Amador a Serviço da 
Ciência”. Sob este tema, Raul Cerqueira 
e os biólogos Fábio Costa e Carlos Ale- 
crim realizaram a última palestra do dia. 
Durante a exposição destacou-se a im- 
portância do mergulhador à ciência, 
tanto o profissional quanto o amador, 
atuando nas diversas áreas: oceanogra- 
fia, biologia marinha, fotografia, arqueo- 
logia, medicina hiperbárica, ecologia etc. 


Sucesso. 


No encerramento dos trabalhos che- 
gou-se a conclusão que o I Ciclo de De- 
bates conseguiu provocar uma grande 
dose de troca de informações entre os 
presentes, além de ajudar a uma maior 
União dos mergulhadores. Devido ao su- 
cesso alcançado, os organizadores já es- 
tão planejando marcar uma data para a 
realização de um segundo evento seme- 
lhante. Desta vez, aproveitando-se da 
experiência obtida no primeiro e corri- 
gindo as suas eventuais falhas, temos a 
certeza de que o sucesso será ainda 
maior, procurando aprimorar ainda mais 
o mergulho amador no Brasil. ms 
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Festival do Lazer Náutico 
de São Paulo 


Lazer Náutico, uma iniciativa da 

CCM Produções Empreendimen- 
tos e Comércio Ltda., que contou com a 
presença de 66.000 visitantes. Pela pri- 
meira vez foi promovida, em São Paulo, 
uma exposição voltada especificamente 
ao lazer náutico. 

A Veplan, sob o patrocínio da Secre- 
taria de Esporte e Turismo do Estado de 
São Paulo e com o apoio da Mergulhar, 
inaugurou, durante os dias 10 e 19 de fe- 
vereiro, um novo espaço para mostras 
no Shopping Center Ibirapuera. Nesse 
espaço de 2.000 mí, 34 expositores exi- 
biram seus melhores produtos, variando 
desde lanchas e veleiros, até caiaques, 
instrumentos de navegação, aquários, 
aviões ultraleves e equipamentos de 
mergulho. 

Os stands da Suvinil e da Teka, que a 
rigor não fabricam equipamentos náuti- 
cos, destacaram-se como subfornece- 
dores importantes de suportes para a in- 
dústria náutica. A Suvinil expôs seus ver- 
nizes poliuretânicos para uso naval e a 
Teka sua linha de toalhas de uso náutico. 

A Aqualogy deu um verdadeiro show 
com seus aquários marinhos, onde havia 
a presença absoluta de uma simpática 
moréia. 

O stand da Nellmar era facilmente re- 
conhecido pela quantidade de pessoas 
atraídas pelo veleiro Cruiser 18, aberto à 
visitação. A bolina em forma de Vinver- 
tido concentrava o interesse dos veleja- 
dores. 


E oi um grande sucesso o Festival do 





á bastante tempo Mel Fisher, 
H um especialista em resgates 

submarinos, tem suas atenções 
voltadas para a procura de oito galeões 
espanhóis naufragados em 1622 
durante um furacão, perto de Key West 
(Flórida, EUA). Estes navios integra- 
vam uma esquadra de 28 embarcações 


que transportavam tesouros da Améri-. 


ca para o rei da Espanha, Felipe IV. Em 
1980, Fisher e sua empresa de resgates 
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Cesar Corazza Nieto 


Foi boa a idéia da All Sports que proje- . 


tou continuamente slides com paisagens 
submarinas para promover seus cursos 
de caça submarina e mergulho. Em ter- 
mos de equipamentos de mergulho, o 
stand da Claumar mostrava algumas 
roupas de neoprene, garrafas e. a última 
novidade, a máscara de silicone da 
Marine. 

O sucesso dos caiaques da Prince, Al- 
pina e Coast Catamaran foi muito 
grande. Segundo informações dos orga- 
nizadores, cerca de 1.000 unidades 
foram vendidas durante a feira. Os 
aviões ultra-leves estiveram representa- 


” 
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Tesouro espanhol descoberto na Flórida. 


— a Treasure Salvors Inc. — encontra- 
ram o Santa Margarita (ver Boletim Su- 
baquático em Mergulhar n.º 2), um dos 
galeões naufragados, e recuperaram 
grande parte da carga, composta de 
barras, correntes e moedas de ouro e 
prata, além de vários outros objetos 
valiosos. Na época, a carga foi esti- 


mada em mais de 20 milhões de dóla- 


res (cerca de 20 bilhões de cruzeiros, 
hoje). 








dos pela Flyer que possui um modelo 
para pouso na água. 

Uma grande atração para os merqu- 
lhadores foram os barcos de alumínio da 
Levefort, no stand da Mesbla Náutica. 

A Mergulhar foi muito visitada, na fei- 
ra, por pessoas interessadas em mergu- 
lho que solicitaram as mais variadas in- 
formações sobre a atividade, demons- 
trando que o mercado está em franca ex- 
pansão. 

Eventos como estes fazem-nos acredi- 
tar no segmento náutico brasileiro, e 
quem visitou o Shopping Ibirapuera nes- 
tes dias não viu a “crise” por lá. a 


O stand da Mergulhar 
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Agora, Fisher anuncia ter encontra- 
do restos de outro navio, provavel- 
mente uma das embarcações irmãs do 
Santa Margarita. A descoberta ocorreu 
por acaso, quando mergulhadores da 
empresa de Fisher pescavam lagostas 
próximo à Flórida. Segundo estimati- 
vas, este naufrágio deve conter cerca 
de 340 milhões de dólares (340 bilhões 
de cruzeiros) em tesouros perdidos há 
vários séculos. = 







O Pão Duro. 
Levefort 6314 


Características: 

Comprimento total 6,30m 
Boca máxima 1,55m 
Pontal 0,/3m 


Contorno 2,54m 
Caladomáximo  0,50m 
Arqueação bruta 1,57TB 
PMC 0 








LEVEFORT 6314 


O barco mais econômico de sua categoria. 


Gasta apenas 1 litro de óleo diesel por hora. Isto lhe dá uma autonomia de 9 
horas e meia, graças a seu moderno motor Yanmar MS B 75 de 7,5 CV (com 


reversor). | 
Totalmente construído em alumínio naval à prova de corrosão. 
E o barco ideal para o mergulhador. | 
Conheça um no seu revendedor Levefort mais próximo. 


Barcos Levefort S.A. Ind. e Com. 


CEP: 13140-P (RS 
| | : 13140 Paulínia, SP (AS 
barcos SJ de uol Tel.: (0192) 74-1631 | 








ocorrência de defeitos de ignição 
À nos modelos a platinado é mais 

frequente do que nos de ignição 
eletrônica. No entanto, repará-los é mais 
fácil e mais barato. Este reparo consiste 
na troca ou regulagem dos platinados, 
condensadores, velas e, em última análi- 
se, das bobinas de baixa ou alta vol- 
tagem. 

Não é difícil substituir os platinados e 
condensadores no interior do volante 
magnético. Observe a colocação, o 
aperto e o ajuste da abertura dos platina- 
dos e sua fixação. Como foi dito na pri- 
meira parte desta matéria (ver Mergulhar 
n.º 7), deve-se prestar especial atenção 
na retirada do volante magnético. Para 
isso utilize um sacador previamente 
construido — mesmo de fabricação ca- 
seira — porém, próprio para cada mo- 
delo de motor. Para recolocar o volante 
use uma chaveta, encaixando-o perfei- 
tamente no eixo de manivelas (virabre- 
quim). 

Em algumas marcas de motores 
(Honda, por exemplo) o platinado não 
está colocado no eixo-comando de vál- 
vulas no cabeçote. Por se tratar de um 


MERGULHE EM BÚZIOS! 


Turismo submarino o Excursões Nas melHoRES ilhas E praias 
Mergulho notuRNO e Aluguel E venda de EQuipaMENTOS 


Recarga de garrafas o Oficina de CONSERTOS 
E MAIS: 
Saída de barco Com jaNTAR AO LUAR 
Windsurf | 


Ponto MAR 


Moto 


ereto rr 


Alfredo Santos Rodrigues 


(Conclusão) 


motor a quatro tempos, a substituição e 
regulagem dos platinados são mais sim- 
ples. O que se deve observar é o ponto 
exato da polia dentada do comando de 
válvulas com o volante motor. Isto se faz 
através de uma correia de borracha den- 
tada, fazendo coincidir a marca fixa no 
volante com o ponto marcado na polia 
dentada do eixo-comando de válvulas. 
A colocação fora desta marca pode pro- 
vocar o empenamento das válvulas ao 
se movimentar o motor. ' 

Em todos os motores de popa, a parte 
elétrica relativa à ignição (componentes, 
fiação etc.) independe totalmente do sis- 
tema de partida (motor de arranque, ba- 
teria etc.), assim como do sistema de 
carga da bateria. 


Ignição eletrônica. 


Para o usuário leigo consertar este tipo 
de ignição, ele deve seguir uma seguên- 
cia natural de substituição de peças, já 
que, geralmente, não possui equipa- 
mentos de teste caros e sofisticados. Em 
primeiro lugar, observe as velas e bobi- 
nas externas. Antes, porém, procure al- 


Rua Bento Ribeiro Dantas, 212-A 
CEP 28900 - BUZIOS, RJ 
& Rio de Janeiro - (021) 2072-0040 








A ignição. 


terná-las para se certificar de que o defei- 
to provém delas. Em segundo lugar, 
verifique a caixa preta, ou CDI, da qual 
encontra-se várias marcas de fabricação 
nacional para todos os modelos. À se- 
quir, examine o sensor dentro do volante 
motor, que substitui o platinado. E, por 
último, observe a(s) bobina(s) de baixa 
voltagem, também no interior do 
volante magnético. Esta peça, no en- 
tanto, é uma das que têm menos possi- 
bilidade de apresentar defeitos. 

No entanto, o defeito mais comum na, 
ignição é provocado pelo mal contato 
nos conectores e seus pinos. Observe, 
também, os cachimbos das velas, que 
podem perder o contato do cabo, que 
possui uma pequena mola em seu in- 
terior, quando mal retirados. As velas 
precisam estar limpas, sem rachaduras 
na cerâmica ou com seus eletrodos não 
muito afastados. Esta folga, em geral, é 
de 1 mm. O desgaste natural tende a au- 
mentá-la, o que dificulta o salto da cen- 


telha. | 2" 





Alfredo Santos Rodrigues é especialista em mo- 
tores de popa e marítimos, mantendo cursos sobre 
estes assuntos. 














TRAINEIRAZS 


*has 
IDEAL PARA PESCA 6 CAÇA 6 TRANSPORTE 


TOTALMENTE EM FIBERGLASS 








COMPRIMENTO ... 7,60m Embarcação idealizada para pesca artesanal. 

"LARGURA ............. 1,8/m Própria para receber motores de centro, diesel, 
CALADO: assssanmas, 0,60m gasolina ou álcool até 40 cv. Também versão para 
PONTAL orseaninsnidato 0,84m motor de pôpa. 


Nova versão para mergulho e caça submarina. A TRAINEIRA 25' tem uma 
vasta gama de complementos e acessórios para satisfazer ao mais 
exigente dos mergulhadores. Possui espaço para guardar garrafas, 
equipamentos, armas e peixes. Console.central com pára-brisa, direção e 
comando, pia, tanque de água, refletores, W.C., urnas, , Beladeira, 
porta-copos, plataforma, toldo, etc. 


GA 












pa 


RIO/Av. Brasil, 12.698 - Rua M. 145 - Mercado São Sebastião - RJ. Tels.: 280-8322/270-1340 
S. PAULO/Av. Miguel Stefano, 1.289 - Jabaquara - SP. Tels.: 577-0761/276-3220 


Os motores de popa até 15 HP. 


Estes motores são próprios para impulsionar veleiros de até 5 ou 6 metros de 
comprimento, barcos de alumínio, infláveis, botes e embarcações desse gênero. Duas de 
suas principais características são a leveza e a forma compacta, sem comprometer a 
potência, que permitem levá-los dentro do porta-malas de um carro pequeno ou serem 
transportados e instalados por uma única pessoa. 
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O mergulho 


“de saturação. 


Sino fechado 


Cmte. Svdney Galleta da Silva 


hama-se mergulho de saturação 
Ê aquele no qual o organismo do 
mergulhador se encontra “satura- 
do” dos gases existentes na mistura res- 


piratória. Segundo a Lei de Henry, um. 


gás em presença de um líquido é por 
este absorvido em quantidades propor- 
cionais à sua pressão parcial. Uma vez 
colocados juntos, a absorção se inicia e, 
à medida que o líquido vai ficando “en- 
charcado” de gás, a velocidade do pro- 
cesso diminui. Após determinado 
tempo, o líquido não mais absorve o gás 
e diz-se que está “saturado” para aquela 
pressão parcial. 
| Oorganismo humano, constituído em 
grande parte de líquidos, absorve os ga- 
ses presentes na mistura respiratória fi- 
cando saturado após um período de 
cerca de 12 horas (para fins práticos). 
Após a saturação, o organismo não ab- 
sorverá mais gases se as pressões par- 
ciais (a profundidade) não forem au- 
mentadas. Nos mergulhos muito profun- 
“dos, a quantidade de gás absorvida pelo 
mergulhador é muito grande, exigindo 







Cursos com estágio 
técnico-profissional 


(conforme as normas das portarias 016/82 e 024/82 da DTM/RJ.) 





Especialidades: 


Mergulho profundo 
Testes não destrutivos 
Solda e trabalhos hiperbáricos € 
Mergulho com ar comprimido 
até 50 metros 


Local — 
Marina da Glória (Rio de Janeiro) 
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Câmara de vida 





longos períodos de descompressão, 


mesmo para mergulhos de curta dura- 
ção. Assim, a razão TTF/TTD (Tempo 
Total de Fundo/Tempo Total de Des- 
compressão) fica muito pequena, tor- 
nando esses mergulhos anti-econômicos 
e sacrificados. Desde que, após a satura- 
ção a uma dada profundidade, a quanti- 
dade de gás não se altera, é possível au- 
mentar o quanto se queira o tempo útil 
de trabalho do mergulhador, sem que 
seja necessário aumentar o tempo de 
descompressão. 

À saturação é indicada especialmente 
para mergulhos muito profundos ou 
para mergulhos mais rasos de grande 
duração. Segundo as Normas Regula- 
mentadoras dos Trabalhos Submersos 
em vigor, a saturação é obrigatória a par- 
tir dos 120 metros. 


“c>ABEENRAS 





| fechado. 


Associação Brasileira das Empresas de Engennafr 
Reparos e Atividades Subaquáticas 


R. do Acre 77/408, CEP 20081, Rio, RJ =3(021) 263-0321 





Leon Kaplan 





Ante-câmara 


Figura 1: O sistema de |. 
saturação constitui-se, (r 
basicamente, de uma 
câmara de vida 
acoplada a um sino 


Sistema e Técnica 
de Saturação.. 


Para possibilitar a execução dos mer- 
gulhos de saturação são empregados os 
“sistemas de saturação”, constituídos, 
basicamente, de uma câmara de vida 
(câmara habitável) e um sino fechado 


(câmara de transferência) acopláveis (Fi- 


gura 1) 













Nossa 
experiência 
é a sua 
garantia, 















SR É Gs po DA po 
a ati E gi EN 
midd o 


Os mergulhadores são pressurizados 
na câmara de vida até valores próximos 
à pressão de trabalho, onde permane- 
'cem durante vários dias, podendo seguir 
para o trabalho, através do sino, sempre 
que necessário. Ao final do período pre- 
visto para a saturação, normalmente 15 
a 20 dias, a descompressão é conduzida 
na câmara de vida. 

Naturalmente, durante todo o tempo 
a atmosfera na câmara de vida é moni- 
torada sob rigoroso controle, a fim de 
que os parâmetros Pressão Parcial de 
Oxigênio (PPO5), Pressão Parcial de 
Gás Carbônico (PPCO,), temperatura, 
umidade e limpeza sejam mantidos em 
níveis compatíveis com a vida. Na Figura 
Z apresentamos um esquema simplifi- 
cado de controle ambiental da câmara 
de vida. As instalações sanitárias estão 
localizadas na ante-câmara de vida, de- 
vendo ser prontamente eliminados para 
fora da câmara todos os dejetos hu- 
manos. 

Embora os níveis de oxigênio (PPO») 
empregados na saturação estejam abai- 
xo da zona de combustão, devem ser 
previstos sistemas automáticos de pul- 
verização de água para combate a incên- 
dio. Nestes casos, todos os mergulha- 
dores devem guarnecer as máscaras in- 
dividuais (BIBS), devido aos produtos 
foxicos da combustão. Após debelado o 
incêndio, toda a atmosfera da câmara 
deve ser trocada completamente. 

A velocidade de descida (compres- 
são) até a profundidade escolhida para a 
saturação deve seguir os esquemas 
apresentados abaixo: 

1 - Saturação até 90 m — de 0,30 m/ 

min a 18m/min 

2 - Saturação entre 90 e 300m — de 

0,30 m/min a 0,90 m/min. 


3 - Saturação além de 300m — 0,30 
m/min. 

Normalmente, a compressão é feita 
com ar até ser atingida a PPO, usada na 
saturação (0,35 a 0,40 ATA), prosse- 
guindo então a compressão com hélio 
até a profundidade de saturação. 

A descompressão, de acordo com a 
Tabela Padrão de Descompressão em 
Saturação da Marinha dos EUA, segue o 
esquema abaixo: 


PROFUNDIDADE VELOCIDADE 
DE SUBIDA 
1,8 m/h 
1,5 mh 
1,2 m/h 
0,9 m/h 


480 m até 60 m 


60 m até 30 m 
30 m até 15 m 
lomatê Um 


Para permitir o descanso dos merqu- 
lhadores, a seguinte rotina diária deve 
ser cumprida durante a subida: 





SITUAÇÃO 
Parada 


HORA 
00:00 às 06:00 
06:00 às 14:00 
14:00 às 16:00 
16:00 às 24:00 





Figura 2: O controle 
ambiental da câmara 
de vida é importante 
para a segurança do 
mergulho. 


O Comandante Sydney Gallieta da Silva e oficial 
instrutor da Escola de Mergulho do CIAMA, na 
Marinha. 














Nos mergulhos de saturação é indis- 
pensável o uso de comunicações orais 
de boa qualidade, sendo importante a 
eliminação do efeito conhecido como 
“voz de pato”, causado pela menor den- 
sidade do gás hélio, o que se consegue 
com o emprego de intercomunicadores 
com corretor de distorção. N 
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Agua quente 


Temperatura 


Mergulhar com segurança é vital. 


E Rpuança é obtida através da experiência de bons profissionais, da alta qualidade das misturas 


respiratórias e dos equipamentos utilizados. 


MARSH é um grupo nacional que atua nas áreas de apoio ao mergulho e offshore, fornecendo hélio 
e misturas respiratórias, construindo câmaras de descompressão e compressores, dispondo de 
implementos como mangueiras, válvulas, abraçadeiras e conexões, tudo para pronta entrega. 

Transporte com frota própria e montagens industriais, 
com boa infraestrutura para atendimento aos seus clientes. 
Marcas conhecidas como HYDRO PRODUCTS (câmaras submarinas de televisão) e PHOTOSEA 
(câmaras fotográficas submarinas) são representadas com exclusividade no Brasil pela MARSH. 


Escritório: Rua Uruguaiana, 39 - 18º andar 
Centro — Rio de Janeiro - RJ 
Tel. (021) 224-4949 — Telex 2131814 
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Características: 

* 420 páginas 

* 500 ilustrações 
* formato 23 x 16 
* capa brochura 





A partir de hoje, você pode contar com informações 
precisas e seguras do mais completo livro sobre peixes 
editado no país. 
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O “Guia de Peixes do Litoral Brasileiro”, é composto de “as vo Pe dd 
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“BICO DE PENA”, este excelente trabalho que 
propicia maior realidade ao desenho. 
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Trata-se de uma preciosa fonte de informações com 
aproximadamente 420 páginas de leitura agradável, onde 


são descritas de forma sucinta e científica cada espécime, 


contudo não deixando de constar a sua identificação 
popular. 


RESULTADO DE 6 (SEIS) ANOS DE PROFUNDA 


PESQUISA BIBLIOGRÁFICA, REALIZADA ATRAVÉS 


DE DOCUMENTOS QUE EVIDENCIAM E 
REGISTRAM SUA VIDA NO MUNDO INTEIRO. 


35 ANOS DÊ CONTATO DIRETO COM PEIXES 
EM: 


— PESQUISAS OCEANOGRÁFICAS; 


— CAÇADAS SUBMARINAS, ESPORTIVAS E 
PROFISSIONAIS; 


— DIVERSAS MODALIDADES DE PESCARIAS. 


Este livro não se propõe a ensinar ninguém a pescar, mas 
sim a reconhecer qualquer peixe e seus hábitos, em 
qualquer região litorânea de nosso país onde se evidencie. 


BRASILEIRO 
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O Barcodo Mergulhador 


Os barcos de alumínio. 


Todo mergulhador precisa de uma embarcação que 
atenda às suas necessidades específicas. Dentre elas, o barco 
de alumínio destaca-se principalmente por seu baixo custo. 
Aqui apresentamos as principais opções disponíveis 
no mercado nacional. 




















so N 

Modelo tipo versão compr. boca peso capacidade motor Modelo tipo versão compr. boca peso capacidade motor 

(m) (m) (kg) carga  passag. max. (m) (m) (kg) carga  passag. max. 

(kg) (HP) (kg) (HP) 
PANTANEIRA C 250 250 1,20 35 160 2 4 XINGÚ PS 400 400 1,20 50 300 4 7,5 
chata C 300 3,00 1,20 40 200 3 Ties, piracicabano - PS 500 5,00 1,20 65 500 6 15 
C 400 400 1,25 60 300 5 15 PS 600 6,00 1,20 75 700 8 25 
C 500 500 1,25 70 500 6 25 PS 700 7,00 1,25 90 900 10 35 

| C 600 6,00 1,25 90 800 8 35 CC SE SS TE TED OCR ço 

| C 700 7:00 - 84/30" "10021000 10 50 PARANÁ PS400BA 400 1,20. 55 350 4 10 

| piracicabano PS.500 BA 500 1,25 75 600 6 15 
AMAZONAS CR 500 500 170 150 1200 10 40 PS600BA 600 1,25 85 800 8 25 
chatão CR 600 600 1,70 180 1800 12 50 PS700BA 700 1,30 95 1000 10 35 

| CR 700 700 1,70 220: “12508 16 70 RE ESA TORRE TE RI 05 OS E STD A TT 

| ARAGUAIA P 400 400 1,20 55 300 4 7,5 

' PIRANGUEIRO PC 450 450 . 110 55 350 3 7,5 piracicabano P 500 5,00 1,25 70 500 6 15 

| piracicabano PC 500 SOB EIA 65 500 5 15 P 600 6,00 1,25 80 700 8 25 

PC 600 600 115 75 700 7 25 P 700 7,00 1,30 95 900 10 35 
PC 700 7,00 1,20 85 800 9 35 : 

º TAPAJÓS P4OOBA 400 1,25 60 350 4 10 
POTI PS 400 L 400 = 1:15 40 250 3 7.5 piracicabano P 500 BA 500 1,30 80 600 6 20 
piracicabano PS500L 500 1,15 55 450 5 15 P600BA 600 1,30 90 800 8 25 

PS600L 600 1,20 70 600 7 25 P7OOBA 700 135 100 1000 10 35 
PS 700 L T00 - 125 80 800 9 35 MESES CERREADUDT ROS Vo CE PEN Jo OO rop SS 
MARAJÓ PR 500 500 1,45 100 800 4 25 
DOURADO DO 400 4.00: NI15 50 300 3 7,5 piracicabano PR 550 550 1,45 125 900 8 35 
piracicabano - DO 500 5,00 1,20 65 500 6 15 PR 600 600 1,45 150 1000 10 50 
| DO 600 600 1,25 75 700 8 25 PR 700 7,00 1,50 190 1500 12 70 
DO 700 7.00 1,30 85 "900 10 35 3 
= GUARÚ G 420 420 1,30 65 350 4 15 
S bote G 500 500 1,35 85 800 6 25 
E G 600 600 1,35 100 1000 8 35 
x G 700 7,00 140 120 1600 10 50 
Õ a 
a “SACI S 400 400 135 80 350 4 25 
8 bote S 450 450 1,40 90 450 5 40 
5 S 500 5.00 1,45 100 600 6 50 
PARE a o on eq o! o aaa as CO as 
a CORAL B 400 400 1,55 100 450 4 25 
bote B-450 450 155 125 600 5 35 
B 500 500 155 150 900 6 50 
B 550 5.50 1,60 190 1100 8 70 


E rear terms merecem e 





CANADENSE CA 450 450 1,00 38 250 3 remos 
canoa CA 500 500 1,00 as 300 4 4 
E Da O era ro E o o DE E 
PITÚ PT 400 400 1,10 40 180 3 7,5 
catraia 


O Dourado 400, da 
Alumar é ideal para 
rios, represas e 
pequenas enseadas. 
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s embarcações de alumínio 

apresentam determinadas 

características que as tornam 
vantajosas em relação a muitos barcos 
fabricados em outros materiais. Elas são 
leves, resistentes, ágeis e fáceis de ma- 
nobrar. Com tais características, esses 
barcos desenvolvem velocidades razoá- 
veis usando motores de pequena po- 
tência, suportam batidas e trancos que, 
normalmente, danificariam outros ma- 
teriais. Também são fáceis de transpor- 
tar e de rebocar. Além disso, a liga 
usada na fabricação torna-os imunes à 
corrosão pela água salgada. 

Suas aplicações vão desde o mergu- 
lho e pesca artezanal até o transporte flu- 
vial e um simples passeio. Devido ao pe- 
queno calado, eles podem navegar em 
águas rasas:e bem próximos à praia ou 
margens dos rios, o que facilita em muito 
o encalhe para embarque e desem- 
barque. 





O Alumagnum tem 
uma estrutura leve 
e é veloz e seguro. 


Devido a diversos fatores, entre eles 
melhor desempenho de navegação, as 
embarcações de pequeno e médio porte 
a serem usadas no mar devem seguir 
uma proporção entre comprimento e 
largura na razão 2.5 (ou 3.5):1. Ou seja, 
supondo, por exemplo, que o barco te- 
nha 1 metro de largura, ele deve possuir 
de 2,5 a 3,5 metros de comprimento. 
Seguindo essa indicação faça agora a 
sua escolha dependendo do uso princi- 
pal a que você deseja dar ao seu barco, 
Seja no mar ou em águas doces. 


Alumar 


Apresenta quinze modelos nos tipos 
chata, piracicabano, bote, canoa e ca- 
traia. Quase todos têm versões em diver- 
sos comprimentos. À Alumar também 
fabrica lanchas em alumínio sob enco- 
menda. 

Alumar Ind. e Com. de Barcos Ltda. 
— R. José Saraceni, 141, CEP 07000, 
Guarulhos, SP, & (011) 208-0423. 


Cá va EAR ADA Dem aÃ) Em) 


DA ro PR ea a 


Levefort 


Produz oito modelos com versões em 
diversos comprimentos. 

Barcos Levefort S.A. Ind. e Com. — 
Av. José Paulino, 3240, CEP 13140, 
Paulínia, SP, & (0192) 74-1631. 


Magnum 


Tradicional fabricante de lanchas em 
fibra de vidro, a Magnum possui tam- 
bém um modelo em barco de alumínio 
— o Alumagnum — nas versões de 4,5 e 
6 metros de comprimento, com bordas 
de 40 e de 45 centímetros. Eles são 
apresentados nos tipo piracicabano ou 
chata. 

Estaleiros Magnum — Rodovia SP 
225, km 320,5, CEP 18700, Avaré, SP, 
3 (0147) 22-0820. 










Modelo versão came ps calado peso  capac. motor 
m m) (m) (kg) (passag.) máx. rt 
ass eveio 
CAMPINEIRO 4001 397 104 012 45 2 7,5 
5001 488 110 013 60 3 12 
6001 5,80 118 014 75 3 15 
7001 680 119 Ql4 85 4 25 
LAMBARI E 4202 BRR. O17 65 3 15 
MARUJO 5002 493 130 018 80 3 25 
6002 592 130 018 95 4 25 
7002 GROSSO 018 110 4 35 
CHATA 3003 SO al23 012 40 2 4 
4203 417 123 014 60 3 12 
5003 495 jo Qú14 70 3 15 
6003 592.128 .Ql4 85 4 25 5 
CHATÃO SOD4 | 4,90 MEO MD TO Jão q 25 E a ms 
6004 5,90 “78 018160 5 25 o VAI 
7004 690 1,78 018 200 5 35 
Ed O TES 
DELFIM 3006 300 120 010 33 2 35 
3406 340 1,20 010 35 2 35 
4006 das 132 "015 45 2 10 
5006 AS ..1,24 016 65 3 15 
6006 5,75 125 0,16 75 4 25 
SQUALUS 5007 4820 417. 0,15 65 3 15 
6007 553 Wado Qd 75 4 25 
7007 6,75 = 1488 015 85 4 25 
CANDIRU 4009 390 107 012 40 2 4 
IGARAÇÚ 10108 10,10. 182 ado 300 6 60 


Todos os dados foram fornecidos pelo fabricante. 


e transporta até 
à passageiros. 


O Chatão, da Levefort, 
possui três versões 
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COMPRESSOR DE ALTA PRESSÃO 


RB 7001 | 





Agora você não terá mais problemas com peças de 
reposição para os compressores importados. O RB 7001, 
da Rodabrás, é o primeiro compressor de alta pressão 
genuinamente nacional, de manutenção simples e de 
baixo custo. 

O RB 7001 oferece dois tipos de motores, dependendo 
da sua necessidade: gasolina ou elétrico. Sua vazão 
permite por exemplo, encher em 20 minutos uma 
garrafa de 10 litros a 200 atmosferas, com ar isento de 
óleo e impurezas. 


Informações: 


CARACTERÍSTICAS TÉCNICAS 


Pressão de trabalho (3º estágio) 193,5 atm (2845 Ib/in?) 
o ER E 140 litros/minutos 
MIDRO PACO INIDO susessasarts ares reis rins! 2,958 HP 
CORO INO nes 4,93 HP 
DIMENADOS ja sessmeusriecemesama 1,00 x 0,38 x 0,51 metros 
PE RG coensergruca ros unida 30 kg 
DR DIDO. cosa ra rea 53 kg 
TOLO GAROA: aauasaranindaais essa óncias 45 kg 


Rodabrás Indústria Brasileira de Rodas e Autopeças Ltda. 
R. Lázaro da Costa Tank 167 

CEP 13480 - Limeira - SP ' 

Tel.: (0194) 41-8393 - End. telegr. RODABRAS 


de 1972, por volta das 14 horas e 

30 minutos, segunda-feira. Eu me 
equipava para fazer mais um mergulho 
nas águas turvas do Rio Paracauari, em 
Soure, na Ilha de Marajó. A finalidade 
era levar uma mangueira até a sala de 
máquinas do navio Presidente Vargas, 
naufragado, para injetar ar comprimido 
e aliviar o seu peso. 

Eu e meu colega Ribamar realizaría- 
mos aquele mergulho. O navio estava 
emborcado, com a quilha para cima, e 
eu teria que entrar pelo portaló, que es- 
tava fechado. O acesso ao interior do na- 
vio era feito por uma passagem quadra- 
da de 50 centímetros de lado. 

Nosso equipamento de mergulho na 
superfície — um compressor e seu reser- 
vatório — estava numa chata. Havia 
ainda um barco menor utilizado pelo fiel 
do mergulhador que ficava mais pró- 
ximo do local do navio naufragado. Eu 
usava roupa de neoprene completa, na- 
dadeiras, cinto de chumbo, válvula nar- 
guilê e ainda levava uma garrafa com 
outra válvula acoplada para uma emer- 
gência, no caso de faltar ar na minha 
mangueira. 

Para chegar até a sala de máquinas 
precisaria percorrer vários comparti- 
mentos. Nesse caso, teria que me desli- 
gar do contato com o fiel na superfície, 
porque não haveria meio de nos comu- 


+ ra a tarde do dia 11 de dezembro 






EA 


nicarmos através de sinais. Havia um 
cabo de nylon esticado a partir do por- 
taló, passando por vários compartimen- 
tos, até chegar a porta da gaiúta que dá 
acesso a sala dos motores. Este cabo fora 
colocado por mim, numa operação em 
que levaram dois dias para executar, 
pois tudo era muito escuro e ficava difícil 
localizar a sala de máquinas. Para isso, 
eu estudara a planta do navio na superfí- 
cie juntamente com um marujo, ex-tri- 
pulante do navio. 

Quem conhece um navio em opera- 
ção e já entrou na sala de máquinas, 
sabe como é. Tubulações, escadas, can- 
toneiras, quadro de luz com cabos, con- 
dutores de energia, gerador, motores 
auxiliares, compressores, enfim é um 
pandemônio! Agora, imagine um navio 
no fundo, emborcado, com a mastrea- 
ção para baixo e a quilha para cima, em 
um lugar totalmente escuro. O mergu- 
lhador é obrigado a trabalhar lá dentro 
apenas no tato, porque não vai ver nada! 

Fui percorrendo os compartimentos 
sempre em contato com Ribamar, que fi- 
cou como o meu fiel. Ele estava fora do 
navio e pedia, através de sinais ao fiel 
dele na superfície, para recolher ou fol- 
gar a minhã mangueira. Passei pela clas- 
se turística, onde havia centenas de pol- 
tronas que me dificultaram o caminho. 
Ão me desviar delas perdia a noção do 
trajeto e tinha que voltar um pouco. 


Desespero 
> à 24 metros! 


Joel H Barros 


Consegui, com certa dificuldade, chegar 
na porta da gaiúta. Parei e respirei bem. 
Até aí, estava tudo certo. Recolhi a man- 
queira de ar que eu levava para colocar e 
amarrar por cima dos motores. Pedi ao 
meu fiel que soltasse bastante a minha 
mangueira porque, ao penetrar na sala 
de máquinas, não poderia manter mais o 
contato com ele devido às muitas curvas 
que a mangueira teria que fazer lá dentro 
desviando-se dos objetos. 

Fui caminhando e apalpando. Locali- 
zei um motor ali, parei, puxei mais um 
pouco a mangueira de ar e amarrei no 
motor. Quando estava me preparando 
para sair fui surpreendido pela falta de 
ar na minha válvula. Mais que depressa 
apanhei a outra de reserva na garrafa 
que estava nas costas e a coloquei na 
boca. Dei uma respirada funda para 
abastecer os pulmões e fui tateando o 
caminho de volta. 

À mangueira estava com muitas laça- 
das pois eu a ia recolhendo para voltar. 
No susto que levei quando taltou o ar, 
larguei a folga da mangueira e ela engan- 
chou nos flanges e cantoneiras dentro da 
sala de máquinas. Quando fui soltá-la 
senti que o ar da garrafa ficou fraco. Es- 
forcei-me em respirar e aí escutei um 
som dentro da garrafa: ela estava vazia! 
Um desespero total me envolveu dentro 
daquele inferno, um lugar totalmente es- 
curo, cheio de obstáculos. Eu só queria 
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OrIsS 


O clubescola de lazer. 





Escola de 
Mergulho 


Cursos: 


e Caça Submarina e Mergulho 
autônomo com simulado em 
câmara hiperbárica € Biologia 

marinha € Turismo submarino € 
Certificado internacional € 

Piscinas aquecidas é Mergulho 

noturno. 


Rua Lopes Neto, 163, Itaim 
Bibi. CEP: 04533 - São 
Paulo-SP. 

Tels.: 814-6295 e 815-2963. 





ERGULHÃO 


CABO FRIO 
E | 
ARRAIAL DO CABO 
(A melhor sala de aula submarina) 


CURSOS 


e Escafandro autônomo 
e Mergulho noturno 
O Introdução ao estudo do mar 
e Malacologia 


SERVIÇOS 


e Estação de recarga 


e Oficina de manutenção e reparos 
e Boutíque de acessórios 





INFORMAÇÕES E RESERVAS 


& (0246) 43-2082 
& (021) 226-4144 
Estr. da Gamboa, 31 
CABO FRIO, RJ 
CEP 28900 

















“sair pelo teto. Batia com a cabeça nos tu- 
bos dos motores e engolia água. Queria 
ar mas só entrava água. Meu cérebro 
funcionava assustadoramente rápido. 
Eu via os colegas na superfície, via a mi- 
nha família... “Estou engolindo muita 
água!”, pensava. “Não quero morrer! 
Meu Deus, não quero morrer!” 


Procurava a porta de saída da sala dos: 


motores por onde entrara, mas não 
achava. Só pensava em ir para a frente, 


porque essa é a vontade das pessoas que, 
estão se afogando. À porta estava nas. 
minhas costas, bem perto de mim, mas 


eu não pensava em virar. Só queria ir 
para a frente e sair pelo teto. Fazia 
grande esforço e sentia muita aflição. Sa- 
bia que a minha família estava bem dis- 
tante e seria difícil vê-la novamente. Sa- 
bia que não tinha mais jeito de sair da- 
quele desespero. Mas no fundo ainda ti- 
nha uma esperança de achar a porta e o 
cabo guia para poder sair do navio. Era 
difícil, porém, pois não conseguia enxer- 
gar nada. 

Virei-me de lado e, sem esperar, bati 
com a mão na escada que está ligada à 
porta de entrada da sala de máquinas. 
Lembrei-me que ali era a saída. Conse- 


qui sair com dificuldade, mas não alcan- 


cava o cabo guia. À folga da mangueira 
enganchada nos motores me obrigava a 
fazer muito esforço para soltá-la, e a 
água continuava entrando pela boca. 


h: Lembrei-me de soltar o cinto de chumbo 
e aí fiquei livre. Mas o desespero conti- 


nuava porque eu não encontrava o cabo 
guia. Rodava de um lado para o outro 
como um pião quando então, alcancei- 
o. Saí puxando o corpo com força e 
velocidade, batendo com a cabeça nas 
poltronas da primeira classe. Consegui 
chegar no portaló e passei por ele rapi- 
damente. 


Senti-me livre, mas ainda faltavam 24 


metros até a superfície. Nessa ansie- 


dade, meu pescoço ficou preso em um 
laçada do cabo de nylon que estava 


amarrado no tamponamento do portaló. 
Tirei-o do pescoço mas ele prendeu na 
válvula da garrafa, nas minhas costas. 


Esforçava-me para subir com o auxílio 


das nadadeiras e dos braços, mas não 
saía do lugar. Lembrei-me, então, de 
soltar a garrafa. Abri o cinto e ela escor- 
regou pelos meus braços. 

Estava livre, afinal! Subi rápido com o 
auxílio das nadadeiras, dos braços e da 
flutuabilidade da roupa de neoprene. 
Enquanto subia engolia muita água. 
Cheguei na superfície e saí quase um 
metro fora d'água. Respirei, gritando e 
urrando, pedindo socorro para o meu 
colega que ainda estava lá no fundo, 
achando que ele tivesse sofrido o 
mesmo acidente que eu.. 

“Fuisocorrido rapidamente pelos com- 


panheiros da superfície. Ao entrar no 
barco caí deitado no-fundo e desmaiei. 
Levaram o barco para o trapiche, de- 
sembarcaram-me e, de maca, fui trans- 
portado para o posto médico. O médico 
de plantão, o Dr. César — grande amigo 
— deu-me os primeiros socorros e me 
colocou num balão de oxigênio. 

Quando recuperei os sentidos, olhava 
para o teto da enfermaria e para as pare- 
des, via o médico e alguns companhei- 
ros que me levaram de maca. Então me 
veio uma crise de nervos e de alegria. 
Comecei a gritar e dar urros desordena- 
dos. Era demais a alegria em estar vivo. 
O médico me aplicou uma injeção de 
tranqiuilizante e, em seguida, dormi por 5 
horas. ; | 

Acordei a 1 hora da manhã sentindo 
fortes dores nos pulmões. Sabendo dis- 
so, O supervisor providenciou um avião 
para me apanhar. Sequi para Belém as 7 
horas da manhã, chegando lá após 35 
minutos de vôo, acompanhado do Co-. 
mandante Queiroz, o supervisor daque- 
la operação. Um carro me conduziu a 
Beneficência Portuguesa, onde fiquei in- 
ternado durante quatro dias. Na manhã 
seguinte recebi a visita da reportagem da 
Folha do Norte, que me procurou para 
saber como foi o acidente. 

Após receber alta, voltei para Soure e, 
no dia seguinte, retornei à faina do mer- 
qulho (sem condecoração). 

Motivo do acidente: a mangueira que 
me alimentava de ar havia furado na su- 
perfície, imprensada pelas balsas. De- 
vido ao grande barulho dos motores em 
funcionamento, ninguém escutou o chi- 
ado do vazamento. Vejam como aconte- 
cem acidentes em trabalhos de mergu- 
lho. A garrafa estava sem ar. Isto foi uma 
falha de segurança, porque não possuía- 
mos manômetro para testá-la. Devemos 
ser precavidos e prudentes, a fim de ter- 
mos maior segurança em trabalhos desta 
natureza. Principalmente em lugares 
muito afastados e de difícil acesso para 
se conseguir peças sobressalentes para O 
mergulho. =» 





Nota da Redação: Enquanto Joel conse- 
quia sair por um portaló, lutando pela 
vida, seu companheiro de mergulho, Ri- 
bamar, segurava a mangueira paciente- 
mente no outro lado, aguardando os si- 
nais de seu amigo, sem saber nada do 
que estava acontecendo. Só depois de 
Joel ter sido socorrido é que foram avisá- 
lo do que ocorrera. Este ficou surpreso - 
pois não vira o companheiro sair para a 
superfície. 





Joel H. Barros é mergulhador profissional, autor de 
um livro a ser publicado, onde conta suas experi- 
ências nesta atividade e do qual foi extraído este 
artigo. 


ENDEREÇOS 





MERGULHO 


ASSOCIAÇÕES E CLUBES 


ABEENRAS — Associação Brasileira de Empre- 
sas de Engenharia, Reparos e Atividades Subaquá- 
ticas — R. do Acre 77/408, Centro, CEP 20 081 
Rio de Janeiro, RJ, & (021) 263-0321. 


ABM — Associação Bandeirantes do Mar - R. Bue- 
no Brandão 427, CEP 04 509 São Paulo, SP, & 
(011) 240-8277 





ACMA — Associação Catarinense de Mergulho 
Autônomo — Reuniões: R. Jerônimo Coelho, 14/ 
806, Florianópolis; Correspondência: Caixa Postal 
989, CEP 88000, Florianópolis, SC. 


APAS — Associação Profissional de Atividades 
Subaquáticas - R. Cândido Gaffrée 12, Urca, CEP 
22 291 Rio de Janeiro, RJ, E (021) 5941-0349. 


Associação de Mergulho MERO-SUB — R. Alí- 
pio César, 114, CEP 90000, Porto Alegre, RS, & 
(0512) 41-6517. 


RIO DIVING CLUB — Marina da Glória, quichê 
5, CEP 20 021 Rio de Janeiro, RJ, E (021) 205- 
0040. 


SANTOS-SUB — R. Amador Bueno, 73, CEP 
11100, Santos, SP, & (0132) 34-6929. 


ESCOLAS E CURSOS 


ABM-— R. Bueno Brandão 427, CEP 04.509 São 
Paulo, SP, & (011) 240-8277 e 240-6892: 


ALL SPORTS — R. Lopes Neto 163, Itaim Bibi, 
CEP 04 533 São Paulo, SP, & (011) 814-6295 e 
815-2963. 


ANDER SUB - Av. Água Fria 602, Água Fria, CEP 
02332, São Paulo, SP. & (011)290-1029 e 298- 
1356. 











AQUAMUNDO Atividades Subaquáticas - R. 


José Maria Lisboa 568, J. Paulista, CEP 01 423 
São Paulo, SP, & (011) 284-5637. 


AQUARIO — Centro de Atividades Subaquáticas 
- Estr. da Gamboa 31. CEP 28 900 Cabo Frio, RJ, 
3 (0246) 43-2082 (021) 226-4144. 





Aqui você encontra o endereço 





CENTRAL MAR — R. Amador bueno, 73, CEP 
11100, Santos, SP, & (0132) 34-6929. 


e gia a cia nd MO NC RD 
CIAMA — Centro de Instrução e Adestramento 
Almte. ÁAttila Monteiro Aché — 1.º Distrito Naval, 
Ilha do Mocanguê, CEP 20091, Rio de Janeiro, RJ, 
S (021) 719-6060 (ramal CIAMA) e 719-7784. 


a a a ia acima ai 
CLAUMAR — R. Morato Coelho 884, Pinheiros, 
CEP 05 417 São Paulo, SP, & (011) 212-1100 e 
813-2495. 


DIRCEU SILVA ESPORTES — R. Voluntários 
da Pátria 624, CEP 90 000 Porto Alegre, RS, E 
(0512) 21-2610 e 21-2988. 





IMERSÃO — Mergulho básico, avançado e caça; 
realizado com a colaboração da Prefeitura de San- 
tos; telefone e peça catálogo grátis. R. Afonso Veri- 
diano, 43, Embaré, CEP 11100, Santos, SP, E 
(0132) 32-7967. 


MERGULHO CIENTÍFICO — Centro de Nata- 
ção Prof. Mauri Fonseca — Av. Wenceslau Esco- 
bar2180 CEP 90 000 Porto Alegre, RS, & (0512) 
49-0301 e 33-1689. 


MUSEU DO MAR — R. República do Equador 
81, CEP 11 100 Santos, SP, E (0132) 36-4808. 


YG — Centro de Atividades Subaquáticas - Marina 
da Glória, guichê 5, CEP 20 021 Rio de Janeiro, 
RJ, & (021) 205-0040. á 


ESTAÇÕES DE RECARGA E 
OFICINAS 


e e e 
AQUARIO — Centro de Atividades Subaquáticas 
- Estr. da Gamboa 31, CEP 28 900 Cabo Frio, Rj, 
& (0246) 43-2082 e (021) 226-4144. 


CLAUMAR — R. Morato Coelho 884, Pinheiros, 
CEP 05 417 São Paulo, SP, & (011) 212-1100 e 
813-2495. 


E 
DIRCEU SILVA ESPORTES — R. Voluntários 
da Pátria 624, CEP 90 000 Porto Alegre, RS, & 
(0512) 21-2610 e 21-2988. 


KARIMAR — R. Amador Bueno, 73, CEP 11100, 
Santos, SP, & (0132) 34-6929. - 





[>> 
PONTO MAR — R. Bento Ribeiro Dantas 212 A. 
CEP 28 900 Búzios, RJ. 


SCUBACENTER — Av. Sto. Amaro, 5358, Alto 
da Boa Vista, CEP 04702 São Paulo, SP, tel.: 
(011) 61-8464. 


YG — Centro de Atividades Subaquáticas - Marina 
da Glória, quichê, 5, CEP 20 021 Rio de Janeiro, 
RJ, & (021) 205-0040. 


VENDA DE EQUIPAMENTOS 


PRO SPORT — Alam. dos Nhambiquaras. 1598, 
CEP 04 090São Paulo, SP, E (011) 61-2632. 


ARMAZEM DO ESPORTE — R. Lauro Miiller, 
116 (Rio Sul), 3.º piso, CEP 22290, Rio de Janeiro, 
RJ, & (021) 275-6142; Estr. da Gávea, 899 (São 
Conrado Fashion Mall), 2.º piso, CEP 22600, Rio 
de Janeiro, RJ, & (021) 322-0958. 








E A PE E 
CLAUMAR — R. Morato Coelho 884, Pinheiros, 
CEP 05 417 São Paulo, SP. & (011) 212-1100 e 
813-2495. 


pi 
DIRCEU SILVA ESPORTES — R. Voluntários 
da Pátria 624, CEP 90 000 Porto Alegre, RS, E 
(0512) 21-2610 e 21-2988. 


KARIMAR — R. Amador Bueno, 73, CEP 11100, 
Santos, SP, & (0132) 34-6929. 

tee a Mec cap Ai 
MORMAII — (roupas de mergulho) - represen- 
tante no Rio de Janeiro: Fernando Nunes, Marina 
da Glória, & (021) 285-3097; representante ems. 
Paulo: Christian Ltda., R. Laplace 781, E (011) 
61-4317. 


OSWALDO — & (021) 256-8162, Rio de Janei- 
ro, das 10:00 às 22:00, inclusive sábados, domin- 
gos e feriados. 





SCUBACENTER — Av. Sto. Amaro, 5358, Alto 
da Boa Vista, CEP 04702, São Paulo, SP, E (011) 
61-8464. 


TURISMO SUBMARINO 


ALL SPORTS — R. Lopes Neto 163, Itaim Bibi, 
CEP 04 533 São Paulo, SP, & (011) 814-6295 e 
815-2963. 





Se a sua empresa, clube ou associa- 


ção oferece um dos serviços acima, ou 
qualquer outro relacionado, e você de- 
seja que ele apareça nesta lista, procu- 
re-nos. Telefone para (021) 252-5797 
ou escreva para Editora Mergulhar, 
Seção “Endereços”, Caixa Postal 
7049, 20232 Rio de Janeiro, RJ. 


de quem faz, ensina, vende, 


conserta, aluga, hospeda, 
navega, mergulha e muito mais. 
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AQUAMUNDO — Atividades Subaquáticas - R. 
José Maria Lisboa 568, J. Paulista, CEP 01 423 
São Paulo, SP, & (011) 284-5637. 


-* AQUARIO — Centro de Atividades Subaquáticas 
- Estr. da Gamboa 31, CEP 28 900 Cabo Frio, RJ, 
E (0246) 43-2082 e (021) 226-4144. 


PONTO MAR — R. Bento Ribeiro Dantas 212-A, 
CEP 28 900 Búzios, RJ. 


YG — Centro de Atividades Subaquáticas - Marina 
da Glória, quichê 5, CEP 20 021 Rio de Janeiro, 
RJ, & (021) 205-0040. 





MÉDICOS HIPERBÁRICOS 
E CÂMARAS DE. 
DESCOMPRESSÃO 


—— 





BACS — Base Almte. Castro e Silva — 1.º Distrito 
Naval. Ilha do Mocanguê. CEP 20091, Rio de Ja- 
neiro. RJ, & (021) 719-6060. 





CEMHIPER Centro Médico Hiperbárico de São 
Paulo - Pça. Sen. Lineu Prestes, 326, Pinheiros, 
CEP 05434 São Paulo. SP. tel.: (011) 815-6067. 


MEDSUB — Trav. Afonso 36, Tijuca, CEP 
20 530 Rio de Janeiro. RJ. E (021) 238-3440. 


SERVIÇOS PROFISSIONAIS 


MARSH DO BRASIL — Ind. e Com. - Rua Uru- 
guaiana, 39/18.º, Centro, CEP 20 050 Rio de Ja- 
neiro. RJ. tel.: (021) 2224-4949. 


nn 


CURSOS 


MOTORES DE POPA E MARÍTIMOS — Alfre- 
do Rodrigues — R. da Conceição, 105/212, Cen- 
tro, CEP 20051 Rio de Janeiro, RJ, tel.: (021) 263- 
5369. 


NÁUTICA 


ALUGUEL DE 
EMBARCAÇÕES 








PONTO MAR — R. Bento Ribeiro Dantas 212-A, 
CEP 28 900 Búzios, RJ 


YG — Centro de Atividades Subaquáticas - Marina 
da Glória, guichê, 5, CEP 20 021 Rio de Janeiro, 
RJ. & (021) 205-0040. 


"SERVIÇOS NÁUTICOS 


DESPACHANTE MARÍTIMO — Vivaldo A. da 
Silva, Marina da Glória, CEP 20 021 Rio de Janei- 
ro, RJ, & (021) 205-6447 e 285-3749. 


MARINAS 


MARINA PORTO BÚZIOS — R. da Quitanda. 


199/sobreloja, CEP 20091 Rio de Janeiro. RJ. tel.: 
(021) 253-0001. 4 


AGÊNCIAS DE VIAGEM 
E TURISMO 





BRAZILIAN TRAVEL SYSTEMS — Av. Rio 
Branco 185/1930, Centro, CEP 20 040 Rio de Ja- 
neiro, RJ, & (021) 224-9358 e 224-9501. 


AQUÁRIOS 


LINHA DÁGUA — Av. Ataulfo de Paiva, 1174/ 
subsolo 16, Leblon, CEP 22440, Rj. 


AQUALOGY — Rua Tamandaré, 885/889, CEP 


01525 São Paulo, SP & (011) 270-4861. 





GUPPY — R. Tijuco Preto 173, Tatuapé, CEP 
03 316 São Paulo, SP, & (011) 293-8939. 


SEALIFE — R. Visc. de Pirajá, 580, loja 112, sub- 
solo, CEP 22 410 Rio de Janeiro 


HOTÉIS 


POUSADA MAR DA TRANQUILIDADE — R. 
Prof.º Alice Kury 6, Vila Abraão, Ilha Grande, CEP 
23 900 Angra dos Reis, RJ & (021) 288-4162. 








Onde conseguir 
números atrasados 
de Mergulhar 2 


Mergulhar n.º 1 en.º 2 estão totalmente esgotadas, mas você 
pode adquirir as outras edições (A PARTIR DO N.º 3) nos se- 
guintes endereços: Rio — AQUACENTER, R. Humberto de 
Campos 897, Leblon, tel.: 259-9799; ARMAZÉM DO ES- 
PORTE, Shopping Center Rio Sul, 3.º piso, tel.: 275-6419, 
Shopping Center São Conrado Fashion Mall, 2.º piso, tel.: 
3929-0958; LINHA DÁGUA, Av. Ataulfo de Paiva 1174/55 16; 
YG CENTRO DE ATIVIDADES SUBAQUÁTICAS, Marina da 
Glória, guichê 5, tel.: 205-0040 e Cabo Frio — AQUÁRIO 
CENTRO DE ATIVIDADES SUBAQUÁTICAS, Estr. da Gamboa 
31, tel.: 43-2082 6 Curitiba — CRESPO, Trav. Abílio 1503 € 
São Paulo — CLAUMAR, R. Morato Coelho 884, Pinheiros, 
tels.: 2192-1100 e 813-2495 e Santos — KARIMAR, R. Amador 
Bueno 73, tel.: 34-6999 e Porto Alegre — DIRCEU SILVA ES- 
PORTE, R. Voluntários da Pátria 694, tels.: 21-2610 e 21-92988 
e SALVADOR — CAMPOMAR, R. Manoel Vitorino 14, Con- 
ceição da Praia, tel.: 243-8688. 

Se você não reside em nenhuma dessas cidades, peça pelo 
reembolso postal a: Editora Mergulhar Ltda, Caixa Postal 
7049, CEP 90239, Rio de Janeiro, RJ. 


AQUÁRIOS ORNAMENTAIS | 
TROPICAIS E MARINHOS 


Na Linha Dágua você tem tudo para decorar seus aquários, ou pode 
encomendá-los conosco em qualquer formato e tamanho através de 
projetos exclusivos. Descubra porque a Linha Dágua oferece os melhores 
aquários. Temos à sua disposição: 









(6) 











ÁGUA SALGADA ÁGUA DOCE 
— Espécies raras de peixes — Peixes das regiões 
marinhos; amazônica e asiática: 
— Crustáceos. anêmonas, — Troncos e seixos; 
cavalos marinhos e outros; — Exclusivo da Linha Dágua: 
— Corais e rochas; mais de 20 variedades de 
— Exclusivo da Linha Dágua: plantas aquáticas. 
Conchas artesanais. 
ALÉM DISSO VOCÊ 
TAMBEM ENCONTRA: 


— Alimentação própria para seres 
de água salgada e doce 

— Aqua-terránio (exclusivo da 
Linha Dágua) formado por dois 
ambientes, aquático e terrestre 
juntos, ideal para animais 
anfíbios 

— Terrários: Arranjos com plantas 
em recipientes de vidro 


Promoção 
Leve este folheto e 
consiga 10% de desconto 5 ,% 
em qualquer compra SB, 


Linha Dágua: ponto de encontro de aficcionados da natureza 
Rua Ataulfo de Paiva, 1174, subsolo 16 - Leblon - Rio 


Linha 
IDágua 


T> Combustivel: gasolina 
Numero de cilindros: 6 


RA E Potência máxima: 171 HP 
Peso: 340 kg | A 


Redução da rabeta: 1.61:1 1 IDEA 


pgs Ped Taxa de compressão: 7,8:1 


J 
”, 


VOLVO 
PENTA 





NAUTILUS 


A primeira máscara de silicone brasileira. 


DIA erfeito 
Ron | Aro inquebrável 


ATo [go (clanfo/cigs fofo) 


Ideal para 
peles sensíveis 


Grande 
diâmetro 
Talícidato) 


Excelente 
Volume reduzido campo visual 


— 


Ângulo de curvatura Es 
(o [0 (1) 0 (Tg: (o: | o 
O silicone é um 
material sintético, 


E para completar o conjunto: ic com excelentes 
“E caracteristicas 


RESPIRADOR TURBO CRISTAL | o técnicas: é inodoro, 


À | atóxico, não irrita 
Sua qualidade atende a pele e resiste bem 


aos mais exigentes profissionais do mergulho à água do mar. 
O silicone tem, 


NV inclusive, aplicações. 
medicinais. 
«aAERHRC Conheçaa linha (6 Rs o 
| nas melhores lojas do ramo. | 


Panda Ind.. Com. e Repr. a = Rua Arad O impia 2089 





